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Resumo 
 
 
Em 2006, existiam na União Europeia cerca de 23 milhões de micro, pequenas 
e médias empresas (Comissão Europeia, 2006). No sector do alojamento 
turístico mais do 90% das empresas são pequenas organizações de ambiente 
familiar (Bastakis, Buhalis & Butler, 2003). Este tipo de entidades possui 
algumas especificidades e atravessam dificuldades distintas das grandes 
organizações de alojamento. Uma forma de ultrapassar estas dificuldades 
pode ser através da criação de redes de negócio que possam potenciar a 
criação de economias de escala, maior notoriedade do destino, atracção de 
hóspedes, entre outros benefícios. 
 
Esta investigação tem como objectivo analisar as redes de organizações na 
área do turismo, particularmente ao nível do alojamento, de forma a 
compreender a relação existente entre a dimensão das empresas e o grau de 
importância atribuído às redes de organizações. Para isso foram analisados os 
estabelecimentos de alojamento da Região Autónoma da Madeira, mais 
concretamente as ligações existentes na rede de alojamento dos 
estabelecimentos de 4 e 5 estrelas. De forma a estudar a importância das 
redes formais, foi analisado o caso das Quintas da Madeira.  
 
Foram utilizados como instrumentos de recolha de dados o inquérito por 
questionário e entrevistas semi-estruturadas. Estes foram aplicados à 
totalidade da população em estudo (97 estabelecimentos de alojamento, uma 
entidade pública, uma associação público-privada e uma associação privada). 
Das 100 entidades envolvidas no estudo responderam 83, o que representa 
uma taxa de resposta de 83%. Os dados foram analisados através dos 
softwares Statistical Package for Social Sciences (SPSS) e Pajek, que 
permitiram uma análise estatística e sociométrica, respectivamente.  
 
Nesta investigação não foi possível demonstrar que os estabelecimentos de 
alojamento de pequena dimensão (menor número de quartos) possuem maior 
integração em redes empresariais em relação aos estabelecimentos de maior 
dimensão. Durante a investigação verificou-se que os pequenos 
estabelecimentos de alojamento que pertencem à associação Quintas da 
Madeira, decidiram constituir uma rede formal para obter vantagens
competitivas relativamente aos outros estabelecimentos de alojamento da 
Madeira que possuem especificidades distintas destas unidades hoteleiras. 
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Abstract 
 
 
In 2006, there were 23 million micro, small and medium-sized enterprises in the 
European Union (Comissão Europeia, 2006). In the accommodation sector, 
more than 90% of the companies are small and family-run businesses 
(Bastakis, Buhalis & Butler, 2003). This type of entities has specificities and 
difficulties that usually bigger organizations do not possess. One way to 
overcome these difficulties is with the establishment of business networks that 
may lead to scale economies, more recognition of the tourism destination and 
attract more visitors, among other benefits.  
 
This research work aims to perform a network analysis of tourism 
organizations, in particular the accommodation sector, in order to understand 
the relationship between the size of enterprises and the degree of integration in
networks of same-activity organizations. So as to accomplish this goal, 
accommodation establishments of Madeira Autonomous Region have been 
analyzed, specifically business relationships between 4 and 5 star 
establishments. In order to study the importance of formal networks, the case 
of ‘Quintas da Madeira’ has been analyzed. 
 
Interview-questionnaires and semi-structure interviews were used as research 
instruments. These were applied to all high quality accommodation 
establishments of the Madeira Autonomous Region (97), one public entity, one 
public-private association and one private association. Out of 100 entities
involved in the research, 83 participated in the study. The response rate was 
therefore 83 percent. The collected data was analyzed using the Statistical 
Package for Social Sciences (SPSS) and Pajek. These softwares allowed 
statistical and sociometric analyzes. 
 
In this research it was not possible to verify that small accommodation 
establishments (with fewer rooms) are more integrated in business networks 
than bigger accommodations; in fact, the opposite was demonstrated. 
Therefore, the bigger the establishment is, the more relationships it has with 
other accommodation establishments in the region. During the investigation it 
was unveiled that smaller accommodation establishments, ‘Quintas da 
Madeira’, decided to engage in a formal network to obtain competitive 
advantages in relation to others accommodation establishments in Madeira,
which have different specificities from these small accommodation 
establishments. 
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Glossário 
Aldeamentos turísticos: na legislação portuguesa, aldeamentos turísticos são definidos como “empreendimentos 
turísticos constituídos por um conjunto de instalações funcionalmente interdependentes com expressão arquitectónica 
coerente, situadas em espaços com continuidade territorial, ainda que atravessados por estradas e caminhos 
municipais, linhas ferroviárias secundárias, linhas de água e faixas de terreno afectas a funções de protecção e 
conservação de recursos naturais, destinados a proporcionar alojamento e serviços complementares de apoio a 
turísticas” (Decreto-Lei n.º 39/2008, de 07 de Março, p. 1443). São classificados com estrelas, sendo a mínima de 3 e a 
máxima de 5. 
Alojamento turístico privado: são todos os estabelecimentos que não possuem as características de 
estabelecimentos de alojamento colectivo, isto é, pressupõe a existência de unidades de alojamento independentes, 
não há uma gestão comercial e a ocupação é semanal, quinzenal ou mensal (Cunha, 2003). 
Apartamentos turísticos: a legislação portuguesa define apartamentos turísticos como “os empreendimentos turísticos 
constituídos por um conjunto coerente de unidades de alojamento, mobiladas e equipadas, que se destinem a 
proporcionar alojamento e outros serviços complementares e de apoio a turistas” (Decreto-Lei n.º 39/2008, de 07 de 
Março, p. 1443). Pode-lhe ser atribuída uma categoria de 1 a 5 estrelas. 
Cadeia hoteleira: existe quando um conjunto de estabelecimentos de alojamento decidem criar uma marca que os 
represente, facilitando assim a sua exploração. As cadeias hoteleiras podem ser voluntárias ou integradas (Cunha, 
2003). 
Cadeia hoteleira voluntária: verifica-se quando um conjunto de estabelecimentos independentes decidem juntar-se 
para promover a procura, utilizando uma imagem de marca de qualidade, visando um serviço homogéneo no conforto 
mas diferente na gestão e na arquitectura do edifício (Cunha, 2003). 
Cadeia hoteleira integrada: é uma cadeia que tem como finalidade a criação de um produto hoteleiro coerente e 
homogéneo, isto é, o estabelecimento de alojamento perde a sua identidade e autonomia, para poder ter uma gestão 
integrada com os outros estabelecimentos de alojamento da cadeia (Cunha, 2003). 
Clique: grupo de organizações com maior intensidade de ligações numa rede (Wasserman & Faust, 1994 citado em 
Costa, 1996; Zachary, 1984, citado em Costa, 1996; Knoke, 1990 citado em Costa, 1996).  
Cluster: ligação de natureza informal fundamentada na confiança e estímulo mútuo entre um conjunto de entidades 
com valores e capacidades semelhantes, que ambicionam juntar-se ou trabalhar em conjunto para alcançar um ou mais 
objectivos comuns (Nordin, 2003). 
Condomínio hoteleiro: verifica-se quando as unidades de alojamento são vendidas por unidade a diferentes 
proprietários com a atribuição de uma quota. O proprietário passa também a ter direito ao usufruto das áreas comuns do 
edifício e dos serviços hoteleiros (Cunha, 2003).  
Condomínio de residências secundárias: verifica-se quando as unidades de alojamento são vendidas por unidade a 
diferentes proprietários com a atribuição de uma quota, mas os proprietários não podem usufruir das áreas comuns nem 
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dos serviços hoteleiros, visto que a quota que pagam apenas se restringe ao direito de propriedade da unidade de 
alojamento (Cunha, 2003).  
Conectividade máxima: total de ligações que podem ser apuradas numa rede (Wasserman & Faust, 1994 citado em 
Costa, 1996). 
Conjuntos turísticos ou resorts: são “empreendimentos turísticos constituídos por núcleos de instalações 
funcionalmente interdependentes, situados em espaços com continuidade territorial, ainda que atravessados por 
estradas e caminhos municipais, linhas ferroviárias secundárias, linhas de água e faixas de terreno afectas a funções de 
protecção e conservação de recursos naturais, destinados a proporcionar alojamento e serviços complementares de 
apoio a turistas, sujeitos a uma administração comum de serviços partilhados e de equipamentos de utilização comum, 
que integrem pelo menos dois empreendimentos turísticos, sendo obrigatoriamente um deles um estabelecimento 
hoteleiro de cinco ou quatro estrelas, um equipamento de animação autónomo e um estabelecimento de restauração” 
(Decreto-Lei n.º 39/2008, de 07 de Março, p. 1443). Os estabelecimentos de animação definidos pela legislação são: 
campos de golfe; marinas, portos e docas de recreio; instalações de spa, balneoterapia, talassoterapia e outras 
semelhantes; centros de convenções e de congressos; hipódromos e centros equestres; casinos; autódromos e 
kartódromos; parques temáticos; e centros e escolas de mergulho. 
Consumo turístico interior: engloba o consumo turístico interno e o consumo turístico receptor de uma determinada 
região (Instituto Nacional de Estatística [INE], 2009a). 
Consumo turístico interno: consumo dos visitantes residentes que viajam unicamente no interior da região em estudo, 
mas em lugares distintos do seu ambiente habitual (INE, 2009a). 
Consumo turístico receptor: consumo efectuado por visitantes não residentes na região em estudo (INE, 2009a). 
‘Coopetição’: resulta da junção das palavras cooperação e competição. Ocorre quando duas ou mais organizações, 
concorrentes num determinado mercado, colaboram uma com a outra num mercado mais alargado (Brandenburger & 
Nalebuff, 1996). 
Empreendimentos de turismo de habitação: a legislação portuguesa define empreendimentos de turismo de 
habitação como “os estabelecimentos de natureza familiar instalados em imóveis antigos particulares que, pelo seu 
valor arquitectónico, histórico ou artístico, sejam representativos de uma determinada época, nomeadamente palácios e 
solares, podendo localizar-se em espaços rurais ou urbanos” (Decreto-Lei n.º39/2008, de 07 de Março, p. 1444). Os 
empreendimentos turísticos de habitação têm no máximo 15 unidades de alojamento dedicadas aos hóspedes.  
Empreendimentos de turismo de natureza: segundo o Decreto-Lei n.º39/2008, de 07 de Março, os empreendimentos 
de turismo de natureza são “estabelecimentos que se destinem a prestar serviços de alojamento a turistas, em áreas 
classificadas ou noutras áreas com valores naturais, dispondo para o seu funcionamento de um adequado conjunto de 
instalações, estruturas, equipamentos e serviços complementares relacionados com a animação ambiental, a visitação 
de áreas naturais, o desporto de natureza e a interpretação ambiental” (Decreto-Lei n.º 39/2008, de 07 de Março, p. 
1445). 
Empreendimentos de turismo no espaço rural: segundo o Decreto-Lei n.º39/2008, de 07 de Março, os 
empreendimentos de turismo em espaço rural são “estabelecimentos que se destinam a prestar, em espaços rurais, 
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serviços de alojamento a turistas, dispondo para o seu funcionamento de um adequado conjunto de instalações, 
estruturas, equipamentos e serviços complementares, tendo em vista a oferta de um produto turístico complemento e 
diversificado no espaço rural” (Decreto-Lei n.º 39/2008, de 07 de Março, p. 1444). Estes podem ser casas de campo, 
agro-turismo ou hotéis rurais. 
Empreendimentos turísticos: segundo o Decreto-Lei n.º39/2008, de 07 de Março, são “estabelecimentos que se 
destinam a prestar serviços de alojamento, mediante uma remuneração, dispondo, para o seu funcionamento, de um 
adequado conjunto de estruturas, equipamentos e serviços complementares” (Decreto-Lei n.º 39/2008, de 07 de Março, 
p. 1441).  
Empresa de média dimensão: empresa com menos de 250 trabalhadores efectivos, com um volume de negócio 
menor ou igual a 50 milhões de euros e um balanço menor ou igual a 43 milhões de euros (Comissão Europeia, 2006). 
Estabelecimento de alojamento colectivo: é uma instalação que possibilita uma oferta de unidades de alojamento, 
tendo um número mínimo de lugares oferecidos para o estabelecimento de dormidas. A ocupação das unidades de 
alojamento deve ser por períodos diários e deve ter uma gestão comercial única (Cunha, 2003). 
Estabelecimento independente: verifica-se quando um estabelecimento é concebido, construído e explorado pela 
mesma empresa que é a proprietária (em nome individual ou sociedade) (Cunha, 2003). 
Excursionista: também denominado de visitante de um dia, é todo o visitante que permanece no destino durante um 
período inferior a 24 horas (Organização Mundial do Turismo [OMT], 1999a).  
Franchising ou franquia: é uma forma de exploração que “envolve uma empresa hoteleira ou uma cadeia (o franchisor 
ou franquiador) dispondo de um sistema de negócio com sucesso reconhecido e um investidor (franchisee ou 
franquiado) que pretende dispor das vantagens da marca detida pela primeira” (Cunha, 2003, p. 243). 
Grau de conectividade: proporção entre as ligações presentes e o número máximo ligações que uma rede possa ter 
(Barnett & Rice, 1985 citado em Costa, 1996). 
Índice de conectividade: proporção entre o número de ligações existentes e o número máximo de ligações possíveis 
de cada elemento numa rede (Wasserman & Faust, 1994 citado em Costa, 1996; Tutte, 1966, citado em Costa, 1996; 
Knoke & Burt, 1983 citado em Costa, 1996). 
Índice de sazonalidade: indicador da sazonalidade de um destino, produto ou organização.  Nesta investigação, este 
índice foi calculado através da divisão da soma do número de quartos ocupados nos três meses com maior procura pelo 
número total de quartos ocupados durante todo o ano. 
Ligação: linha que une dois nós numa determinada rede. 
Micro-empresa: organização privada com menos de 10 empregados efectivos, onde o volume de negócio e o balanço 
são menores ou iguais a 2 milhões de euros (Comissão Europeia, 2006). 
Multipropriedade: existe quando há uma repartição de um conjunto de imobiliário turístico por vários proprietários. Este 
pode ser dividido em condomínios hoteleiros, condomínios de residências secundárias, timesharing ou propriedade 
espácio-temporal e títulos de férias (Cunha, 2003). 
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Nó: ponto de origem e/ou destino das ligações existentes numa rede.  
Parceria: interacções trans-sectoriais entre organizações com os mesmos objectivos, baseadas em regras e normas 
acordadas entre os envolvidos (Bramwell & Lane, 2000).  
Parques de campismo e de caravanismo: no Decreto-Lei n.º39/2008, de 07 de Março, os parques de campismo e 
caravanismo são denominados como “empreendimentos instalados em terrenos devidamente delimitados e dotados de 
estruturas destinadas a permitir a instalação de tendas, reboques, caravanas ou autocaravanas e demais material e 
equipamento necessário à prática do campismo e do caravanismo” (Decreto-Lei n.º 39/2008, de 07 de Março, p. 1444). 
Pequena empresa: organização privada com menos de 50 colaboradores efectivos, cujo volume de negócio e balanço 
são menores ou iguais a 10 milhões de euros (Comissão Europeia, 2006). 
Produto Interno Bruto a preços de mercado (PIBpm): representa o resultado final da actividade de produção das 
unidades produtivas residentes (INE, 1996). 
Rede: ligação entre conjuntos de entidades baseadas na cooperação entre os membros que possuem objectivos 
económicos em comum. Têm acesso restrito para pertencer ao grupo e é necessário que exista uma formalização de 
contactos entre os diferentes membros (Nordin, 2003). 
Rede direccionada: rede que tem um conjunto de ligações com um determinado sentido específico. 
Rede não-direccionada: rede cujas ligações não têm um sentido específico. 
RevPar (Revenue Per Available Room): “rendimento por quarto disponível, medido através da relação entre os 
proveitos de aposento e o número de quartos disponíveis, no período de referência” (INE, 2009b, p. 5). O RevPar 
também pode ser obtido relacionando a taxa de ocupação do estabelecimento com o preço por unidade de alojamento. 
Stakeholder: interveniente que se encontra directamente relacionado com uma organização e cuja conduta a pode 
influenciar, podendo ser um empregado, um fornecedor, um cliente, um concorrente, etc. (Hitt, Ireland, Hoskisson, 
Rower & Sheppard, 2005). 
Timesharing: “é uma forma de multipropriedade distinta dos condomínios, resulta da capacidade tanto do turismo como 
da imobiliária de criar novos produtos para satisfação das necessidades dos consumidores” (Cunha, 2003, p. 226). O 
timesharing verifica-se quando uma empresa vende acções que dão ao comprador o direito de usufruir férias nas suas 
unidades de alojamento, limitadas a um período certo de tempo de cada ano (Cunha, 2003). 
Títulos de férias: tipo de multipropriedade que possibilita a venda de acções, onde o comprador tem o direito de 
usufruir dos serviços dos estabelecimentos de alojamentos associados a essa empresa. 
Turista: visitante que permanece no destino por um período superior a 24 horas e inferior a um ano, desde que não 
tenha como objectivo o desenvolvimento de uma actividade remunerada (OMT, 1999a). 
Unidades de alojamento: são definidas pelo Estado português como “o espaço delimitado ao uso exclusivo e privativo 
do utente de empreendimento turístico” (Decreto-Lei n.º 39/2008, de 07 de Março, p. 1442). Estas podem ser de 
diferentes tipos, dependendo do tipo de estabelecimento turístico: quartos, suites, apartamentos ou moradias. 
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Valor acrescentado bruto a preços de mercado: “corresponde ao valor criado pelo processo produtivo durante o 
período de referência e é obtido pela diferença entre a produção e os consumos intermédios” (INE, 2008, p. 3). 
Vantagem competitiva: obtém-se quando uma organização possui um dos quatro recursos ou capacidades (valor, 
raridade, preço mais baixo ou uma estrutura) que a diferenciam das outras organizações que competem no mercado, 
fazendo com que estas possuam uma vantagem relativamente aos outros competidores (Hitt, Ireland, Hoskisson, Rower 
& Sheppard, 2005). 
Visita a amigos e familiares: é uma das motivações de visita definidas pela OMT, e que ocorre quando o motivo 
principal da viagem é a visita a amigos e familiares (OMT, 1999a). 
Visitante: pessoa que realiza uma viagem para fora do seu ambiente habitual, seja este de residência ou de trabalho, 
desde que o motivo da viagem não seja o de exercer uma actividade remunerada e que o período da viagem exceda um 
ano (OMT, 1999a) 
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Capítulo 1 – Introdução  
1.1 Introdução 
Segundo a Comissão Europeia (2006), no ano 2006 existiam na União Europeia (UE) aproximadamente 23 milhões de 
Micro, Pequenas e Médias Empresas (PMEs). No alojamento turístico mais do 90% das empresas são pequenas 
entidades de ambiente familiar (Bastakis, Buhalis & Butler, 2003). Portanto, é possível verificar que grande parte das 
empresas ligadas a este sector possui características de PMEs, segundo a classificação da UE. As PMEs possuem 
especificidades distintas das grandes empresas, o que faz com que combatam dificuldades diferentes. 
O turismo é um sector económico relevante para o desenvolvimento económico de Portugal. As regiões portuguesas 
com maiores níveis de desenvolvimento turístico são Lisboa, Algarve e Madeira. O grande fluxo de visitantes nestas 
regiões fez com que empresários decidissem apostar na criação de empresas ligadas ao sector (por exemplo, 
estabelecimentos de alojamento, estabelecimentos de restauração e bebidas, agências de viagens, operadores 
turísticos, entre outros). Segundo a Direcção Regional de Estatística da Madeira (DREM, 2008a), em Setembro de 
2008, na Região Autónoma da Madeira (RAM) existiam 199 estabelecimentos de alojamento (hotéis, hotéis-
apartamento, apartamentos turísticos, aldeamentos turísticos, pousadas, estalagens e pensões), dos quais 97 (hotéis, 
hotéis-apartamento, apartamentos turísticos, aldeamentos turísticos e estalagens) são de 4 e 5 estrelas.  
1.2 Objectivos da investigação 
Esta investigação tem como objectivo geral verificar qual a relação entre a dimensão de uma organização e a 
necessidade de integração numa rede de negócios, de modo a se poder obter maiores níveis de desenvolvimento 
económico. Para isso foi efectuado um estudo ao estado da arte, de forma a perceber quais as especificidades e 
importância das redes de organizações para o desenvolvimento das mesmas. Seguidamente, foi fundamental identificar 
todas as organizações envolvidas na oferta do alojamento turístico de qualidade superior na RAM, de modo a efectuar o 
estudo empírico. Para a obtenção dos dados primários foi fundamental aplicar inquéritos por questionários às empresas 
e aos estabelecimentos de alojamento envolvidos no alojamento de categoria superior da RAM. Para obter informações 
sobre as duas associações e a entidade pública envolvidas no estudo foi fundamental aplicar uma entrevista semi-
estruturada. Nesta investigação, foi dada especial atenção aos estabelecimentos de alojamento de dimensão reduzida 
que exploram o produto turístico das Quintas da Madeira, visto que estes apostaram na criação de uma estrutura formal 
que permitisse o seu desenvolvimento no mercado. O objectivo de estudar esta associação foi o de perceber qual a 
importância de uma rede formal para o desenvolvimento de PMEs.  
O tema de trabalho foi escolhido devido ao facto do sector do alojamento de categoria superior na RAM se encontrar em 
crescimento; existem cada vez mais novos estabelecimentos de alojamento a iniciarem esta actividade no mercado 
madeirense. Por outro lado é importante perceber quais as especificidades dos empreendimentos de alojamento que 
exploram este mercado e a relevância que as redes de organizações podem ter para o desenvolvimento dos 
estabelecimentos e da própria região. 
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1.3 Organização da dissertação 
Este relatório é constituído por oito capítulos. Os seguintes três capítulos dizem respeito à revisão de literatura, já que é 
fundamental conhecer o estado da arte dos assuntos a abordar. Para isso, são analisados conceitos básicos de turismo, 
o papel das PMEs no sector e as relações inter-organizacionais no sector do turismo. Seguidamente, é feita uma breve 
caracterização do destino turístico a estudar e apresenta-se o estudo empírico.  
O segundo capítulo aborda um conjunto de conceitos relativos ao turismo e à sua interdisciplinaridade, sendo 
igualmente fornecidos conceitos sobre a oferta e a procura turística, a visão sistémica do turismo, entre outros. Este 
capítulo é importante, visto proporcionar uma base de conceitos teóricos que permitem uma fácil percepção dos 
capítulos seguintes.   
O terceiro capítulo fornece algumas considerações acerca das PMEs, o seu papel no turismo, as suas especificidades e 
dificuldades, bem como a importância das redes de organizações para a sobrevivência destas entidades no mercado. A 
finalidade deste capítulo é oferecer uma base conceptual que permita a percepção das especificidades e dificuldades 
que este tipo de empresas possui no mercado. 
Seguidamente, o quarto capítulo é dedicado às redes de organizações relacionadas com o turismo, percebendo as 
características do sector público e privado, a importância das parcerias para as organizações que operam no mercado e 
os modelos de gestão de destinos. O objectivo deste capítulo é ajudar a ter uma maior compreensão das redes de 
negócio, as suas vantagens e desvantagens para as PMEs, em especial para as ligadas ao sector do turismo. 
O quinto capítulo tem por objectivo fornecer o enquadramento do destino, isto é, fornece informações da RAM 
relacionadas com o turismo. Desta forma, o capítulo quatro possibilita um enquadramento do local em estudo, para que 
sejam entendidas as suas especificidades e os resultados obtidos nesta investigação.  
No sexto capítulo é explicada a metodologia utilizada nesta investigação, onde são identificados os objectivos, as 
hipóteses, a população em estudo, entre outras informações referentes ao processo de investigação. Este capítulo é 
relevante, já que explica todos os factores envolvidos na metodologia em estudo, o que faz com que seja mais fácil a 
percepção dos resultados obtidos na investigação efectuada. 
O sétimo capítulo é constituído pela apresentação dos resultados e a análise dos mesmos. Está dividido em quatro 
partes: caracterização das empresas estudadas; caracterização dos estabelecimentos de alojamento em análise; a 
análise sociométrica; e finalmente, são testadas as hipóteses definidas no capítulo cinco. Para efectuar a caracterização 
das empresas e dos estabelecimentos de alojamento foram efectuadas análises às frequências e medidas de tendência 
central das respostas obtidas, utilizando o software Statistical Package for Social Sciences (SPSS). A análise 
sociométrica é realizada através do cálculo dos índices de conectividade e da análise dos sociogramas obtidos no 
software Pajek. Para testar as hipóteses foi efectuada uma análise bivariada no SPSS. O capítulo sete é o mais 
importante nesta investigação, visto que refere os resultados obtidos na pesquisa de dados primários. 
Por último, no capítulo número oito são fornecidas algumas conclusões obtidas no desenlace da investigação, são 
apresentadas os contributos do estudo, as dificuldades e limitações encontradas no desenvolvimento do estudo e as 
recomendações para futuros trabalhos de investigação relacionados com esta temática. 
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Capítulo 2 – Conceptualização e enquadramento teórico do turismo  
2.1 Introdução 
O sector do turismo é interdisciplinar, o que faz com que seja difícil utilizar uma única definição para se poder descrever 
este sector económico de grande importância para vários destinos turísticos. Este capítulo tem como objectivo tornar 
possível a percepção dos conceitos ligados ao turismo, apresentando definições na óptica da procura e da oferta, e a 
perspectiva sistémica do turismo. A conceptualização e o enquadramento teórico fornecidos neste capítulo são 
relevantes para a percepção de outros conceitos apresentados nos capítulos seguintes.  
2.2 Relação entre lazer, recreio e turismo 
Todos os indivíduos utilizam o seu tempo para o exercício de 
certas acções, sendo que 43% desse tempo é dispendido em 
actividades de existência, 34% é dedicado a acções de 
subsistência e os restantes 23% são afectos a 
actividades de lazer (Costa, 1996). Este tempo de lazer 
pode ser utilizado pelos indivíduos para o exercício de 
actividades de recreio, e quando estas são executadas fora 
do  ambiente  habitual  são   denominadas   de   actividades  
Figura 2.1 – Distribuição da ocupação do tempo 
Fonte: Adaptado de Costa, 1996 
turísticas. A Figura 2.1 apresenta a relação entre lazer, recreio e turismo, sendo possível observar que o turismo ocupa 
uma pequena parte do tempo dos indivíduos.  
 
Figura 2.2 – Relação entre lazer, recreio e turismo 
Fonte: Adaptado de Boniface & Cooper, 2001 
Outros autores que relacionam o conceito de 
turismo com os de lazer e recreio são Boniface e 
Cooper (2001). Estes referem que o tempo 
disponível depois das pessoas satisfazerem as 
suas necessidades básicas (comer, dormir, 
necessidades fisiológicas, entre outras) e de 
trabalho é denominado de tempo de lazer 
(Boniface & Cooper, 2001). Definem recreio 
como o conjunto de acções que podem ser 
dedicadas durante o tempo de lazer (ver Figura 
2.2). Como é possível verificar, existem quatro 
tipologias de recreio (recreio em casa, recreio 
fora de casa, excursões e turismo), que variam 
consoante a área geográfica onde esta 
actividade é praticada, sendo elas  em  casa,  na  
localidade, na região, no país ou noutros países. Assim, é possível dizer que o turismo é uma actividade de recreio 
efectuada fora do ambiente habitual do indivíduo. 
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2.3 Turismo 
Uma das principais características do turismo é o seu carácter interdisciplinar, tendo como consequência a dificuldade 
de se encontrar uma definição única que possa explicar globalmente esta actividade. O turismo é um sector que se 
encontra ligado a diferentes áreas de estudo como a Economia, Sociologia, Cultura, Geografia, Gestão, entre outras.  
O turismo pode ser definido como “um sistema aberto que estabelece conexões íntimas com outros sistemas” (Cunha, 
2003, p. 118). Esta afirmação reflecte o facto  do  turismo  estar  relacionado  com  várias  áreas,  que  ao  mesmo  
tempo estão relacionadas entre si. Assim, para 
se poder entender as especificidades do 
turismo é imprescindível estudar as ligações 
que este tem com cada uma das disciplinas 
relacionadas com o mesmo. Portanto, o turismo 
não deve ser analisado de uma forma isolada 
(ver Figura 2.3). 
 
Figura 2.3 – Sistema de inter-relações do turismo 
Fonte: Adaptado de Cunha, 2003 
Jafari e Ritchie (1981, citados em Goeldner & Ritchie, 2002) apresentam outro modelo que ilustra a interdisciplinaridade 
e multidisciplinaridade do turismo (conforme Anexo I). O modelo refere a existência de várias disciplinas que ajudam a 
explicar o turismo, mas que isoladamente não são suficientes para interpretar o mesmo. Logo, na investigação em 
turismo é necessário abranger uma vasta gama de disciplinas relacionadas com o mesmo, visto que para explicar o 
turismo é indispensável conter uma análise económica, sociológica, geográfica, histórica, de planeamento e 
desenvolvimento, entre outras.  
Com o decorrer do tempo, a necessidade de formar conceitos para perceber o turismo foi vigente, de forma a 
compreender e a quantificar os impactes económicos que o sector pode conceber nas economias nacionais, regionais e 
mesmo locais. Assim, apareceram dois tipos de abordagens distintas: uma direccionada à procura turística e a outra à 
oferta turística. 
2.3.1 Definições na óptica da procura 
Como é possível verificar, existe uma grande dificuldade em definir turismo. Por isso a Organização Mundial do Turismo 
(OMT) tentou circunscrever esta actividade. No entanto, a definição apresentada é essencialmente na óptica da procura. 
Turismo é definido como o conjunto de acções executadas pelos indivíduos durante as suas viagens e estadas em 
locais situados fora do seu ambiente habitual, durante um período contínuo igual ou inferior a um ano, desde que a 
principal motivação da viagem seja a prática de actividades de lazer, negócios e outros (OMT, 1999a). Portanto, é 
possível verificar a existência de três elementos básicos para definir a procura turística: deslocação para fora do 
ambiente habitual (de residência e de trabalho), tempo de permanência (não pode ser superior a um ano) e a motivação 
da visita. 
Da mesma forma, a OMT delimitou o conceito de visitante, sendo este relativo a todos os indivíduos que efectuem uma 
viagem a um determinado local que se encontre fora do seu ambiente habitual de residência e de trabalho, durante um 
tempo que não seja superior a um ano, onde a principal motivação da visita não seja o exercício de uma actividade 
remunerada no destino (OMT, 1999a). Esta entidade distingue dois tipos de visitantes: excursionistas, ou seja, os que 
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permanecem no destino por um período de tempo inferior a 24 horas; e os turistas, aqueles que permanecem no destino 
por um período de tempo igual ou superior a um dia, o que implica a estada no destino.  
Ao conceber esta definição, a OMT possuía essencialmente uma preocupação estatística, pelo que também 
desenvolveu categorias para os diferentes motivos de visita, dividindo-os em três grandes grupos, que por sua vez se 
subdividem em categorias mais específicas (OMT,  1995).  Esta  divisão  possibilita uma  maior  facilidade  nos  estudos  
 
Figura 2.4 – Tipos de visitantes e motivos de visitas 
Fonte: Adaptado de OMT, 1995 
estatísticos porque as 
especificidades dos visitantes com 
motivações distintas são diferentes 
(conforme Figura 2.4). 
Na análise do turismo pela óptica da 
procura é importante incluir três 
tipos de área: a área de origem, 
local emissor de visitantes; a área 
de trânsito, regiões por onde os 
visitantes passam para chegar ao 
local da visita; e a área de destino, 
local receptor de visitantes (Leiper, 
2004). Na Figura 2.5 encontra-se 
disponível o modelo de Leiper, que 
esquematiza estas áreas. 
Segundo Mathieson e Wall (1982) o conceito de turismo 
deve incluir os impactes que este pode gerar na região 
onde se desenvolve. Sejam estes a nível económico, 
ambiental ou social. Os elementos consequenciais (ou 
impactes) serão resultado da interacção entre a 
procura turística (elemento dinâmico)  e  a  oferta  turística 
 
Figura 2.5 – Definição de turismo apresentado por Leiper 
Fonte: Adaptado de Leiper, 2004 
(elemento estático) (ver Anexo II). Deste modo, é essencial que exista uma monitorização do crescimento da oferta e da 
procura e sua interacção, para que a actividade turística possa gerar maiores impactes positivos e diminuir ou controlar 
os negativos. 
Existem outros autores que consideram que, no estudo do turismo, deve ser incluída a análise dos impactes que esta 
actividade pode gerar. Segundo Inskeep (1991), os impactes do turismo podem ser positivos ou negativos, e de 
natureza económica, ambiental ou sócio-cultural. Os impactes de natureza económica variam em função da origem do 
investimento e do número de fornecedores locais que estejam envolvidos. Desta forma, os impactes do turismo são 
maiores quando existe maior envolvimento de entidades locais porque as fugas para o exterior são menores. 
Os impactes sócio-culturais que o turismo pode acarretar para um determinado destino também podem ser positivos ou 
negativos. Os impactes negativos podem surgir por problemas de aculturação, perda dos benefícios económicos para 
os residentes locais, problemas sociais (prostituição, crime, mendicidade), entre outros. Os impactes são positivos 
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quando o turismo atrai benefícios económicos, colabora para a manutenção do património cultural e renovação do 
orgulho cultural, entre outros. Portanto, se o turismo não é bem planeado e gerido pode conduzir a graves prejuízos 
sócio-culturais no destino, gerando problemas culturais entre os residentes e os visitantes (Inskeep, 1991). 
Finalmente, o turismo também pode gerar impactes ambientais, tais como poluição (da água, do ar, sonora e visual), 
ruptura ecológica, entre outros (Inskeep, 1991). Da mesma forma, este sector pode trazer benefícios para as áreas onde 
se desenvolve, nomeadamente através da conservação de áreas de importância natural, conservação arqueológica e 
histórica de locais relevantes, melhoria da qualidade ambiental, melhoria das infra-estruturas locais, entre outros. 
Portanto, é elementar que sejam realizados estudos sobre potenciais impactes negativos e positivos nos ambientes 
naturais e não naturais onde podem ser desenvolvidas actividades turísticas. Desta forma podem ser evitados impactes 
negativos e irreversíveis, já que muitas vezes o ambiente natural funciona como a principal atracção turística dos 
destinos. 
2.3.2 Definições na óptica da oferta 
Tal como na óptica da procura, existem também definições de turismo na óptica da oferta. O turismo é constituído por 
um conjunto de actividades de negócios que são dedicadas directamente aos visitantes. Existem actividades específicas 
do sector que estão directamente relacionadas com o mesmo, de tal forma que se o turismo deixasse de existir, estas 
actividades também desapareceriam (por exemplo, alojamento e serviços de agências de viagens). Também existem 
outros tipos de actividades de negócio que estão direccionadas a outros grupos de indivíduos, nomeadamente os 
residentes, mas que os visitantes também podem usufruir (por exemplo, serviços de restauração e de transportes) 
(Smith, 1991). A consequência desta definição foi a necessidade de se identificar claramente quais os produtos 
específicos e não específicos do turismo, visto que existem produtos (bens e/ou serviços) que estão direccionados 
unicamente para os visitantes e outros produtos que estão direccionados para outros indivíduos mas que os visitantes 
podem usufruir.  
A OMT tentou satisfazer esta necessidade através da criação de um quadro conceptual onde são definidas as 
actividades do  sector.  A  Conta  Satélite  do  Turismo  (CST)  indica  a  existência  de  produtos  específicos  e  não  
específicos do turismo. 
Dentro dos específicos, 
existe a divisão entre bens e 
serviços característicos e 
conexos (ver Figura 2.6). 
Esta divisão considera como 
objecto de estudo, nas 
estatísticas   do   turismo,  os 
Figura 2.6 – Bens e serviços específicos e não específicos do turismo 
Fonte: Adaptado da OMT, 1999a 
bens e serviços característicos, isto é, só é considerada uma parte dos produtos específicos. Assim, a OMT definiu 
como actividades características do turismo os seguintes tipos: alojamento, restauração e bebidas, transporte de 
passageiros, agência de viagens e operadores turísticos, serviços culturais, de recreio e lazer e outros serviços de 
turismo (conforme Quadro 2.1). 
Além das actividades características do turismo, existem outras que os visitantes podem usufruir  mas  como  estes  não  
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são o principal mercado-alvo, o impacte económico que o 
turismo tem nesse tipo de actividades não é tão 
acentuado, já que esta não depende exclusivamente 
deste sector. Assim, estes sete eixos da CST só 
permitem calcular o impacte directo ou primário destas 
actividades no turismo. Para calcular os impactes totais 
do turismo na economia é necessário recorrer aos 
multiplicadores económicos para obter os impactes 
secundários (indirectos e induzidos). 
2.3.3 Abordagem sistémica 
Segundo Inskeep (1991), o turismo pode ser visto como 
um sistema, onde o meio envolvente socio-económico e 
ambiental   abarcam   vários    elementos:    atracções    e 
Quadro 2.1 – Produtos e actividades da CST 
 
Fonte: Adaptado da OMT, 1999a 
actividades turísticas, transportes, alojamento, elementos institucionais, outras  infra-estruturas  e  outras  ‘facilidades’  e  
serviços turísticos. Estas componentes são 
usadas por dois grupos de indivíduos: os 
visitantes (domésticos e internacionais) e os 
residentes locais (ver Figura 2.7).  
Portanto, o turismo nasce da interacção entre 
a procura e a oferta. A oferta turística é 
constituída por um conjunto de actividades 
directa e/ou indirectamente ligadas ao sector. 
Estas actividades são direccionadas para dois 
tipos de mercados, o dos visitantes (nacionais 
e internacionais) e o dos residentes.  
Existem igualmente outros autores que 
definem o turismo como um sistema. Ritchie e 
Crouch (2003)   enumeram um conjunto de 
elementos macro e micro que são 
indispensáveis      para     o    desenvolvimento  
 
Figura 2.7 – Componentes do sector do turismo 
Fonte: Adaptado de Inskeep, 1991 
sustentável do turismo e a competitividade dos destinos (ver Anexo III). É possível verificar que em ambos modelos 
(Inskeep e Ritchie & Crouch), o turismo é visto como um sistema, uma vez que surge da interacção entre várias 
variáveis.  
Mill e Morrison (1985) também tentam conjugar a oferta com a procura turística. O mercado dos turistas interliga-se com 
o destino (constituído por atracções, facilidades e serviços) por meio de dois elementos: o marketing (conjunto de 
informações que o mercado obtém sobre o destino e que no mesmo instante o destino possui do mercado) e a viagem 
(conforme Figura 2.8). 
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Figura 2.8 – Sistema de turismo de Mill e Morrison 
Fonte: Adaptado de Mill & Morrison, 1985 
 
Gunn e Var (2002) analisam a relação que existe entre a procura e a oferta, explicando o turismo como um sistema. 
Estes autores referem que a oferta é constituída por cinco componentes (atracções, transportes, serviços, informação e 
promoção) que ao mesmo tempo se interligam entre si (conforme Figura 2.9). 
Outro autor que explica o turismo como um sistema é Leiper, 
referindo que o turismo é composto por um conjunto de elementos 
(área geradora, área de trânsito, área de destino, sector e turista) 
que ao mesmo tempo se relacionam entre si (Leiper, 2004). Leiper 
tenta explicar que no turismo todos os factores envolvidos 
dependem uns dos outros, funcionando como um sistema aberto 
(conforme Anexo IV).  
Goldner e Ritchie (2002) também definem o turismo como um 
sistema, referindo a relação existente entre um conjunto de 
elementos da oferta turística, onde surge a interligação entre 
agentes de diferentes naturezas sectoriais. Na oferta turística  estão 
 
Figura 2.9 – Sistema de turismo de Gunn e Var 
Fonte: Adaptado de Gunn & Var, 2002 
compreendidos muitos aspectos como os processos e actividades do turismo; o ambiente e os recursos naturais; o 
ambiente construído; as operações de entidades públicas e privadas do sector do turismo; a hospitalidade; a 
capacidade de atracção, o planeamento, o desenvolvimento e a promoção das organizações (ver Anexo V). No modelo 
existem dois tipos de entidades ligadas ao turismo que possuem naturezas diferentes: as públicas, que possuem 
atribuições distintas no destino; e as privadas, que exercem uma actividade para poderem obter benefícios económicos.  
2.4 Síntese 
Desta forma é possível verificar que existem diversas abordagens que apresentam uma definição de turismo, umas 
mais direccionadas para a procura, outras para oferta e outras ainda que relacionam estas duas vertentes, explicando 
que o turismo surge da interacção destes dois factores. Portanto, para poder entender as especificidades do sector do 
turismo é fundamental perceber que este é constituído por vários factores, mutuamente dependentes: procura 
(visitantes e residentes que usufruem dos serviços), oferta (os sete eixos da CST) e a região (emissora, trânsito e 
destino). 
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Capítulo 3 – O tecido empresarial do sector do turismo 
3.1 Introdução 
Após a percepção dos conceitos básicos do turismo, é importante perceber a importância e o papel que entidades 
envolvidas no sector têm no mercado. Grande parte das empresas ligadas ao turismo é de pequena dimensão, sendo 
estas consideradas como Micro, Pequenas e Médias Empresas (PMEs). Este capítulo tem como finalidade ajudar a 
compreender conceitos e as características das organizações de diferentes dimensões, de forma a perceber as 
especificidades e dificuldades que estas empresas possuem no mercado. 
3.2 O papel das micro, pequenas e médias empresas no turismo 
Segundo a Comissão Europeia (2006), em 2006 existiam na União Europeia (UE) cerca de 23 milhões de PMEs, isto é 
o equivalente a 99% do total das empresas dos 25 países membros nesse mesmo ano. Estas empresas eram 
responsáveis pelo emprego de 75 milhões de pessoas na zona Euro em 2006 (Comissão Europeia, 2006). A UE definiu 
critérios para poder classificar micro, pequena e média empresas (ver Quadro 3.1).  
Quadro 3.1 – Definição de PMEs da UE 
Dimensão Trabalhadores efectivos Volume de negócios Balanço 
Micro 10 trabalhadores 2 milhões de € 2 milhões de € 
Pequena 50  trabalhadores 10  milhões de € 10  milhões de € 
Média 250  trabalhadores 50  milhões de € 43  milhões de € 
Grande 250  trabalhadores 50  milhões de € 43  milhões de € 
Fonte: Comissão Europeia, 2006 
Desta forma, são denominadas como micro empresas aquelas que possuem menos de 10 trabalhadores efectivos, um 
volume de negócios e um balanço menor ou igual a dois milhões de euros. As pequenas empresas são aquelas que 
possuem de 10 a 49 colaboradores efectivos, um volume de negócios e um balanço até os 10 milhões de euros. As 
médias empresas possuem entre 50 e 249 trabalhadores efectivos, um volume de negócios igual ou inferior a 50 
milhões de euros e um balanço igual ou inferior a 43 milhões de euros. As grandes empresas são aquelas que não se 
encaixam em nenhuma destas categorias, isto é, são aquelas que possuem 250 ou mais colaboradores efectivos, um 
volume de negócios superior a 50 milhões de euros e um balanço superior a 43 milhões de euros. 
Segundo Buhalis e Peters (2006, p. 117, tradução nossa), as PMEs ganharam alguns pontos fortes na agenda política 
da UE, por razões sócio-políticas e económicas: 
 - “Os negócios de pequena dimensão e o empreendedorismo são motores do desenvolvimento regional; 
- As PMEs impulsionam a inovação e o crescimento do fluxo contínuo de novas ideias, conceitos, produtos e 
recursos; 
- As PMEs são flexíveis a estratégias para aumentar a competitividade no mercado; 
- As PMEs são laboratórios sociais e económicos onde os empresários podem receber uma melhor formação; 
- As PMEs são mais sensíveis e respondem melhor às mudanças do mercado do que as grandes empresas, 
devido às hierarquias planas. Isto faz com que estas se tornem mais flexíveis à mudança e se adaptem mais 
rapidamente; 
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- O auto-emprego pode reduzir os níveis de desemprego (por exemplo, as minorias étnicas, jovens com pouca 
formação, gestores desempregados a meio da carreira, mulheres desempregadas que voltam a integrar o 
mercado de trabalho após o parto, entre outros); 
- As PMEs podem acarretar o surgimento de clusters de valor acrescentado na região e apoiar os efeitos 
multiplicadores; 
- As PMEs muitas vezes ajudam a preservar a cultura local usando recursos locais; 
- Os proprietários / gestores são auto-motivados para sobreviver, possuindo assim maiores incentivos para 
trabalhar ‘árdua’ e ‘inteligentemente’". 
Deste modo, é possível verificar que muitas vezes a existência de PMEs pode ser mais vantajosa para o mercado do 
que a existência de grandes empresas, visto que, teoricamente, o mercado das PMEs é mais competitivo, o que atrai 
mais dinâmicas de competição e maiores níveis de inovação. As PMEs estão mais próximas do mercado o que faz com 
que sejam mais sensíveis às mudanças de hábitos de consumo e assim possam aplicar estratégias para acompanhar 
as tendências de mercado. Também é muito importante que as PMEs empreguem mais recursos humanos e físicos 
locais, já que isto faz com o efeito multiplicador seja maior. 
O sector do turismo tem como característica o facto de grande parte da sua oferta ser constituída por PMEs, onde o 
desafio de trabalhar em conjunto representa uma potencialidade. A proximidade geográfica, o investimento em 
Investigação e Desenvolvimento (I&D) e a colaboração entre as empresas permitem a partilha de experiências e 
informação, fomentando o conhecimento e inovação no sector (Breda, Costa, & Costa, 2006).  
Segundo Buhalis e Peters, 
as PMEs do turismo são responsáveis por uma proporção considerável de benefícios económicos, bem como pela 
criação de postos de trabalho para uma grande percentagem da população local, especialmente em regiões 
periféricas e insulares (Buhalis & Peters, 2006, p. 118, tradução nossa). 
As PMEs são responsáveis por uma grande parte da oferta turística. Na UE, aproximadamente 95% do sector do 
alojamento e da restauração é composto por pequenas empresas que possuem até nove empregados (Buhalis & Peters, 
2006). Assim é possível verificar que a maior parte das empresas ligadas ao turismo da zona Euro são de reduzida 
dimensão (micro empresas). Da mesma forma, as PMEs prevalecem no sector do turismo em Portugal, com maior 
predominância as micro empresas de natureza familiar (Costa, Breda, Costa & Miguéns, 2008). As PMEs do turismo, 
quando geridas por famílias, geralmente acarretam benefícios gerados pela fidelização associada à família em si e pelo 
relacionamento pessoal com todos os stakeholders, bem como pelo conhecimento específico dos recursos locais, da 
cultura e das redes (Buhalis & Peters, 2006). 
A existência de tantas PMEs no turismo pode ser reflexo das baixas barreiras à entrada existentes no sector, 
relativamente à tecnologia, capital e know-how especializado (Buhalis & Peters, 2006), isto é, já que não existem 
dificuldades na entrada do mercado ou estas são facilmente ultrapassadas, faz com que surjam muitas empresas de 
pequena dimensão com vontade de participar no mesmo. Isto é positivo, já que permite que o mercado se possa tornar 
mais competitivo e ao mesmo tempo mais inovador. Segundo Buhalis e Peters (2006, p. 121, tradução nossa) existem 
“duas forças que permitem moldar os padrões de crescimento e desenvolvimento, em qualquer sector: [a)] a quantidade 
e a qualidade da formação de novos empresários do turismo e o apoio e desenvolvimento dos já existentes; [b)] a 
existência e o desenvolvimento das forças competitivas moldando a competitividade de todas as regiões e/ou sectores”.  
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Existem vantagens e desvantagens inerentes às PMEs (ver Quadro 3.2). É possível verificar que nem sempre as PMEs 
apresentam benefícios em relação a outras formas de organização, visto que por vezes as suas características não são 
bem exploradas. Por exemplo, nem sempre as PMEs são mais flexíveis às mudanças, visto que existem gestores com 
técnicas de gestão tão antiquadas que não toleram que ocorram mudanças nas suas organizações, o que pode levar ao 
insucesso e, nalgumas ocasiões, ao fracasso das empresas. 
Quadro 3.2 – Vantagens e desvantagens das PMEs no sector do turismo 
Vantagens das PMEs Desvantagens das PMEs 
Motivações do 
empresário 
Determinação para ter sucesso, apoiada pelo 
trabalho árduo, pessoal, familiar e sacrifícios 
sociais. 
Ausência de 
economias de 
escala 
Elevadas despesas gerais e custos por unidade 
fazem com que as PMEs sejam incapazes de 
competir com base no preço e percam os 
benefícios da produção em massa.  
Vantagens de 
nichos de 
mercado  
Nichos de mercado muitas vezes ignorados 
pelas grandes empresas, oferecem 
oportunidades para o crescimento das pequenas 
organizações. 
Gestão informal 
 
 
A maioria das PMEs não possuem um plano 
estratégico de longo prazo e, muito raramente, 
formalizam planos de negócios estratégicos.  
Relacionamento 
pessoal com os 
stakeholders 
Relações pessoais com consumidores, 
fornecedores, distribuidores e empregados 
podem ser uma fonte de vantagem competitiva, 
com termos e condições tão favoráveis que 
podem ser negociados e havendo a 
possibilidade de existir apoio em momentos 
difíceis. 
Abordagens 
tradicionais / 
resistência à 
mudança 
Apesar da teoria das PMEs dizer que estas são 
inovadoras e flexíveis, podem adoptar estilos 
tradicionais de gestão e muitas vezes recusar-se 
a mudar. 
Ambiente familiar 
  
 
O envolvimento familiar assegura recursos 
humanos que podem ser usados de uma forma 
mais flexível, para conhecer as variações da 
procura garantindo empenho e confiança. 
Conhecimento e 
qualificação 
O desenvolvimento estratégico, a gestão da 
qualidade e a tecnologia são, muitas vezes, 
áreas deficitárias nas PMEs devido às lacunas 
de conhecimento, falta de formação e 
qualificação. Atrair financiamento e pessoal 
qualificado pode apoiar o crescimento dos 
negócios de pequena dimensão (Johnson et al, 
1999, citado por Buhalis & Peters, 2006). 
Flexibilidade e 
reacção 
As PMEs do sector do turismo são flexíveis para 
responder aos requisitos dos clientes e às 
mudanças do ambiente externo. 
Liderança e 
delegação  
Os negócios de pequena dimensão são 
formalmente fundados para terem formas de 
planeamento, organização e delegação das 
principais tarefas. Os empresários são 
geralmente resistentes no momento de desistir 
do controlo e de delegar, isto acontece muitas 
vezes por falta de liderança e de capacidade 
para motivar outras pessoas.  
Continuidade A continuidade de negócios familiares garante 
fontes de valores sociais. 
Finanças  As PMEs têm dificuldade em atrair capital de 
arranque e angariar capital para a expansão, já 
que possuem activos reduzidos. O 
desenvolvimento ou continuidade de problemas 
de cash-flow surgem quando as despesas 
ultrapassam os fluxos de caixa.  
  Relacionamento 
pessoal 
O relacionamento pessoal entre familiares 
também pode fazer com que haja um papel 
pouco activo ou não competitivo. 
  Envolvente 
familiar 
Enquanto que os proprietários das grandes 
empresas muitas vezes actuam anonimamente, 
as PMEs funcionam como herança para 
próximas gerações. Os cargos mais elevados 
nas PMEs são para os investidores, as 
empresas familiares apresentam diferentes 
estratégias de crescimento. 
Fonte: Adaptado de Buhalis & Peters, 2006  
Como é possível observar no Quadro 3.2, existem vantagens e desvantagens da existência da envolvente familiar nas 
PMEs. Estas organizações possuem dificuldades e comportamentos distintos dos de entidades de outra dimensão, por 
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isso é fundamental que os empresários saibam gerir as relações existentes entre as PMEs para que possam ter 
sucesso no mercado em que actuam. 
Graças à globalização o mercado tornou-se mais competitivo, fazendo com que as organizações se apercebessem que 
sozinhas não conseguem ser competitivas no mercado mundial. O crescimento da concorrência à escala mundial fez 
com as empresas locais tivessem de se tornar mais eficazes e eficientes (Costa et al, 2008). Assim é possível dizer que 
a globalização acarretou mudanças para todas as empresas. 
Considerando o ambiente, cada vez mais competitivo e a globalizado, em que as empresas operam, existe um 
aumento do interesse pela compreensão da forma como as PMEs conseguem manter o seu negócio e crescer. Tem 
sido dada especial atenção à forma como as sinergias e o aumento da produtividade, a transferência de 
conhecimento e inovação se processam entre estas empresas (Costa et al, 2008, p. 100, tradução nossa). 
Cada vez mais, as organizações têm tentado associar-se para que em conjunto possam definir estratégias que as 
tornem mais competitivas no mercado global. A união de esforços entre as diversas organizações levou ao 
aparecimento do termo ‘coopetição’ (Brandenburger & Nalebuff, 1996), que resulta da junção das palavras cooperação 
e competição. A ‘coopetição’ acontece quando duas ou mais organizações, que concorrem no mesmo mercado local ou 
de âmbito mais restrito, cooperam num mercado mais alargado. Isto torna-se cada vez mais frequente no sector do 
turismo, já que grande parte das organizações envolvidas neste sector são PMEs, sendo muitas vezes desconhecidas 
em outros mercados, pelo que decidem associar-se a outras organizações concorrentes, para tornarem o destino mais 
atractivo no mercado global e assim poder atrair maior volume de visitantes que possam usufruir dos seus produtos. 
Os produtos turísticos formados por grupos de empresas do sector, faz com que as PMEs possam identificar nichos de 
mercado onde conseguem criar um produto central direccionado a um tipo de visitante específico (Gorman, 2006). Isto 
faz com que surja a ideia de cooperação entre entidades concorrentes, onde as micro, pequenas e médias empresas se 
juntam para criar um produto no mercado, fazendo com que este as diferencie de outros destinos ou produtos, e ao 
mesmo tempo as torne mais visíveis porque em conjunto conseguem ter mais força no mercado. A cooperação entre 
um grupo de PMEs pode ajudar as empresas a terem maiores níveis de crescimento e a se adaptarem às mudanças do 
mercado (Costa et al, 2008), já que juntas podem estabelecer estratégias que permitam aumentar os fluxos de visitantes 
para determinados produtos ou destinos turísticos, e desta forma usufruírem dos produtos comercializados por estas 
empresas. 
Outros autores que falam em ‘coopetição’ são Buhalis e Peters, onde referem que    
as PMEs do turismo podem beneficiar de uma cooperação com negócios complementares, podendo esta ser feita 
com concorrentes do destino (‘coopetição’), a fim de apoiar a competitividade regional e obter economias de escala. 
Redes orientadas para o consumidor podem reduzir custos de produção e de pessoal, através da partilha de 
recursos. Desenvolvimentos recentes nos destinos turísticos têm focado a cooperação regional e o desenvolvimento 
de competências colectivas (Buhalis & Peters, 2006, p. 126, tradução nossa). 
No sector do turismo é essencial que as PMEs sejam conhecidas em outros países, para que assim possam atrair 
fluxos de visitantes de países emissores. Portanto, a internacionalização das PMEs neste sector é muito importante 
para que estas possam ter sucesso no mercado. “O conhecimento é um recurso fundamental no processo de 
internacionalização das empresas e pode ser alcançado através de relações entre empresas em rede” (Costa et al, 
2008, p. 113, tradução nossa). Assim, é possível verificar que as redes de PMEs, sejam estas de índole formal ou 
informal, podem ajudar no processo de internacionalização das mesmas, uma vez que existe um fluxo de informação e 
conhecimento entre elas, tornando-as mais competitivas. Por outro lado, Van Laere e Heene (2003, citado em Lynch & 
Morrison, 2007) referem a importância das redes para as pequenas empresas que se apoiam nas teorias e nos 
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princípios da gestão estratégica. Assim, é possível verificar que as redes podem ser uma fonte de vantagem competitiva 
para que estas PMEs possam sobreviver, e nalguns casos, ter sucesso no mercado (ver Secção 4.5). 
Segundo Smeral (1998), a inovação, cooperação e colaboração são essenciais para alcançar a competitividade e 
encontrar vantagens competitivas ao nível local, como sejam o intercâmbio de conhecimentos e o relacionamento entre 
os stakeholders. Assim, as relações de cooperação podem ajudar ao desenvolvimento de um determinado produto e/ou 
destino turístico. Gorman (2006) também refere que no sector do turismo as relações entre os diferentes stakeholders 
podem ser importantes para o desenvolvimento e manutenção do produto. Isto acontece porque é fundamental que os 
concorrentes, fornecedores, consumidores e empregados tenham um bom relacionamento, já que muitas vezes isto faz 
com que haja uma maior fluidez de informação e conhecimento entre as empresas.  
Segundo Buhalis e Peters (2006), a inovação e a criatividade das PMEs podem beneficiar a vantagem de diferenciação 
baseada em estratégias de personalização no consumidor. Com a diferenciação no mercado e direccionando as 
estratégias para determinados nichos pode acarretar benefícios únicos e activos privilegiados que são difíceis de ser 
imitados (Buhalis & Peters, 2006). Cada vez mais, as PMEs são obrigadas a inovar e a personalizar os seus produtos, 
para que estes sejam diferentes e insubstituíveis, tornando-as assim mais competitivas no mercado. 
Para que as PMEs possam ter maiores níveis de sucesso necessitam da colaboração de entidades externas (por 
exemplo, universidades e escolas profissionais de turismo) que possam ajudar a formar e treinar os seus colaboradores, 
de forma a trazer o know-how externo à empresa por meio das qualificações e habilitações dos seus colaboradores 
(Buhalis & Peters, 2006). Estes autores também referem que a colaboração entre PMEs possibilita a optimização de 
todos os inputs do destino, visto que todos juntos conseguem ser mais eficientes e existem menores perdas de 
recursos. 
O trabalho em conjunto entre PMEs pode ser positivo porque faz com que haja maior eficiência de recursos, mas é 
fundamental que todos os envolvidos no processo de cooperação tenham as mesmas ideias e as mesmas estratégias, 
já que se uma das empresas passa uma imagem negativa ao consumidor, pode fazer com que a imagem das outras 
empresas relacionadas com o produto possa ser posta em causa. Por exemplo, se existe uma associação de 
estabelecimentos de alojamento com características comuns, que tenta promover um determinado produto turístico 
dando uma ideia de qualidade, e um desses estabelecimentos presta um serviço de pouca qualidade ao consumidor, 
isto faz com que a imagem dos outros estabelecimentos membros da associação possa ser prejudicada. 
3.3 O sector do alojamento 
O sector do alojamento constitui um dos sete eixos da CST (ver Secção 2.3.2). Segundo Cunha (2003, p. 195), o 
alojamento é “a base essencial dos destinos turísticos”. Esta afirmação indica que para que o turismo se desenvolva 
num determinado destino é fundamental que existam estabelecimentos que proporcionem dormidas aos turistas. 
Normalmente, os estabelecimentos de alojamento não constituem uma atracção para o turista, mas sim um meio que 
lhes possibilita usufruir das atracções dos destinos. No entanto, existem casos de estabelecimentos de alojamento que 
actuam como atracções dado as suas especificidades, já que por si só conseguem atrair fluxos de visitantes (Cunha, 
2003). 
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Para Morrison e Teixeira (2004), o sector do turismo é caracterizado por ser pouco profissional, possuir só barreiras 
financeiras à entrada e possuir um modelo de negócio familiar, logo torna-se atractivo para alguns investidores. 
Portanto, o turismo e as actividades ligadas a este sector possuem a especificidade de não ser necessário a existência 
de colaboradores com formação na área, as barreiras de entrada não são muito difíceis de serem ultrapassadas e pode 
assentar perfeitamente num modelo de gestão familiar, em que todos os membros da família proprietária podem 
participar sem a necessidade de recrutar muitos colaboradores alheios à própria família. Portanto, as empresas do 
turismo, em especial as do alojamento turístico, tornam-se atractivas para os investidores que desejem trabalhar em 
organizações desta natureza. 
Para Cunha (2003, p. 196),  
o turismo ao transformar-se num fenómeno de massas, provocou a multiplicação de formas de alojamento em 
virtude da adopção de novas fórmulas que complementaram a hotelaria tradicional: das estalagens e dos hotéis 
passou-se ao campismo, aos aldeamentos e aos apartamentos turísticos, ao caravanismo e mesmo cada uma 
destas modalidades está em consoante evolução. 
Portanto, o sector do alojamento encontra-se em constante mutação, surgindo uma grande variedade de formas de 
hospedagem. Existe uma grande diversificação no sector do alojamento, seja esta no tempo ou no espaço em que estes 
se localizam, isto é, os estabelecimentos de alojamento variam de país para país e nas épocas em que se encontram. 
Segundo Cunha (2003), esta diversificação de meios de alojamento faz com que surjam as seguintes dificuldades: 
impossibilidade de efectuar comparações estatísticas entre estabelecimentos de alojamentos de diferentes países; e a 
não garantia da transparência dos mercados para os consumidores. A OMT e o EUROSTAT tentaram ultrapassar este 
problema, tentando uniformizar o conceito do ‘alojamento turístico’, definindo-o como os estabelecimentos que, de forma 
regular ou ocasional, fornecem dormidas ou estadas aos turistas (citado em Cunha, 2003). Estas entidades dividiram o 
alojamento turístico em dois grandes grupos: 
- Estabelecimentos de alojamento colectivo, que são todas as instalações que possibilitam a oferta de 
unidades de alojamento, tendo um número mínimo de lugares oferecidos para o estabelecimento de dormidas; 
a ocupação das unidades de alojamento deve ser por períodos diários e deve ter uma gestão comercial única; 
- Alojamento turístico privado, que são todos os estabelecimentos que não possuem as características de 
estabelecimentos de alojamento colectivo, isto é, pressupõe a existência de unidades de alojamento 
independentes, não há uma gestão comercial e a ocupação é semanal, quinzenal ou mensal. 
Por outro lado, não existem sistemas de classificação internacionais para os estabelecimentos de alojamento, isto faz 
com que estes meios de alojamento possuam especificidades distintas nos diferentes países do mundo. A simbologia 
utilizada para a classificação dos estabelecimentos de alojamento também pode variar dependendo do país, podendo 
ser por estrelas (de 0 a 5, e mesmo 7 estrelas), por designação (de luxo, superior de luxo, superior, bom, razoável, entre 
outras), por ordem (primeira classe, segunda classe ou terceira classe) ou mesmo por letras (A*, A, B*, B, C, D e E) 
(Cunha, 2003). Portanto, é possível observar que é muito difícil obter um modelo standard nos estabelecimentos de 
alojamento, fazendo com que seja mais difícil estabelecer comparações deste sector entre diferentes países. Em 
Portugal as simbologias mais utilizadas são as estrelas (de 1 a 5), por designação e por ordem, dependendo do tipo de 
estabelecimento de alojamento. 
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As formas de exploração dos estabelecimentos de alojamento também podem variar da seguinte forma: independente, 
multipropriedade, cadeias hoteleiras e franquia ou franchising (Cunha, 2003). 
“Os alojamentos independentes são aqueles que são concebidos, construídos e explorados pela empresa proprietária 
(em nome individual ou sociedade), podendo esta deter uma ou mais entidades” (Cunha, 2003, p. 223). A maior parte 
dos estabelecimentos surgem independentes e mantêm a sua exploração independente, mas nos últimos anos a 
tendência tem sido a utilização de outras formas de exploração (Cunha, 2003). 
A multipropriedade existe quando há uma repartição de um conjunto de imobiliário turístico por vários proprietários. Este 
pode ser dividido em: condomínios hoteleiros, condomínios de residências secundárias, timesharing ou propriedade 
espácio-temporal e títulos de férias (Cunha, 2003). Os condomínios hoteleiros são unidades de alojamento vendidas por 
unidade a diferentes proprietários com a atribuição de uma quota. O proprietário passa também a ter direito ao usufruto 
das áreas comuns do edifício e dos serviços hoteleiros (Cunha, 2003). Por outro lado, os condomínios de residências 
secundárias, possuem a mesma ideologia mas os proprietários não podem usufruir das áreas comuns nem dos serviços 
hoteleiros, visto que a quota que pagam apenas se refere ao direito de propriedade da unidade de alojamento (Cunha, 
2003). O timesharing consiste na venda de acções que possibilitam o direito do usufruto de férias em empreendimentos 
turísticos pertencentes à cadeia (Cunha, 2003). O conceito de títulos de férias é semelhante ao de timesharing, a 
diferença é que nos títulos de férias os compradores obtém o direito de usufruir dos serviços em qualquer dos 
estabelecimentos de alojamento do grupo, e no caso do timesharing o comprador só possui o direito de usufruir serviços 
de um determinado estabelecimentos de alojamento. 
As cadeias hoteleiras existem quando um conjunto de estabelecimentos de alojamento decidem criar uma marca que os 
represente, facilitando assim a sua exploração. As cadeias hoteleiras podem ser voluntárias ou integradas. As 
voluntárias são quando um conjunto de estabelecimentos independentes se decide juntar para promover a procura, 
utilizando uma imagem de marca de qualidade, visando um serviço homogéneo no conforto, mas diferente na gestão e 
na arquitectura do edifício. Por outro lado, as cadeias integradas são aquelas que possuem como finalidade a criação 
de um produto hoteleiro coerente e homogéneo, isto é, o estabelecimento de alojamento perde a sua identidade e 
autonomia, para poder ter uma gestão integrada com os outros estabelecimentos de alojamento da cadeia (Cunha, 
2003). 
Finalmente, o franchising (ou franquia) é uma forma de exploração, onde surge a criação de uma marca em comum. 
Este processo “envolve uma empresa hoteleira ou uma cadeia (o franchisor ou franquiador) dispondo de um sistema de 
negócio com sucesso reconhecido e um investidor (franchisee ou franquiado) que pretende dispor das vantagens da 
marca detida pela primeira” (Cunha, 2003, p. 243). 
As grandes cadeias de alojamento podem beneficiar de economias de escala, isto é, quanto maior é a sua capacidade 
maior a possibilidade de baixar os custos totais. Assim, as grandes cadeias hoteleiras conseguem ser mais competitivas 
no que refere ao preço, visto que podem baixar os custos, o que significa que podem ter um preço mais baixo. Por esta 
razão as grandes cadeias hoteleiras podem ser muitas vezes mais competitivas do que os hotéis independentes. 
O subsector do alojamento, à semelhança do sector do turismo, sofre de incapacidade de armazenamento dos seus 
produtos, isto é, as unidades de alojamento que não são vendidas num determinado dia, não poderão nunca ser 
vendidas no dia seguinte. Isto é uma dificuldade muito grande, já que todos os estabelecimentos de alojamento tentam 
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vender um maior número de unidades de alojamento por dia para poderem suportar os custos de funcionamento do 
estabelecimento.  
As pequenas empresas de alojamento fornecem uma gama muito variada de produtos e serviços turísticos, facilitam 
a rápida difusão dos gastos nas economias locais, ao mesmo tempo que oferecem actividades de lazer no local, 
fornecendo um carácter cada vez mais homogeneizado de pacotes turísticos. No total, estima-se que mais de 90 por 
cento de todos os hotéis da Europa sejam pequenas empresas de alojamento de natureza familiar (Bastakis, 
Buhalis & Butler, 2003, p. 151, tradução nossa). 
Desta forma, Bastakis et al (2003) realçam a importância do sector do alojamento para o turismo e para a economia 
local dos destinos, visto que este proporciona uma rápida difusão dos gastos dos turistas noutras organizações locais, 
possibilitando maiores benefícios económicos e a geração de postos de trabalho. 
Segundo Hobson e Essex (2001, p. 136, tradução nossa), “o alojamento turístico é operado por pequenas empresas 
familiares, este é o factor principal que influencia as limitações de obtenção de economias de escala e a escassez de 
tempo e conhecimentos na tomada de decisão”. Portanto, o sector do alojamento geralmente é composto por micro, 
pequenas ou médias empresas de natureza familiar, o que poderá acarretar ocasionalmente dificuldades no 
desempenho deste tipo de empresas no mercado, já que os colaboradores da empresa são frequentemente da mesma 
família proprietária da organização. Isto faz com que por vezes o know-how dos colaboradores não seja o motivo 
principal no momento do recrutamento, visto que o factor decisivo para a ocupação de elevados cargos na empresa é o 
facto de pertencerem à família. Isto por sua vez traz como consequência maiores perdas de tempo na tomada de 
decisão ou mesmo traduzir-se em escolhas erradas, devido à pouca experiência de alguns membros da família no 
sector. Olsen (1991, citado em Bastakis et al, 2003) e Buhalis e Cooper (1992, citados em Bastakis et al, 2003) referem 
que uma das características das pequenas empresas do alojamento turístico é a falta de planeamento e de visão 
estratégica, onde as tácticas e decisões operacionais dominam a tomada de decisão. 
Para Bastakis et al (2003), as pequenas empresas de alojamento turístico compartilham algumas características 
distintivas e têm certas fraquezas estratégicas e funcionais, que dificultam não só o seu funcionamento e padrão de 
serviços oferecidos, mas também a sua capacidade de negociação. Estas dificuldades que as pequenas empresas 
enfrentam são consequência da sua dimensão, já que a sua ‘pequenez’ não lhes possibilita economias de escala nem 
poder para negociar com outros stakeholders. 
Muitas vezes no sector do alojamento os membros da família proprietária possuem diversas tarefas na organização, 
desde a tomada de decisão até tarefas relacionadas com a limpeza ou restauração (Morrison & Teixeira, 2004). Esta 
realidade vem pelo facto de se tentar colocar os colaboradores (que muitas vezes são os próprios donos ou familiares 
do mesmo) a desempenhar muitas funções na mesma empresa, para desta forma se conseguir diminuir os custos de 
produção do serviço, nomeadamente nos custos com o pessoal.  
Segundo Bastakis et al (2003), as pequenas empresas de alojamento turístico são, frequentemente, geridas e 
comercializadas de uma forma menos competitiva dado a falta de recursos que estas possuem. Para ultrapassar isto as 
pequenas empresas ligadas ao sector do alojamento devem contratar pessoal especializado e promover a empresa de 
forma adequada. Portanto a contratação de pessoal menos qualificado e contenção na promoção da empresa não são 
as melhores opções a tomar pelas entidades ligadas ao sector hoteleiro, mas lamentavelmente esta é a realidade no 
alojamento, o que faz com que este seja muitas vezes visto como um sector pouco profissional.  
Universidade de Aveiro                                Redes empresariais em turismo: O caso da Madeira 
 
17
Bastakis et al (2003) referem algumas das estratégicas que as pequenas empresas de alojamento turístico podem 
seguir: 
- As pequenas empresas de alojamento turístico podem colaborar com outras empresas relacionadas, de 
forma a melhorar as suas instalações e aumentar a sua oferta de serviços; 
- As redes verticais entre pequenas empresas ligadas ao sector do alojamento podem assumir a forma de um 
negócio independente de consórcios numa base regional; 
- As redes horizontais entre pequenas empresas ligadas ao sector do alojamento podem formar-se em 
consórcios empresariais independentes numa base sectorial; 
- As pequenas empresas ligadas ao alojamento turístico podem tirar partido de economias de escala no 
abastecimento, manutenção e contratos de comercialização; 
 - Numa etapa posterior, o desenvolvimento de uma tentativa de colaboração numa cadeia de hotéis não é 
inviável. Este poderia ser novamente procurado pelos estabelecimentos de alojamento do mesmo destino ou 
por estabelecimentos com características semelhantes; 
- Pode existir um reforço da colaboração entre empresas ligadas ao sector do alojamento turístico nacional e 
regional e os seus organismos representativos e associações; 
- Formas de colaboração podem reunir empresas com problemas semelhantes e fornecer opções estratégicas. 
Esta colaboração entre os organismos pode ser muito mais eficiente na tomada de decisões difíceis para as 
empresas do sector privado, e a mais adequada para fazer face a pressões exercidas pelo Estado ou por 
outras organizações de maior dimensão. 
Portanto, as ligações em rede são uma excelente estratégia para melhorar a gestão das pequenas unidades de 
alojamento turístico, visto que pode facilitar o seu sucesso no mercado. Por outro lado, é fundamental que haja uma boa 
gestão das ligações entre os diferentes membros da rede, seja esta vertical ou horizontal, visto que o bom 
relacionamento entre os membros da rede é essencial para o planeamento de estratégias em comum. 
3.3.1 O sector do alojamento em Portugal 
Na CST de Portugal é referido que o alojamento é um dos três produtos mais importantes para o turismo, 
correspondendo a 22,2% do consumo do turismo receptor entre 2005 e 2006 (Instituto Nacional de Estatística [INE], 
2007a). Portanto, o alojamento turístico permite trazer benefícios económicos ao país, isto possibilita a criação de 
empregos na área da hotelaria e adicionalmente, permite aumentar as contas nacionais relacionadas directa e 
indirectamente com o alojamento. 
Segundo Costa (2005), num estudo às empresas de animação turística de Portugal, os serviços que possuem maior 
percentagem de ligações com estes stakeholders são os serviços de alojamento, agências de viagens, operadores 
turísticos e de restauração e bebidas. Existem ligações entre os estabelecimentos de alojamento e as empresas de 
animação turística porque muitas vezes estas entidades estabelecem parcerias com eles, de forma a oferecer aos seus 
hóspedes uma ampla gama de actividades que estes podem praticar num determinado destino. 
Segundo o Decreto-Lei n.º 39/2008, de 07 de Março, os empreendimentos turísticos são “os estabelecimentos que se 
destinam a prestar serviços de alojamento, mediante uma remuneração, dispondo, para o seu funcionamento, de um 
adequado conjunto de estruturas, equipamentos e serviços complementares” (Decreto-Lei nº.39/2008 de 7 de Março, p. 
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1441). Seguidamente, no artigo 4º são apresentadas as tipologias de empreendimentos turísticos existentes em 
Portugal: a) estabelecimentos hoteleiros; b) aldeamentos turísticos; c) apartamentos turísticos; d) conjuntos turísticos 
(resorts); e) empreendimentos de turismo de habitação; f) empreendimentos de turismo no espaço rural; g) parques de 
campismo e de caravanismo; e h) empreendimentos de turismo de natureza (Decreto-Lei nº.39/2008 de 7 de Março). 
Esta nova legislação veio substituir a antiga (Decreto-Lei n.º 167/97 de 4 de Julho), onde era apresentado outro tipo de 
divisão: estabelecimentos hoteleiros, meios complementares de alojamento, parques de campismo públicos e conjuntos 
turísticos. Os estabelecimentos hoteleiros encontravam-se divididos em hotéis, hotéis-apartamento, pensões, 
estalagens, motéis e pousadas. Os meios complementares de alojamento dividiam-se em aldeamentos turísticos, 
apartamentos turísticos e moradias turísticas (Decreto-Lei n.º 167/97 de 4 de Julho).  
Em Portugal os hotéis podem ser agrupados em três tipos: a) cadeias / grupos hoteleiros com centros corporativos 
fisicamente separados dos hotéis, onde existe um gestor de clientes que tem como responsabilidade gerir o portfólio de 
clientes do grupo; b) hotel ou cadeia / grupo hoteleiro que possuem um gestor de clientes em cada unidade hoteleira; e 
c) hotéis independentes sem a designação de um gestor de clientes, onde esta função pode ser desempenhada por 
vários colaboradores que têm outras funções (Vieira, Ennew & Winklhofer, 2004).  
Existem vários tipos de gestão para os diferentes tipos de estabelecimentos hoteleiros, cada um destes pode ser melhor 
que o outro dependendo da sua dimensão. No caso de um grupo hoteleiro, onde os seus estabelecimentos se localizam 
geograficamente próximos e estes não possuem uma grande dimensão, a melhor opção seria a criação de um 
departamento de gestão de clientes para os dois ou mais estabelecimentos hoteleiros. Quando temos cadeias hoteleiras 
com estabelecimentos de grande dimensão e que não estão muito próximos geograficamente, a melhor opção seria 
designar um gestor de clientes para cada unidade. Quando o estabelecimento hoteleiro é pequeno talvez não 
compensaria ter um gestor de clientes a desempenhar só essa função, o que poderia ser um desperdício de recursos 
humanos, então o mais certo é que essa função seja dividia em vários colaboradores que possuem outras funções 
relacionadas, tais como relações públicas, director comercial, recepcionista, entre outros (Vieira et al, 2004). 
3.4 Síntese  
As PMEs são o tipo de empresa que predomina na UE, sendo classificadas de acordo com o número de trabalhadores 
efectivos da empresa, o volume de negócios e o balanço. As PMEs podem ser maior competitivas que as grandes 
organizações, visto que estas estão mais próximas do mercado e possuem mais sensibilidade às mudanças de 
consumo. Por outro lado, se as PMEs que não são flexíveis e bem geridas podem apresentar muitas dificuldades no 
mercado em que trabalham, já que não vão conseguir permanecer atentos às mudanças no mercado. As PMEs não 
podem beneficiar das economias de escala, que as grandes empresas possuem, por isso estas têm que definir 
estratégias para poderem baixar os custos de produção e oferecer um preço competitivo no mercado. Alguns autores 
referem que as PMEs do turismo em Portugal, em especial as ligadas ao sector do alojamento, possuem uma dimensão 
muito reduzida e são de natureza familiar, sendo grande parte dos seus colaboradores indivíduos da mesma família. 
Portanto, estas empresas de índole familiar possuem como critério de escolha dos seus empregados, serem membros 
da família e muitas vezes alguns colaboradores possuem várias funções, isto é, são polivalentes. 
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Capítulo 4 – Relações inter-organizacionais ao nível dos destinos turísticos 
4.1 Introdução 
Segundo Vieira et al (2004, p. 163, tradução nossa), “o turismo é efectivamente a área de negócio caracterizada pela 
variedade de relações entre os stakeholders e as entidades governamentais, os empresários, os operadores turísticos e 
as cadeias hoteleiras, utilizando um conjunto de comportamentos de cooperação, em resposta da constante mudança 
do ambiente global do sector do turismo”. Assim é possível dizer que, neste sector existem várias organizações públicas 
e privadas que intervêm na estrutura da oferta turística. Estas entidades têm atribuições e comportamentos distintos no 
mercado. Esta secção é dedicada ao esclarecimento do papel das organizações dos sectores público e privado, e das 
possíveis parcerias e relações que se podem estabelecer entre estas diferentes entidades.  
4.2 Sector público 
Existem entidades do Estado que possuem funções ao nível do sector do turismo. Com o passar do tempo o sector 
público tem tido diferentes tipos de intervenções direccionadas para o sector do turismo. As primeiras intervenções que 
o Estado teve no sector foram mais de índole passiva, mas quando este se apercebeu que o turismo poderia ser uma 
excelente oportunidade para o desenvolvimento da economia, em especial em zonas com maior carência de recursos 
económicos, o turismo tornou-se uma prioridade e o Estado tentou ter uma posição mais activa ao nível do investimento 
no sector. 
Segundo Inskeep (1991, p. 412, tradução nossa), o sector público do turismo é composto por várias de entidades de 
natureza pública com funções diferentes. Estas atribuições podem variar dependendo do grau de envolvimento que o 
Estado possui relativamente ao turismo, podendo ser através de:  
- “Um ministério do governo com todas as responsabilidades de gestão do sector do turismo; 
- Um ministério ou um departamento do mesmo, que tutele vários sectores e entre eles tem a responsabilidade 
de gestão de todos os aspectos do sector do turismo; 
- Conjunto de atribuições do Ministério do Estado com responsabilidade, separada ou integrada, para o 
estabelecimento de políticas, licenciamentos, planeamento e gestão de infra-estruturas e serviços, sendo as 
funções de desenvolvimento e investigação atribuídas a outras entidades com poder e/ou sem poder legal, 
e/ou a entidades de cooperação de desenvolvimento turístico; 
- Entidades que não possuem poder legal e são dirigidas por departamentos do Estado, cuja função é velar 
pelos aspectos relacionados com o turismo; 
- Entidades que legislam, possuem autonomia legal e têm como responsabilidade todos os aspectos 
relacionados com o turismo; 
- Associações de desenvolvimento turístico compostas por entidades do sector público ou por elementos do 
sector público e privado, que têm como responsabilidade a promoção do desenvolvimento turístico local”. 
Existem muitos tipos e níveis de envolvimento das organizações públicas do sector. Estas provêm do tipo de 
intervenção que o Estado possui em relação ao turismo e ao seu desenvolvimento. Em Portugal, a entidade que tutela o 
turismo a nível nacional é o Ministério da Economia e da Inovação (MEI), indo de encontro ao referido por Inskeep. O 
MEI tutela a Secretaria de Estado do Turismo, a qual tem sob sua administração o Turismo de Portugal. 
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As Entidades Regionais de Turismo são organizações públicas responsáveis pela gestão e desenvolvimento do turismo 
no nível regional, e podem ser um óptimo exemplo das associações de desenvolvimento turístico expostas por Inskeep, 
visto que são compostas por representes dos sectores público e privado.  
Relativamente ao nível local, existiam as Zonas de Turismo que podiam assumir a forma de Juntas de Turismo ou 
Comissões Municipais de Turismo. Estas foram extintas com a nova legislação (Decreto-Lei n.º 67/2008 de 10 de Abril). 
As atribuições destas entidades passaram para as recentes Entidades Regionais de Turismo (Decreto-Lei n.º 67/2008 
de 10 de Abril). Actualmente, ao nível local a gestão do património é da competência das autarquias locais, que devem 
trabalhar em conjunto com as Entidades Regionais de Turismo a que pertencem. 
As regiões autónomas portuguesas possuem uma estrutura administrativa diferente, porque as secretarias regionais são 
tuteladas pelos órgãos do governo regional, mais especificamente a Secretaria Regional do Turismo e Transportes na 
Madeira e a Secretaria Regional da Economia nos Açores. Estas secretarias regionais administram as Direcções 
Regionais do Turismo de cada arquipélago. 
Existem outras entidades públicas que estão indirectamente ligadas ao sector do turismo, como é o caso das autarquias 
locais, juntas de freguesias, associações público-privadas que visam o desenvolvimento de actividades económicas, 
entre as quais o turismo. Portanto, estas entidades são importantes para o sector. 
4.3 Sector privado 
O sector privado envolvido no turismo é constituído pelas organizações privadas que possuem um papel activo no 
sector. Para Inskeep (1991, p. 418, tradução nossa), as entidades privadas relacionadas com a organização do turismo 
têm vários objectivos importantes, entre os quais:  
 - “Proporcionar fóruns para discutir e resolver problemas comuns das empresas turísticas; 
 - Estabelecer recomendações às entidades públicas para a melhoria do sector do turismo, de forma coordenada; 
 - Representar o sector privado do turismo em associações e comités de turismo; 
 - Orientar a investigação para questões relevantes do sector privado; e 
 - Patrocinar eventos especiais”. 
Assim, este autor refere como integrantes do sector privado todas as organizações privadas do turismo que têm como 
objectivo atingir o bem-estar e proteger os interesses dos seus associados, isto é, o sector privado é constituído por um 
conjunto de associações de privados que visam pelo bem-estar dos seus membros no mercado.  
A maior parte das associações que surgem com o objectivo de representar o sector privado são efectuadas de forma 
individualizada por cada sub-sector (Inskeep, 1991). Um exemplo disto no caso português é a Associação da Hotelaria, 
Restauração e Similares de Portugal (AHRESP), sendo uma associação de estabelecimentos de alojamento e de 
restauração e bebidas que orienta e ajuda aos seus associados. Outro exemplo é a associação Quintas da Madeira, 
uma associação de natureza privada, que tem como objectivo a promoção de um produto turístico. 
As empresas de turismo encaixam-se nos sete eixos da CST (ver Secção 2.3.2): estabelecimentos de alojamento, 
estabelecimentos de restauração e bebidas, agências de viagens e operadores turísticos, empresas de transporte de 
passageiros, serviços culturais, serviços de lazer e outros serviços relacionados com o turismo.  
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A OMT (1999b) refere que existem três tipos de entidades que colaboram na organização dos destinos turísticos: as do 
sector público, as do sector privado e os operadores turísticos que conduzem o fluxo de turistas para o destino. Para ser 
possível a concretização dos objectivos traçados em comum é importante que exista uma negociação entre as 
organizações do sector para conhecerem os aspectos em comum e delinearem acordos para que cada parte execute as 
suas funções (ver Figura 4.1). 
 
Figura 4.1 – A negociação entre os sectores público e privado 
Fonte: Adaptado de OMT, 1999b 
4.4 Parcerias  
Para Bramwell e Lane o termo parceria é usado para “descrever interacções trans-sectoriais com base em regras e 
normas acordadas com o fim de abordar um problema comum ou políticas que vão para além das questões básicas do 
turismo no âmbito económico, social e ambiental” (Bramwell & Lane, 2000, p. 1, tradução nossa). Estes autores também 
asseguram que a origem trans-sectorial das parcerias é essencial, já que estas possibilitam o alcance de formas de 
turismo sustentável1. 
Os stakeholders, ou seja, todos os intervenientes que estão relacionados directamente com uma determinada 
organização e cujos comportamentos a podem influenciar, podem ser empregados, fornecedores, clientes, 
concorrentes, entre outros. Muitos dos stakeholders têm os mesmos objectivos e podem definir estratégias em conjunto 
para atrair mais visitantes. Portanto, o envolvimento entre diferentes stakeholders é primordial para o sucesso das 
organizações.   
                                               
1 “As directrizes para o desenvolvimento sustentável do turismo e as práticas da gestão sustentável são aplicáveis a todas as formas 
de turismo em todos os tipos de destinos, incluindo o turismo de massas e os diversos segmentos turísticos. Os princípios da 
sustentabilidade referem-se aos aspectos ambientais, económicos e sócio-culturais do desenvolvimento turístico, estabelecendo um 
equilíbrio adequado entre essas três dimensões para garantir a sua sustentabilidade a longo prazo” (OMT, 2004, ¶ 1, tradução 
nossa). 
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Segundo Peppers e Rogers (1995, citado em Vieira et al, 2004), a qualidade do relacionamento com os parceiros é o 
que constitui a base para uma vantagem competitiva e o sucesso empresarial. Isto pode ser devido à partilha de 
informação entre os membros, fazendo com que os diferentes parceiros consigam estabelecer estratégias e direccioná-
las para o mercado de uma forma mais segura. O conceito definido na literatura sobre as relações de qualidade em 
serviços de gestão e marketing, pode constituir uma forte contribuição para a sustentabilidade e a rentabilidade nos 
relacionamentos das organizações do sector do turismo (Vieira et al, 2004).  
As parcerias podem surgir entre entidades de natureza diferente, as quais conjugam esforços para atingir um propósito 
em comum: entre entidades públicas, entre públicas e privadas, ou entre privadas. Também podem surgir a nível 
internacional, nacional, regional ou local. Ao mesmo tempo, estas podem ser horizontais, verticais ou laterais. As 
parcerias horizontais ocorrem entre duas ou mais entidades do mesmo nível da cadeia de valor, por exemplo entre 
empreendimentos de alojamento que pretendem concretizar um determinado objectivo comum. As parcerias verticais 
acontecem entre duas ou mais entidades que se encontram em níveis distintos na cadeia de valor, mas que juntam 
esforços para alcançar objectivos em comum. Uma parceria vertical acontece por exemplo quando um estabelecimento 
de alojamento e um operador turístico estabelecem um acordo com um determinado objectivo específico. As parcerias 
laterais sucedem quando organizações de diferentes sectores desejam cooperar para poderem concretizar objectivos 
em comum. Um exemplo pode ser um estabelecimento de alojamento estabelecer uma parceria com os agricultores 
locais. 
4.4.1 Vantagens da criação de parcerias 
O facto de diferentes stakeholders criarem parcerias ou colaborarem entre si, pode trazer vantagens para as entidades 
envolvidas e para o sector em que elas operam. Segundo Bramwell e Lane (2000), a criação de parcerias pode 
acarretar as seguintes vantagens: 
- O relacionamento entre diferentes entidades envolvidas no sector pode impulsionar o desenvolvimento 
turístico, tornando-se possível questionar alguns aspectos que possam permitir a mudança e introduzir 
melhorias no sector; 
- O envolvimento de todos os stakeholders faz com que o processo de tomada de decisão seja mais 
democrático; 
- A participação de vários stakeholders facilita a aprovação social das políticas e permite uma execução e 
implementação das mesmas com menor número de problemáticas; 
- A cooperação entre stakeholders estimula comportamentos construtivos e reduz a competição, resultando 
em maiores benefícios; 
- O aparecimento de sinergias do trabalho em conjunto pode gerar maiores níveis de inovação e eficácia no 
processo; 
- Pode levar a uma maior consideração pela variedade de questões económicas, ambientais e sociais que 
podem afectar o desenvolvimento sustentável do sector do turismo. 
Adicionalmente, é possível acrescentar que as parcerias podem ajudar a uma maior eficiência no uso dos recursos dos 
stakeholders, de forma a evitar desperdícios e a tornar o processo mais eficiente. A criação de parcerias entre as 
diferentes organizações envolvidas num produto turístico pode portanto ser benéfica, já que cada vez mais, para se 
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poder ser bem sucedido no mercado global, é indispensável existirem contactos com outras organizações, de forma a 
que a informação possa fluir e assim possam ser tomadas decisões correctas no tempo certo. 
4.4.2 Desvantagens da criação de parcerias 
Nem sempre a criação de parcerias entre entidades é a melhor opção, já que se as organizações envolvidas não fazem 
uma boa gestão dessas parcerias podem originar algumas dificuldades. Bramwell e Lane (2000) referem um conjunto 
de desvantagens que as parcerias, que não são bem geridas, podem acarretar para as entidades envolvidas no 
processo: 
- Quando as parcerias são efectuadas em países onde a cultura pode limitar a participação de todos os 
stakeholders no processo de tomada de decisão; 
- Quando os esforços de cooperação entre as entidades não são suficientes, sendo portanto necessário obter 
recursos adicionais; 
- Pode surgir uma desfragmentação da tomada de decisão e a diminuição do controlo na implementação da 
mesma; 
- O tempo necessário para a criação de políticas pode acarretar muitos custos e perdas de tempo para os 
envolvidos no processo; 
- A cooperação pode fazer com que a incerteza acerca do futuro das políticas de desenvolvimento aumente 
em alguns dos envolvidos no processo. 
Assim, as parcerias e processos de cooperação entre organizações podem ser positivas, mas também podem originar 
problemas entre os diferentes stakeholders quando estas parcerias não são bem geridas, e desta forma trazer maiores 
níveis de incerteza, perdas de recursos, aumento de custos, desperdício de esforços, entre outros. 
4.5 Redes e clusters  
Outros conceitos ligados ao conceito de parcerias são as redes e clusters. Segundo Breda et al (2006), as parcerias, 
redes e clusters relacionados com o sector do turismo tornaram-se necessários para fazer face às fragilidades dos 
destinos, uma vez que a globalização acentuou o aumento da concorrência, pelo que o surgimento de contactos entre 
as entidades nos destinos é fundamental para que estas se possam tornar mais visíveis no mercado internacional. 
Muitas vezes as ligações entre organizações surgem entre entidades complementares para que possa surgir a 
oportunidade de partilharem competências, capacidades e informações entre elas. Segundo Jarillo (1993, citado em 
Costa, 1996), uma rede de organizações é um conjunto de entidades que agem para alcançar o mesmo objectivo, onde 
a coordenação não é alcançada através de fusões ou aquisições.  
Outra definição de rede é dada por Lynch, referindo que  
o termo redes descreve a interacção da empresa com o meio externo, e não oferece uma visão interna sobre potenciais 
áreas como as relações empresariais, organização industrial, aglomeração regional, a gestão estratégica das pequenas 
empresas e as mentalidades e comportamentos culturalmente induzidas em pequenas empresas (Lynch, 2000, p. 95, 
tradução nossa). 
As redes podem ser redes informais, formais ou semi-formais (Gibson, Lynch & Morrison, 2005, citado em, Lynch & 
Morrison, 2007). As redes informais acontecem quando um conjunto de actores se reúne principalmente para fins 
sociais, mas também troca informações relevantes para o seu negócio. As redes formais sucedem quando um conjunto 
de entidades desejam concretizar objectivos definidos entre os membros e para isso decidem criar uma organização, 
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por exemplo, uma associação regional do turismo, que vise pelo bem-estar de todos os seus membros. As redes semi-
formais acontecem quando um conjunto de actores estabelece relações para atingir objectivos identificados, onde as 
interacções sociais são tão importantes como as de negócio, podendo assim criar consórcios entre os membros; por 
exemplo, um consórcio de marketing local estabelecido por organizações locais que desejam desenvolver um produto 
turístico local.  
Hall (1998, citado em Costa, 2008), refere uma divisão mais complexa que aquela oferecida por Gibson, Lynch e 
Morrison. Assim, as ligações podem assumir a forma de:  
- Ligação didáctica: duas entidades pensam que podem obter mais-valias quando estabelecem objectivos em 
comum; 
- Conjunto de organizações: um agregado de ligações didácticas em torno de uma organização em comum; 
- Conjunto de acções: grupo de entidades que em conjunto desenvolvem um trabalho para alcançar um 
objectivo específico; 
- Redes: grupo formal de organizações com ligações estruturadas, organizadas e associadas a um sistema 
inter-organizacional. 
Segundo Porter (1996, citado em Costa, 2008), clusters são formas de organizações que com o decorrer do tempo 
obtêm formas exclusivas. Logo, um cluster é um grupo de entidades com acções interdependentes do mesmo sector 
económico e da mesma região. Para o sector do turismo é elementar que exista uma certa qualidade na experiência 
adquirida pelo visitante na atracção principal (parques, praias, museus, etc.) e nos serviços complementares 
(alojamento, restauração, transporte, etc.). Isto é, a qualidade deve existir nos produtos de todos as entidades 
envolvidas no cluster, já que se uma destas entidades não presta um serviço de qualidade acabará por prejudicar a 
imagem de todos os outros membros do cluster. Assim, é fundamental que exista uma interdependência entre as 
diferentes organizações que fazem parte do mesmo cluster (Porter, 1990). 
A World Tourism Organization Business Council (WTOBC, 2000, p. 86, tradução nossa) refere que “nos clusters os 
stakeholders podem trabalhar juntos de forma a ajudarem a neutralizar os efeitos negativos da rivalidade”. Em especial 
quando existem muitos competidores no mercado com a mesma ordem de grandeza, o sector mostra um crescimento 
menos acelerado, os custos operacionais são altos, as barreiras de saída do sector são elevadas, entre outras 
situações menos agradáveis para os envolvidos no sector. 
A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE), oferece outra definição referindo que um 
cluster 
centra-se no conceito das ligações e interdependências entre os intervenientes na cadeia de valor da produção de 
produtos e serviços inovadores. Os clusters diferem de outras formas de cooperação e redes uma vez que os actores 
envolvidos nos clusters estão ligados a um valor comum. O cluster ultrapassa o simples conceito de rede horizontal, onde 
as empresas que operam no mesmo mercado do produto final, e as que pertencem ao mesmo grupo sectorial, colaboram 
em I&D, demonstrando programas de comercialização ou políticas de compras colectivos. Os clusters são 
frequentemente redes trans-sectoriais (verticais e/ou laterais) compostas por empresas diferentes e complementares em 
torno de conhecimentos específicos de base na cadeia de valor (OCDE, 1999, citado em Breda et al, 2006, p. 69, 
tradução nossa). 
A OCDE entende como cluster uma forma de redes verticais ou laterais, em que entidades de diferentes níveis da 
cadeia de valor distintos conjugam esforços para atingir um objectivo comum. No entanto, autores como Nordin (2003) e 
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Rosenfield (2001, citado em Lynch & Morrison, 2007) referem a existência de um conjunto de diferenças entre redes e 
clusters.  
- Rede: faculta às entidades a possibilidade de gozarem de serviços especializados e diminuírem os custos. 
As redes facultam a melhoria dos processos de produção. Este tipo de contacto é baseado na cooperação 
entre as diferentes entidades-membro que possuem objectivos económicos comuns. Geralmente, as redes 
têm acesso restrito e sob formalização de contacto entre os membros. 
- Cluster: conjunto de organizações com características similares, que pretendem conjugar-se ou actuar em 
conjunto de forma a concretizar um ou mais objectivos. Os clusters constituem um tipo de ligação mais 
informal e de carácter aberto a todos os intervenientes. Esta relação entre todos os seus membros tem por 
base a confiança e o estímulo mútuos. Este tipo de ligação possibilita atrair e desenvolver determinados 
serviços especializados numa região, além de conceberem e estimularem mais procura para as organizações 
envolvidas. Esta relação é baseada na cooperação e na competição dos seus membros que têm uma visão 
colectiva. 
Segundo Lynch e Morrison (2007), as redes podem servir como um poderoso mecanismo para estimular a 
aprendizagem e intercâmbio, contribuindo para o desenvolvimento de novos valores culturais e para a aceleração da 
velocidade no apoio de agências na implementação de novas iniciativas de desenvolvimento. Adicionalmente, as redes 
podem promover a actividade empresarial e a criação de capacidades dentro do destino turístico, incentivando a 
utilização mais eficaz da empresa e de pequenas agências de apoio, no âmbito do comércio inter-rede e as 
oportunidades de desenvolvimento do mercado. Finalmente, uma rede pode contribuir para resolver alguns dos 
problemas sociais e económicos significativos dentro de comunidades empobrecidas, através de um maior envolvimento 
das pequenas e micro-empresas, grupos comunitários, funcionários do governo e das autoridades locais (Lynch & 
Morrison, 2007). 
O modelo do diamante nacional de Porter foi aplicado no turismo pela WTOBC (2000), onde no centro se encontra o 
cluster de turismo que domina os factores de produção, a procura, o sector público, os fornecedores e operadores 
turísticos da região. Para o produto estar bem desenvolvido é essencial que as organizações envolvidas no cluster do 
produto turístico - o sector público, os factores de produção, os operadores turísticos e fornecedores - trabalhem em 
conjunto para assim poderem captar maiores volumes de procura (ver Figura 4.2). 
 
Figura 4.2 – O diamante mais competitivo no sector do turismo 
Fonte: WTOBC, 2000 
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4.6 Gestão dos destinos 
Segundo Manente & Minghetti (2005, p. 228, tradução nossa),  
o crescimento dos fluxos turísticos e, por um lado, a diferenciação das motivações dos turistas e a organização da oferta 
para conhecer as expectativas do consumidor, e por outro lado os segmentos de mercados específicos, têm um grande 
impacte na evolução do destino e no ambiente local como um todo.  
Estes impactes podem ser observados na preservação da natureza e da cultura, e no planeamento das actividades 
entre os stakeholders envolvidos, sendo por vezes fundamental chegar a um consenso entre os mesmos, uma vez que 
estes possuem diversos objectivos e interesses. 
Para que haja uma satisfação das necessidades dos consumidores, para garantir a existência do desenvolvimento 
sustentável e o surgimento e/ou aumento de impactes positivos no destino, é essencial que exista consenso na tomada 
de decisão entre os stakeholders envolvidos no produto. Para que haja uma boa gestão ao nível da rede é importante 
considerar as prioridades de todas as entidades, sejam estas de natureza pública ou privada. A existência de consensos 
entre as entidades é muito importante para o sucesso da rede, mas na prática este processo é complicado e, às vezes, 
não existe nenhum tipo de consenso entre as organizações envolvidas nos produtos turísticos de alguns destinos 
(Manente & Minghetti, 2005). Quando o consenso não é alcançado entre as entidades envolvidas no produto podem 
surgir consequências muito negativas nos próprios destinos, sendo muitas vezes irreversíveis, causando trágicos 
impactes a níveis ambiental, social e cultural. Por isso, as entidades públicas e privadas envolvidas num determinado 
produto devem tentar alcançar o consenso entre os diferentes stakeholders, de forma a evitar o surgimento de impactes 
negativos no destino e no seu desenvolvimento turístico. 
A função das PMEs no momento da criação e gestão da oferta turística influencia a imagem do destino (Manente & 
Minghetti, 2005). Logo, é importante que surjam interacções entre as entidades para formar o produto, e assim poderem 
definir a competitividade do destino turístico relativamente aos outros destinos concorrentes no mercado. Desta forma, é 
fundamental reconhecer os papéis e competências dos diferentes stakeholders envolvidos na oferta turística do produto, 
para que seja possível ter um bom funcionamento do sistema do turismo no destino, e desta forma aumentar os 
impactes positivos. Segundo Bonetti, Petrillo e Simoni (2006), as redes que possuem interligações de organizações 
públicas e privadas, podem ser incluídas em quatro tipos de sistemas aplicados ao sector do turismo, nomeadamente: 
cluster de mercado, distrito, constelação e sistema local de turismo (ver Figura 4.3) 
Quando o sistema do turismo é um cluster de mercado existe um grupo de organizações que pertencem ao mesmo 
sector e encontram-se situadas na mesma área geográfica, onde não existe nenhum tipo de cooperação entre as 
organizações envolvidas. Isto acontece quando a competição entre as entidades é muito grande e onde nenhuma 
destas se sente interessada em cooperar com as outras, já que pensam que sozinhas conseguem chegar mais longe.  
O distrito surge quando o nível de interdependência é alto mas o nível de centralização é baixo, isto é, existe um grupo 
de entidades, que actuam no mesmo sector e na mesma área geográfica, e que cooperam entre si por meio de relações 
duradouras.  
. A constelação surge quando a cooperação entre entidades que operam no mesmo sector e na mesma área geográfica 
não é feita directamente, isto é, existe um órgão de gestão que desempenha o papel de coordenação, planeamento de 
estratégias e execução de acções nas relações entre as organizações da rede.  
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Figura 4.3 – Possíveis configurações de redes aplicadas ao sistema do turismo 
Fonte: Adaptado de Bonetti et al, 2006 
E por último, o sistema local de turismo ocorre quando existe um nível de interdependência e de centralização elevados 
entre as diferentes entidades envolvidas, isto é, quando existem ligações próximas entre as organizações e há um 
órgão de gestão que define estratégias e políticas para o futuro da rede e dos seus membros. Neste caso, o processo 
de tomada de decisão é coordenado pelo órgão de gestão e pelas outras organizações da rede. 
4.7 Síntese 
Ao longo do tempo, o sector público tem vindo a ter um papel mais activo no turismo. O sector privado é composto por 
empresas e associações privadas que tentam desenvolver o turismo. As organizações privadas muitas vezes utilizam as 
redes de contactos para sobreviver ou mesmo para obter mais sucesso no mercado, visto que estas lhes possibilitam 
vantagens. As redes podem ajudar na definição de estratégias em conjunto com outras organizações públicas e/ou 
privadas. Desta forma, é possível verificar que as redes podem ser benéficas para as empresas, mas se estas não são 
bem geridas podem ocasionar conflitos entre os seus membros. 
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Capítulo 5 – Turismo na Região Autónoma da Madeira 
5.1 Introdução 
Após o fornecimento do quadro teórico da investigação, é importante apresentar uma descrição do local de aplicação do 
estudo, de forma a oferecer informação acerca do funcionamento do sector do turismo na área em análise, para facilitar 
a compreensão dos resultados obtidos na investigação. O sector do turismo no arquipélago da Madeira é um dos 
sectores económicos mais importantes na região. Actualmente existe uma grande variedade de empresas ligadas ao 
sector, visto que este tem crescido nos últimos anos, o que fez com que este sector se tornasse atractivo para muitos 
investidores. Para acompanhar este crescimento do sector do turismo de forma controlada, o governo regional decidiu 
criar entidades públicas e associações público-privadas que têm como finalidade apoiar todos os intervenientes deste 
sector. 
5.2 Enquadramento 
O arquipélago da Madeira localiza-se no Oceano Atlântico a 1.000 km do continente Europeu e a 500 km do Africano. 
Este arquipélago é parte do território português composto por ilhas habitadas e inabitadas. As ilhas habitadas são 
Madeira e Porto Santo. A ilha da Madeira tem maior área do que a ilha do Porto Santo, sendo esta de 57 km de 
comprimento e 22 km de largura, tendo assim 741 km2 (Direcção Regional do Turismo [DRT], 2008a).  
A Região Autónoma da Madeira (RAM) é constituída por 
onze municípios: Calheta, Câmara de Lobos, Funchal, 
Machico, Ponta do Sol, Porto Moniz, Porto Santo, Ribeira 
Brava, Santa Cruz, Santana e São Vicente (conforme 
Figura 5.1).  
A DRT divide a Madeira em cinco núcleos turísticos: 
Costa Leste (Machico e Santa Cruz), Costa Norte (Porto 
Moniz, Santana e São Vicente), Costa Oeste (Calheta, 
Câmara de Lobos, Ponta do Sol e Ribeira Brava), Funchal 
 
Figura 5.1 – Mapa da Região Autónoma da Madeira 
Fonte: Secretaria Regional de Educação e Cultura, 2008 
(Capital da Madeira) e o Porto Santo. Esta divisão deve-se às especificidades dos diferentes núcleos, sendo que desta 
forma a promoção da RAM fica mais direccionada a cada núcleo. 
5.3 Turismo na Madeira 
Em 2001, o turismo correspondeu a cerca de 9,8% da produção regional, sendo 9,5% referente à produção de produtos 
característicos e 0,3% de produtos não característicos (Direcção Regional de Estatísticas da Madeira [DREM], 2008b). 
Segundo a DREM (2008b), a produção turística nesse ano foi superior na RAM do que no resto do país (4,3%). No 
arquipélago da Madeira o turismo é um dos sectores com mais peso na economia regional. Os produtos que 
apresentaram maior produção turística na RAM foram as agências de viagens e operadores turísticos; o aluguer de 
equipamento de transporte; o transporte marítimo, mostrando uma produção 100% direccionada para o turismo; os 
hotéis, estabelecimentos hoteleiros e outro alojamento colectivo, com 99,7% direccionado ao sector do turismo; e os 
estabelecimentos de restauração e bebida, com 55,4% da sua produção sendo direccionado para o turismo (DREM, 
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2008b). Portanto, é possível verificar que o sector do turismo possui uma elevada importância para o desenvolvimento 
económico da RAM. 
Nos últimos anos tem-se verificado um crescimento nas entradas de hóspedes nos estabelecimentos hoteleiros da RAM 
(DREM, 2007?). No ano de 2007, pernoitaram nos estabelecimentos hoteleiros da RAM 967.134 turistas. Realizando 
uma comparação com o número de hóspedes entrados no ano 2006, verifica-se que houve um aumento de 6,5% 
(DREM, 2007a). 
Segundo o Instituto Nacional de Estatística (INE, 2007b), a RAM foi a região portuguesa que assinalou mais dormidas 
de estrangeiros (86%) e onde se mostrou uma maior estada média por turista (6,3 noites) no ano 2005. Os principais 
mercados emissores em 2006 foram a Alemanha (28,2%), o Reino Unido (27,9%), Portugal (13,5%), França (6,0%), 
Espanha (4,8%) e Áustria (3,9%) (DREM, 2007a). Assim, é possível verificar que na RAM predominam os visitantes 
estrangeiros, visto que 86,5% dos visitantes provém de outros países emissores e só 13,5% provêm do continente 
português e dos Açores. 
Segundo a DRT (2002), no ano 2001 os visitantes possuíam as seguintes faixas etárias: 44,8% entre os 45 e os 64 
anos, 38,5% entre os 25 e os 44 anos, 9,2% de 65 ou mais anos e 7,3% dos visitantes possuem idades entre os 17 e 24 
anos. Portanto, as faixas etárias que mais predominam nos visitantes da RAM são os adultos em vida activa, os quais 
possuem pouco tempo livre para férias mas possuem rendimento disponível para exercê-las. Os motivos de visita no 
arquipélago da Madeira foram os seguintes: férias (88,3%), negócios (6,2%), saúde (2%) e outros (3,4%) (DRT, 2002). 
Assim, é possível verificar que o motivo predominante das visitas à RAM é o de lazer e férias.  
O facto da RAM ser um arquipélago faz com que hajam apenas duas formas de chegada, a aérea e a marítima, levando 
ao um acréscimo do preço da viagem. Ao mesmo tempo isto faz com que a grande parte dos visitantes que viajam para 
a RAM permaneçam mais do que 24 horas no destino. Segundo a DREM (2008b), 98,4% dos visitantes da RAM são 
turistas e 1,6% são excursionistas. O crescimento da procura, acima assinalado, indica que existe um crescimento do 
número de turistas, no entanto é necessário também estudar os excursionistas. Existem dois tipos de excursionistas na 
Madeira: os do turismo doméstico e os visitantes dos cruzeiros.  
A Madeira está a tentar desenvolver um 
novo nicho de mercado, o dos cruzeiros, 
já que segundo dados estatísticos da 
Administração dos Portos da Região 
Autónoma da Madeira (APRAM), existe 
uma tendência de crescimento do número 
de passageiros em trânsito dos cruzeiros 
na RAM (ver Figura 5.2) (APRAM, 2007). 
Os passageiros desembarcados dos 
cruzeiros são considerados excursionistas 
ou visitantes de um dia, visto que estes 
não permanecem no destino num período 
igual ou superior a 24 horas. 
 
Figura 5.2 – Passageiros dos navios de cruzeiro no ano 2007 
Fonte: APRAM, 2007 
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Na Figura 5.2 é possível verificar que o número de passageiros de navios de cruzeiro em 2007 foi mais do dobro do 
existente no ano de 1998. Portanto, é possível verificar que este é de facto um nicho de mercado em crescimento na 
ilha da Madeira, mas que este nicho só se tem desenvolvido nesta ilha, já que no Porto Santo este tipo de visitantes não 
é muito frequente. Mas também é importante referir que o número de passageiros desembarcados em embarcações 
inter-ilhas também é relevante (conforme Figura 5.3). 
 
Figura 5.3 – Movimento de passageiros inter-ilhas no ano 2007 
Fonte: APRAM, 2007 
É possível verificar que com o decorrer do tempo existe um crescimento do trânsito de passageiros entre a Madeira e o 
Porto Santo. Isto é um indicador importante já que muitas vezes os residentes do Porto Santo viajam para Madeira e 
vice-versa. Adicionalmente, os visitantes de uma das ilhas podem exercer actividades turísticas na outra ilha.  
 
Figura 5.4 – Passageiros desembarcados nos aeroportos da região (2003-2007) 
Fonte: DREM, 2007b 
Muitas vezes é difícil ter um indicador exacto das entradas de visitantes, já que os valores anteriormente referidos das 
estatísticas do turismo de 2007 realizadas pela DREM não incluem o mercado das residências secundárias e as Visitas 
a Amigos e Familiares (VAF), visto que a maior parte destes visitantes não pernoitam em estabelecimentos de 
alojamento. Para se ter uma ideia do número de entradas de visitantes na RAM, é possível utilizar os dados estatísticos 
da DREM (2007b), referentes a estudos feitos sobre os movimentos aéreos (ver Figura 5.4). 
É notório que existe um crescimento de passageiros desembarcados na ilha da Madeira e um decréscimo de entradas 
no Porto Santo. No caso do Porto Santo a diminuição de entradas de visitantes pode ser dada pelo preço das viagens 
aéreas serem mais caras do que as marítimas, o que faz que muitos dos residentes e alguns visitantes da Madeira 
viajem para o Porto Santo em transportes marítimos inter-ilhas. Outra razão da diminuição dos número de passageiros 
do aeroporto do Porto Santo pode ser dada à inauguração da nova pista no aeroporto da Madeira no ano 2000, isto fez 
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com que algumas das viagens internacionais do Porto Santo passassem para a Madeira. É importante referir que estes 
dados dos passageiros desembarcados nos aeroportos da RAM não avaliam exactamente o número de visitantes, visto 
que os residentes da Madeira e do Porto Santo estão a ser contabilizados e estes não são considerados visitantes, já 
que residem nas ilhas. 
Com os dados da APRAM e da DREM é possível verificar que a ilha da Madeira registou um crescimento nos últimos 
anos, seja no nicho dos cruzeiros ou mesmo nos passageiros desembarcados nos aeroportos. Também, é possível 
dizer que no Porto Santo existe um decréscimo do número de passageiros desembarcados, não existindo o nicho de 
mercado dos cruzeiros. Mas também é verificada a existência de um aumento do número de passageiros em 
embarcações marítimas inter-ilhas, o que indica que também existe um aumento de visitantes no Porto Santo, já que os 
residentes da Madeira e os visitantes da Madeira se deslocam ao Porto Santo para passar férias. 
Assim, é possível verificar que é difícil encontrar o número exacto de visitantes na região, já que existe uma grande 
parte de visitantes que não pernoitam nos estabelecimentos de alojamento e que os passageiros embarcados ou 
desembarcados na RAM não são todos considerados visitantes. 
Segundo a CST da Madeira, elaborada pela DREM (2008b), em 2001 o Valor Acrescentado Bruto a preços de mercado 
(VABpm) gerado pelo turismo foi de 10,5%, sendo superior ao nível nacional no mesmo ano (4,9%). No ano 2005, a 
DREM previu que o VABpm apresentado na RAM seria de 9,5%, sendo superior ao apresentado a nível nacional (4,6%) 
(DREM, 2008b). Portanto, de 2001 a 2005 houve uma diminuição do VABpm da Madeira de um ponto percentual, mas 
este decréscimo também aconteceu a nível nacional (-0,3%). Apesar da diminuição do VABpm na RAM, o valor do 
mesmo foi sempre superior ao VABpm nacional, o que significa que o valor criado pelo turismo na economia regional é 
superior à média nacional. 
Segundo a DREM (2008b), o VABpm do turismo em 2001 atingiu o valor de 294,3 milhões de euros, as actividades 
características contribuíram 10,2% e as não características 0,3%. As actividades que mais se destacaram foram os 
hotéis e similares com 98,8% do VABpm sendo turístico, 97,5% do VABpm das agências de viagens e operadores 
turísticos foi turístico, as residências secundárias por conta própria ou gratuitas com 92,7% do VABpm turístico, e o 
VABpm do aluguer de equipamento de transporte de passageiros era 42,7% turístico (DREM, 2008b). 
O consumo turístico interior, efectuado por residentes e visitantes em 2001 foi de 688 milhões de euros, isto é, 21,3% do 
Produto Interno Bruto (PIB) regional (DREM, 2008b). Assim, é possível verificar que uma percentagem considerável do 
PIB regional é dado pelo consumo turístico interior. Os produtos característicos tiveram uma importância de 83,8% do 
consumo turístico interior, sendo os mais consumidos: alojamento (29,6%), restauração e bebidas (24,3%) e transporte 
de passageiros (20,0%) (DREM, 2008b). O consumo turístico receptor em 2001, na RAM foi de 532,7 milhões de euros, 
sendo 79,7% do valor com produtos característicos, onde os produtos que tiveram maior relevância foram o alojamento 
(35,2%) e a restauração e bebidas (23,2%) (DREM, 2008b). 
5.4 Organizações envolvidas no turismo da Madeira 
Existe um conjunto de entidades de natureza pública e privada que tentam desenvolver o sector do turismo no 
arquipélago da Madeira. 
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5.4.1 Sector público 
O arquipélago da Madeira é uma das regiões autónomas portuguesas, isto faz com que a RAM tenha órgãos de 
governo próprios distintos dos existentes em Portugal continental. Em relação à estrutura organizativa do turismo na 
RAM, na dependência do Governo Regional encontra-se a Secretaria Regional do Turismo e Transportes (SRTT), que 
tem como missão “definir, coordenar, executar e avaliar a política regional nos sectores do turismo e transportes” 
(Decreto Regulamentar n.º 4/2008/M de 25 de Março, p. 1675). A SRTT tutela os transportes públicos, a Aeroportos e 
Navegação Aérea da Madeira (ANAM), a APRAM, Direcção Regional dos Transportes Terrestres (DRTT) e a DRT (ver 
Figura 5.5).  
A DRT é o órgão que tem como objectivo o “estudo, coordenação, promoção, execução e fiscalização, no âmbito e em 
conformidade com a política governamental definida para o sector do turismo” (DRT, 2008b, ¶ 1). A DRT é constituída 
pela Divisão de Serviços Administrativos (DISA), Direcção de Serviços de Empreendimentos e Actividades Turísticas 
(DSEAT), Direcção de Serviços de Promoção Turística (DSPT), Direcção de Serviços de Animação Turística (DSAT) e o 
Núcleo de Serviços de Turismo do Porto Santo (NSTPS).  
 
Legenda: 
  ANAM – Aeroportos e Navegação Aérea da Madeira  
APRAM – Administração dos Portos da Região Autónoma da Madeira  
DISA – Divisão de Serviços Administrativo 
DRT – Direcção Regional do Turismo 
DRTT – Direcção Regional dos Transportes Terrestres 
DSAT – Direcção de Serviços de Animação Turística 
DSEAT – Direcção de Serviços de Empreendimentos e Actividades Turísticas 
DSPT – Direcção de Serviços de Promoção Turística 
NSTPS – Núcleo de Serviços de Turismo do Porto Santo 
 
Figura 5.5 – Constituição dos órgãos públicos da RAM relacionados com o turismo 
Fonte: Adaptado de DRT, 2008b e Decreto Regulamentar n.º 4/2008/M de 25 de Março 
Cada organismo tem a sua função relacionada, directa ou indirectamente, com o sector do turismo na Madeira e no 
Porto Santo. Mas além destas entidades existe a Associação de Promoção da Região Autónoma da Madeira (APM), 
uma associação sem fins lucrativos formada pela DRT e pela Associação Comercial e Industrial do Funchal (ACIF). A 
APM surgiu pela necessidade “criar uma entidade que, em colaboração com a DRT, trabalhasse exclusivamente na 
promoção do destino Madeira” (APM, 2008, ¶ 2). Portanto, a promoção turística da Madeira é feita em conjunto entre a 
DRT e a APM. 
A DRT elaborou um plano para regulamentar o desenvolvimento turístico da RAM. No Plano de Ordenamento Turístico 
(POT), são definidas as estratégias que o Governo da RAM aplica para atingir os maiores níveis de desenvolvimento do 
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sector do turismo. Este plano limita o número de camas em cada concelho da RAM, para assim poder controlar o 
crescimento do turismo no arquipélago. 
5.4.2 Sector do alojamento 
As organizações privadas no arquipélago da Madeira dirigidas ao sector do turismo encaixam-se nos diversos eixos de 
actividades características definidos no quadro conceptual da CST (ver Secção 2.3.2).  
A DRT possibilita o acesso a informações sobre as organizações privadas ligadas ao sector do turismo. Esta 
cooperação, da DRT para as empresas, pode ajudá-las na promoção, já que os potenciais hóspedes podem ver 
informações do estabelecimento de alojamento no site da DRT, isto é positivo já que assim esta entidade ajuda as 
PMEs a serem conhecidas pelos potenciais consumidores. 
Como já foi referido, o sector do alojamento possui uma elevada importância no desenvolvimento turístico na RAM. 
Segundo a DREM (2008a), em Setembro de 2008 existiam no total 199 estabelecimentos de alojamento em 
funcionamento na RAM (55 hotéis, 35 hotéis-apartamento, 32 apartamentos turísticos, 1 aldeamento turístico, 1 
pousada, 24 estalagens e 51 pensões). Considerando só os hotéis, hotéis-apartamento, apartamentos turísticos, 
aldeamentos turísticos e as estalagens, é possível observar que grande parte dos estabelecimentos de alojamento da 
RAM são de categoria superior (ver no Quadro 5.1), visto que mais do 70% dos hotéis do arquipélago são de 4 e 5 
estrelas, mais de 60% dos hotéis-apartamentos são de 4 e 5 estrelas, mais de 28% dos apartamentos turísticos da RAM 
são de 4 e 5 estrelas, o único aldeamento turístico que existe na região é de 5 estrelas e as 24 estalagens existentes no 
arquipélago são todas de 4 e 5 estrelas. Assim, é possível verificar que no que refere a estas tipologias de 
empreendimentos turísticos, as que predominam são os empreendimentos 4 e 5 estrelas (com excepção dos 
apartamentos turísticos), isto indica que o sector do alojamento da RAM é em grande parte direccionado para os 
visitantes com elevado poder de compra. 
Quadro 5.1 – Estabelecimentos de alojamento da RAM 
Estabelecimento de alojamento 4 Estrelas 5 Estrelas Categoria superior Total 
Hotéis 31 10 41 55 
Hotéis-apartamento 20 2 22 35 
Apartamentos turísticos 8 1 9 32 
Aldeamentos turísticos 0 1 1 1 
Estalagens 13 11 24 24 
Total 72 25 97 147 
Fonte: Adaptado de DREM, 2008a 
Na RAM existem muitos estabelecimentos de alojamento turístico pertencentes a cadeias hoteleiras, sendo algumas 
delas responsáveis por um grande número de estadas dos visitantes na região. O arquipélago da Madeira tem sido 
atractivo para investimentos de cadeias hoteleiras, como o grupo Pestana, Tivoli, Vila Galé, Porto Bay, Savoy, Four 
Views, entre outros. Muitos destes estabelecimentos possuem uma elevada capacidade de alojamento, isto é, possuem 
muitos quartos disponíveis para os hóspedes, isto faz com que estas sejam responsáveis por grande parte das 
dormidas dos turistas.  
Estes estabelecimentos de alojamento, geralmente de grande dimensão, possuem uma vantagem relativamente aos 
outros estabelecimentos de menor dimensão, isto é, podem beneficiar de economias de escala. Deste modo, quanto 
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maior o número de noites vendidas menor serão os custos fixos unitários em cada venda. Outra facilidade que estes 
empreendimentos têm é o facto de serem mais conhecidos em mercados internacionais, o que faz com que os custos 
de marketing sejam menores, porque são diluídos entre todos os estabelecimentos de alojamento da cadeia hoteleira. 
Na Madeira existe um produto turístico que está a tornar-se cada vez mais conhecido, este é denominado como Quintas 
da Madeira. Estes estabelecimentos de alojamento de pequena dimensão “são antigas propriedades privadas que 
contam um pouco da passagem dos tempos desta ilha e do modo de vida da sua população” (Associação Quintas da 
Madeira, 2008, ¶ 2). Estes estabelecimentos de alojamento distinguem-se dos outros pelas seguintes características: 
possuem casa senhorial, jardins, reduzido número de quartos, zona agrícola, forte enquadramento histórico, índole 
familiar, valor patrimonial e arquitectónico e estatuto de história, qualidade, diferença, especificidade e personalização 
(APM, 200?). Assim, estes pequenos empreendimentos de alojamento tentam prestar serviços mais personalizados, 
num ambiente tranquilo e familiar, dentro de uma envolvente histórica. 
As Quintas da Madeira tentam oferecer um serviço distinto aos seus hóspedes, visto que este é feito num ambiente 
histórico de requinte e qualidade, onde a calma e a personalização do serviço são a chave deste produto turístico. 
Portanto, é possível verificar que estes estabelecimentos oferecem um serviço distinto ao dos grandes 
empreendimentos de alojamento de categoria superior, já que os grandes estabelecimentos de alojamento possuem 
serviços de luxo mas não possuem aquela vertente histórica e de personalização do serviço tão afincada como as 
Quintas da Madeira. 
Apesar das diferenças existentes entre estes dois tipos de estabelecimentos de alojamento, estes concorrem 
directamente. Para ultrapassarem esta dificuldade, as quintas decidiram criar uma associação com o objectivo de 
divulgar as especificidades do serviço que as quintas oferecem e ao mesmo tempo diferenciá-las dos grandes 
estabelecimentos de alojamento, já que a concorrência directa com os grandes empreendimentos de alojamento de 
cadeias internacionalmente conhecidas tornava-se injusta, visto que os consumidores já conheciam as grandes cadeias 
e não sabiam a diferença do produto prestado entre estes dois tipos de estabelecimentos. Portanto, estes pequenos 
estabelecimentos de alojamento tentam divulgar a diferenciação do seu produto para assim se tornarem mais 
competitivos no mercado. 
A ideia da criação de uma associação surgiu em Janeiro de 2004, tendo sido programadas reuniões até Novembro do 
mesmo ano, onde foram delineados objectivos e planeadas estratégias para que esta associação os implementasse 
(representante da associação Quintas da Madeira, comunicação pessoal, 15 de Outubro de 2008). A associação iniciou 
a sua actividade a partir de 2005, tendo como objectivo principal a diferenciação dos estabelecimentos de alojamento 
que faziam parte da mesma. Mais do 80% dos hóspedes das quintas chegam através de operadores turísticos, sendo 
que a maior parte das vezes não conhecem o conceito destes estabelecimentos (representante da associação Quintas 
da Madeira, comunicação pessoal, 15 de Outubro de 2008). Desta forma, foi tomada a iniciativa de se criar uma marca 
que possa diferenciar este produto dos grandes grupos hoteleiros. Portanto, esta associação tem como propósito a 
divulgação da oferta do produto turístico a nível nacional e internacional, para poder dar visibilidade e desta forma 
aumentar a procura do mesmo. 
Inicialmente, a única restrição dada pela DRT tinha a ver com o número mínimo de estabelecimentos de alojamento que 
se deveriam agrupar para formar esta associação (pelo menos cinco quintas), e deveriam cumprir sete dos nove 
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critérios para serem denominados Quintas da Madeira: a) existência de Casa Mãe; b) integrar e conjugar o tradicional 
com o moderno, dando atenção especial a aspectos como o luxo, conforto e bem-estar proporcionados por 
equipamento moderno; c) ter enquadramento histórico relevante; d) possuir classificação de 4 ou 5 estrelas; e) não 
ultrapassar os 70 quartos; f) apresentar jardins com árvores centenárias, espécies arbóreas locais e organização 
ornamental, num esforço de enquadramento na paisagem e no espaço da Quinta; g) integrar as novas construções no 
espaço e com as construções originais aí existentes, sem que estas assumam preponderância face à Casa Mãe; h) 
possuir licenciamento pela DRT; e i) apresentar um rácio mínimo “edificações/espaços de jardim” entre o intervalo 30%-
70% (representante da associação Quintas da Madeira, comunicação pessoal, 15 de Outubro de 2008). 
A associação começou com 16 membros. No ano de 2008 existiam 13 quintas que pertenciam à associação, visto que 
três destes estabelecimentos de alojamento saíram da associação por motivos de impossibilidade de pagamento das 
quotas (cada membro deve pagar uma quota fixa que é igual para todos, para assim se poder suportar os custos desta 
associação) (representante da associação Quintas da Madeira, comunicação pessoal, 15 de Outubro de 2008). Em 
Janeiro de 2009, ocorreram novas alterações no número de membros, já que um estabelecimento de alojamento decidiu 
sair e dois novos estabelecimentos tornaram-se membros da associação. 
A APM financia 50% dos custos, sendo que os restantes 50% são obtidos através das quotas pagas pelos associados. 
Este capital é direccionado para fins de promoção das quintas, nomeadamente para o site da associação e para 
empresas de relações públicas existentes nos três mercados principais destas quintas, isto é, Alemanha, França e 
Reino Unido (representante da associação Quintas da Madeira, comunicação pessoal, 15 de Outubro de 2008). A 
associação procura jornalistas para usufruírem dos serviços prestados pelas Quintas da Madeira para que estes 
possam publicar artigos acerca da qualidade e especificidade dos serviços que estas pequenas unidades hoteleiras 
oferecem e assim possa chegar informação das quintas ao consumidor final. 
Não existe nenhum representante directo da associação Quintas da Madeira. Portanto, não há nenhum corpo directivo 
da associação. O que existe é um representante da associação encarregue de cada mercado, isto é, um director de 
uma quinta encarrega-se do mercado inglês, outro do alemão e outro do francês (representante da associação Quintas 
da Madeira, comunicação pessoal, 15 de Outubro de 2008). 
5.5 Síntese 
É possível verificar que o turismo é um sector com bastante peso na economia regional do arquipélago da Madeira. 
Com o decorrer do tempo o turismo tem vindo a crescer na região e têm surgido empresas que tentam aproveitar as 
oportunidades que o sector pode oferecer. O sector público tenta controlar o crescimento do turismo e efectua a 
promoção do destino, existindo assim uma secretaria regional encarregue do turismo e dos transportes, onde tutela uma 
direcção regional direccionada inteiramente para o turismo. Adicionalmente, existem associações público-privadas que 
fazem a promoção do turismo (APM) ou de um determinado produto turístico (associação Quintas da Madeira). Desta 
forma é possível verificar que os sectores público e privado possuem uma posição activa no mercado, onde com o 
decorrer do tempo têm vindo a surgir novos produtos turísticos, como é o caso das Quintas da Madeira. 
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Capítulo 6 – Metodologia 
6.1 Introdução 
Existem muitos tipos de metodologias que podem ser utilizados em diferentes tipos de investigações. A metodologia 
utilizada em qualquer estudo possui uma grande importância, visto que a falta de rigor científico pode comprometer os 
resultados e por consequência levar ao fracasso da investigação desejada. Por isso antes de qualquer estudo o 
investigador deve raciocinar e escolher qual a metodologia mais adequada para o tipo de investigação. No caso das 
Ciências Sociais, as investigações tornam-se mais difíceis de obter um determinado resultado que seja constante e 
aplicável em todos os casos, visto que o objecto de estudo é constituído por pessoas, isto é, todas possuem 
pensamentos e acções distintas que podem mudar dependendo da época em que se encontram e da experiência de 
vida que possuem. Por isso, antes de efectuar a investigação é essencial perceber algumas metodologias que podem 
ser aplicadas em investigações nas Ciências Sociais. 
Este capítulo tem como objectivo, fornecer algumas metodologias aplicadas por investigadores em estudos relacionados 
com Ciências não exactas. Seguidamente, é explicada a metodologia utilizada nesta investigação, visto que isto 
possibilita uma maior compreensão dos resultados obtidos. 
6.2 Investigação em Ciências Sociais 
O turismo tem a especificidade de ser uma área de natureza interdisciplinar, o que faz com que os estudos nesta área 
sejam difíceis de delinear. Logo, é necessário conhecer as técnicas de investigação em Ciências Sociais para que se 
possam realizar análises de âmbito qualitativo ou quantitativo. Segundo Pizam (1994, citado em Costa, 2005, p. 124), a 
investigação na área do turismo tem como objectivo principal “fornecer informação que irá apoiar os gestores do sector 
do turismo a tomar decisões. A investigação em turismo é um processo que se pode distinguir de outros pelos seguintes 
aspectos: objectividade, reprodutibilidade e sistematização”. Assim, a objectividade obriga que o ponto de vista do 
investigador e a sua opinião pessoal sejam excluídos da análise, para evitar que haja subjectividade na investigação. A 
reprodutibilidade implica que qualquer outro investigador, ao aplicar os mesmos procedimentos nas mesmas condições 
de estudo, possa chegar ao mesmo resultado, isto é dado pela ausência de subjectividade. E, finalmente, a 
sistematização, isto é, o processo de planeamento e organização pensado antes da investigação. Assim, é fundamental 
realizar o planeamento da investigação, de forma a prever todas as fases da investigação e assim alcançar os 
objectivos inicialmente definidos.  
Segundo Baraño (2004, p. 35), o plano de trabalho para a investigação em Ciências Sociais envolve as seguintes fases: 
“a) selecção do tema ou área de trabalho; b) esboço da problemática a estudar; c) revisão bibliográfica; d) delimitação 
do tema; e) elaboração do projecto de investigação; f) elaboração do índice provisório; g) recolha e tratamento de dados 
secundários; h) criação e tratamento de dados primários e; i) redacção do relatório final”. Por outro lado, Pizam (1994, 
citado em Costa, 2005, p. 125) refere que o processo de investigação na área do turismo é constituído por sete etapas: 
“a) formulação do problema de investigação; b) revisão de literatura; c) definição de conceitos, d) variáveis e hipótese; 
e) selecção do modelo de investigação; f) selecção da técnica de recolha de dados e; g) selecção dos assuntos e 
planeamento do tratamento de dados de análise” (conforme Anexo VI). A OMT (2001, citado em Costa, 2005, p. 126) 
relata que a investigação em turismo deve ser efectuada nas seguintes fases: “a) planeamento e justificação do 
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problema; b) construção do modelo teórico; c) determinação da população objecto do estudo e a amostra 
correspondente; d) codificação e obtenção dos dados; e) análise dos resultados, aplicação da investigação para os fins 
propostos e; f) as conclusões do estudo” (ver Anexo VII). Também Sancho et al (1998, citado em Costa, 2005) 
apresentam outra metodologia de investigação em turismo (conforme Anexo VIII), onde são referidas as fases de uma 
investigação. Segundo estes autores, a investigação deve ser iniciada com a definição de objectivos, onde é feita uma 
pesquisa na literatura, para se poderem definir a(s) hipótese(s) e a metodologia que mais se adequa à investigação. 
Depois da escolha do método de investigação, este é aplicado para depois se poderem analisar os resultados e 
estabelecer conclusões. 
Adicionalmente, Hill e Hill (2005) apresentam um plano de metodologia onde a investigação se inicia com uma pesquisa 
na literatura. Seguidamente, formula-se a hipótese geral e a respectiva hipótese operacional, junto com a definição dos 
métodos de investigação. Após a recolha de dados, os quais são analisados, obtêm-se os resultados, que depois são 
formulados como conclusões. Estas conclusões constituirão dados secundários para futuras investigações (ver Anexo 
IX). Portanto, é possível verificar que existem vários modelos de investigação que são muito semelhantes, mas o 
modelo de Pizam é o mais generalista. 
6.3 Metodologia utilizada 
Nesta investigação foi aplicado o modelo de Sancho et al (1998, citado em Costa, 2005), visto que a estrutura do 
modelo encaixa perfeitamente no tipo de investigação desejada. Assim, primeiro foram definidos os objectivos da 
investigação, para depois ser feita uma revisão da literatura. Seguidamente, foram definidas as hipóteses e a 
metodologia a utilizar, para finalmente se efectuar a pesquisa de dados primários, utilizando como instrumentos de 
recolha de dados o inquérito por questionário e a entrevista semi-estruturada. Por outro lado, foram utilizadas hipóteses 
operacionais, como no modelo de Hill e Hill (2005), visto que possibilita uma maior adequação das hipóteses à análise 
estatística. A investigação decorreu num período de oito meses e meio, sendo iniciada no final de Setembro de 2008 e 
culminada em Maio de 2009. Para uma melhor esquematização do plano de investigação a executar, ver o Apêndice I. 
6.3.1 Objectivos  
O objectivo geral desta investigação é verificar qual a relação entre a dimensão de uma organização e a necessidade de 
integração numa rede empresarial, de modo a se poderem obter maiores níveis de desenvolvimento económico. 
Os objectivos específicos são: 
- Analisar as ligações internas e externas das empresas turísticas, em particular dos estabelecimentos de 
alojamento turístico; 
- Perceber qual a relação entre a dimensão dos empreendimentos e a sua integração em redes empresariais; 
- Entender quais os tipos de entidades mais relevantes para a constituição de uma rede na área do 
alojamento; 
- Perceber a importância da criação de uma rede para o desenvolvimento do sector do alojamento turístico; 
- Conhecer as vantagens competitivas que as PMEs podem obter da integração em rede. 
6.3.2 Hipóteses 
As hipóteses definidas para esta investigação são as seguintes: 
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1. O grau de integração em rede está relacionado com a dimensão dos estabelecimentos. 
Hipótese operacional: O grau de integração em rede está negativamente correlacionado com a 
dimensão dos estabelecimentos. 
2. O grau de importância atribuído às redes para o desenvolvimento do estabelecimento está relacionado com 
a sua integração em cadeias hoteleiras.  
Hipótese operacional: O grau de importância atribuído às redes para o desenvolvimento do 
estabelecimento será menor nos estabelecimentos que pertencem a cadeias hoteleiras. 
3. As relações internas entre estabelecimentos de alojamento da mesma cadeia hoteleira são mais 
importantes que as relações externas: 
Hipótese operacional: O grau de importância atribuído às relações com estabelecimentos de 
alojamento da mesma cadeia será maior do que o atribuído às ligações externas. 
4. O grau de importância atribuído às redes para o desenvolvimento do estabelecimento está relacionado com 
a dimensão dos estabelecimentos. 
Hipótese operacional: O grau de importância atribuído às redes que visem o desenvolvimento do 
estabelecimento de alojamento está negativamente correlacionado com a dimensão dos 
estabelecimentos. 
5. As redes formais de cooperação fornecem vantagens competitivas aos seus membros. 
Hipótese operacional: Os estabelecimentos de alojamento integram redes de cooperação para 
obterem vantagens competitivas. 
6. As redes de cooperação permitem obter melhor performance ao nível do índice RevPar. 
Hipótese operacional: O índice RevPar será maior nos estabelecimentos de alojamento integrados 
numa rede de cooperação. 
7. As redes de cooperação ajudam a diminuir a sazonalidade nos estabelecimentos de alojamento. 
Hipótese operacional: Após a integração numa rede empresarial o índice de sazonalidade dos 
estabelecimentos sofreu uma diminuição. 
8. As redes de cooperação permitem aumentar o volume de negócios dos estabelecimentos. 
Hipótese operacional: Após a integração numa rede empresarial o volume de negócios dos 
estabelecimentos sofreu um aumento. 
 9. As redes de cooperação ajudam a diversificar os mercados de origem dos hóspedes dos estabelecimentos. 
Hipótese operacional: A diversificação dos mercados de origem dos hóspedes será maior nos 
estabelecimentos de alojamento que pertencem a redes de cooperação. 
Para perceber como são testadas as hipóteses, encontram-se apresentados no Quadro 6.1 as variáveis em questão, os 
tipos de variáveis e os testes que são efectuados para testar as hipóteses. 
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Quadro 6.1 – Testes das hipóteses 
Nº Hipótese operacional Variável independente Variável dependente Testes 
Questão Tipo Questão Tipo 
H1 
O grau de integração em rede 
está negativamente 
correlacionado com a dimensão 
dos estabelecimentos  
Capacidade de 
alojamento (quartos) 
Quantitativa 
(Rácio) 
Índices de conectividade Qualitativa (Ordinal) 
Teste de 
correlações: 
Rho de 
Spearman 
 
H2 
O grau de importância atribuído 
às redes para o desenvolvimento 
do estabelecimento será menor 
nos estabelecimentos que 
pertencem a cadeias hoteleiras 
Estabelecimento de 
alojamento pertence a 
uma cadeia hoteleira 
Qualitativa 
(Nominal) 
Importância atribuída à 
existência de uma rede de 
organizações na área do 
turismo para o 
desenvolvimento do 
estabelecimento de 
alojamento 
Qualitativa 
(Ordinal) 
Teste Mann 
Whitney U 
H3 
O grau de importância atribuído 
às relações com 
estabelecimentos de alojamento 
da mesma cadeia será maior do 
que o atribuído às ligações 
externas 
Estabelecimento de 
alojamento pertence a 
uma cadeia hoteleira 
Qualitativa 
(Nominal) 
Importância da criação de 
parcerias e/ou acordos 
organizações de outros 
grupos 
Qualitativa 
(Ordinal) 
Teste T para 
uma amostra 
emparelhada Importância da criação de 
parcerias e/ou acordos com 
organizações do mesmo 
grupo 
Qualitativa 
(Ordinal) 
H4 
O grau de importância atribuído 
às redes que visem o 
desenvolvimento do 
estabelecimento de alojamento 
está negativamente 
correlacionado com a dimensão 
dos estabelecimentos 
Capacidade de 
alojamento (quartos) 
Quantitativa 
(Rácio) 
Importância atribuída à 
existência de uma rede de 
organizações na área do 
turismo para o 
desenvolvimento do 
estabelecimento de 
alojamento 
Qualitativa 
(Ordinal) 
Teste de 
correlações: 
Rho de 
Spearman  
 
H5 
Os estabelecimentos de 
alojamento integram redes de 
cooperação para obterem 
vantagens competitivas 
O estabelecimento de 
alojamento pertence à 
associação para obter 
vantagens competitivas 
relativamente aos outros 
tipos de 
estabelecimentos de 
alojamento da RAM 
Qualitativa 
(Nominal) 
--- --- 
Análise das 
frequências 
das respostas 
H6 
 
O índice RevPar será maior nos 
estabelecimentos de alojamento 
integrados numa rede de 
cooperação 
Estabelecimento de 
alojamento pertence a 
associação Quintas da 
Madeira 
Qualitativa 
(Nominal) 
RevPar obtido pelos 
estabelecimentos de 
alojamento em 2007 
Quantitativa 
(Rácio) 
Teste Mann 
Whitney U 
H7 
Após a integração numa rede 
empresarial o índice de 
sazonalidade dos 
estabelecimentos sofreu uma 
diminuição 
Estabelecimento de 
alojamento pertence a 
associação Quintas da 
Madeira 
Qualitativa 
(Nominal) 
Índice de sazonalidade em 
2003 
Quantitativa 
(Rácio) Teste T para 
uma amostra 
emparelhada Índice de sazonalidade em 
2007 
Quantitativa 
(Rácio) 
H8 
Após a integração numa rede 
empresarial o volume de 
negócios dos estabelecimentos 
sofreu um aumento 
Estabelecimento de 
alojamento pertence a 
associação Quintas da 
Madeira 
Qualitativa 
(Nominal) 
Volume de negócios anual 
em 2003 
Qualitativa 
(Ordinal) 
Teste 
Wilcoxon 
Volume de negócios anual 
em 2007 
Qualitativa 
(Ordinal) 
H9 
A diversificação dos mercados de 
origem dos hóspedes será maior 
nos estabelecimentos de 
alojamento que pertencem a 
redes de cooperação 
Estabelecimento de 
alojamento pertence a 
associação Quintas da 
Madeira 
Qualitativa 
(Nominal) 
Diversificação de mercados 
emissores entre 2003 e 2007 
Qualitativa 
(Nominal) 
Teste Qui-
quadrado, 
análise de 
frequências e 
análise das 
medidas de 
tendência 
central  
Fonte: Elaboração própria 
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6.3.3 Recolha de dados primários 
6.3.3.1 Delimitação da população 
A população a estudar é constituída por 100 organizações, sendo duas delas entidades públicas (DRT e APM), 97 
estabelecimentos de alojamento (hotéis, hotéis-apartamento, apartamentos turísticos, aldeamentos turísticos e 
estalagens) de categoria superior (4 e 5 estrelas) e uma associação privada (ver Apêndice II). No Quadro 6.2 é possível 
observar a população em estudo, desagregada por tipologias e categorias em análise. 
Quadro 6.2 – População em estudo 
Estabelecimento de alojamento 4 Estrelas 5 Estrelas Total 
Hotéis 31 10 41 
Hotéis-apartamento 20 2 22 
Apartamentos turísticos 8 1 9 
Aldeamentos turísticos 0 1 1 
Estalagens 13 11 24 
Entidades públicas -- -- 1 
Associações privadas -- -- 2 
Total -- -- 100 
Fonte: Elaborado com base em DREM, 2008a 
Nesta investigação não foi aplicada nenhuma técnica de amostragem uma vez que foi inquirida a população total. 
Devido ao facto do número de entidades a inquirir não ser muito elevado tornou-se possível a sua inclusão na 
investigação, permitindo desta forma uma maior representatividade da realidade. 
6.3.3.2 Instrumentos de inquirição 
Considerando a recolha de dados primários, as técnicas escolhidas foram a entrevista semi-estruturada e o inquérito por 
questionário. As entrevistas exploratórias semi-estruturadas foram escolhidas já que não existia muita informação 
secundária acerca do objecto em estudo, sendo necessário aprofundar algumas questões relativas ao alojamento na 
RAM, mais especificamente às Quintas da Madeira. Foram realizadas três entrevistas a duas entidades públicas (DRT e 
APM) e ao responsável pela rede das quintas (ver apêndices III.1, III.2, III.3). O objectivo destas entrevistas 
exploratórias foi o de perceber como funciona a associação e o de entender as relações existentes entre as entidades 
públicas e os estabelecimentos de alojamento de categoria superior da RAM. 
O inquérito por questionário, dirigido a todos os estabelecimentos de alojamento de categoria superior da RAM (4 e 5 
estrelas), foi utilizado por ser o instrumento que melhor se adequava a esta investigação, dado o elevado número de 
entidades em estudo, sendo portanto essencial estandardizar as questões para assim se poder comparar as respostas 
e encontrar relações existentes. Os questionários foram aplicados entre Novembro de 2008 e Janeiro de 2009, e a sua 
aplicação foi feita de forma presencial aos directores ou representantes dos estabelecimentos de alojamento que 
tivessem o conhecimento necessário para responder às questões.   
O questionário divide-se em duas partes distintas (conforme Apêndice IV). A primeira parte diz respeito às 
características do estabelecimento e às suas ligações com outras entidades relacionadas com o alojamento turístico da 
RAM, com o objectivo de caracterizar os estabelecimentos de alojamento de 4 e 5 estrelas e perceber as suas ligações 
existentes entre si. Os estabelecimentos de alojamento com características de Quintas da Madeira tiveram que 
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responder a um conjunto adicional de questões com a finalidade de entender as vantagens e desvantagens de 
pertencer a uma rede formal. Esta parte é constituída por questões fechadas, semi-fechadas e abertas. Nas questões 
fechadas foram utilizadas escalas ordinais, nominais e de rácio, recorrendo a escalas de atitude, sendo de destacar as 
escalas tipo dicotómica e com ordem de preferência. A segunda parte do questionário, relativa à empresa proprietária 
do estabelecimento de alojamento, também contém questões abertas, fechadas e semi-fechadas com o objectivo de 
perceber as características das empresas e das cadeias hoteleiras estudadas. As questões fechadas têm escalas 
nominais (dicotómicas, com duas alternativas de escolha) e uma ordinal. Esta parte do questionário, no caso de haver 
mais do que um estabelecimento que fizesse parte da mesma empresa, foi respondido pelo representante da empresa, 
e na questão cinco da última secção foi respondido pelos directores ou representantes de cada estabelecimento de 
alojamento. 
6.3.3.3 Taxa de resposta 
O estudo era dirigido a 100 entidades, 17 das quais não responderam ao questionário, o que representa uma taxa de 
resposta de 83%. No caso da globalidade dos estabelecimentos de alojamento a taxa de resposta foi de 82,47%, isto é, 
80 dos 97 estabelecimentos de alojamento participaram na investigação. No caso das Quintas da Madeira, dos 18 
estabelecimentos de alojamento envolvidos no produto, dois não responderam ao questionário, o que representa uma 
taxa de resposta de 88,89%.  
Considerando as respostas referentes às empresas proprietárias dos estabelecimentos de alojamento, não foi possível 
recolher dados referentes a 14 empresas, sendo que as restantes 52 empresas responderam. Deste modo, a taxa de 
resposta da parte do questionário dirigido às empresas corresponde a 78,79%. Adicionalmente, é importante referir que 
existem questões que possuem uma taxa de resposta inferior, visto que existem algumas perguntas no questionário que 
não foram respondidas pelas entidades. 
6.3.4 Tratamentos de dados 
Os resultados obtidos foram tratados entre Fevereiro e Maio de 2009, tendo sido criadas bases de dados no Statistical 
Package for Social Sciences (SPSS), onde foram analisadas as frequências das questões e as medidas de tendência 
central das variáveis. Para poder testar as hipóteses foram feitos diferentes testes, dependendo do tipo e da relação 
entre variáveis. Os testes utilizados encontram-se referidos no Quadro 6.1.  
Nas hipóteses que testam variáveis quantitativas e/ou qualitativas (ordinais), neste caso H1 e H4, poderiam ser 
utilizados os testes de correlação de R de Pearson ou Rho de Spearman, dependendo se as variáveis cumprem os 
pressupostos exigidos pelo teste de R de Pearson (as duas variáveis devem ser quantitativas e devem ter uma 
distribuição normal). Nas duas hipóteses não se verificam os pressupostos do teste R de Pearson, por isso foi aplicado 
o teste Rho de Spearman em cada uma delas.  
Nas hipóteses que relacionam uma variável nominal com uma de rácio ou uma ordinal (H2 e H6) deve ser aplicado o 
teste T ou o Mann Whitney U. Se as variáveis cumprem os pressupostos do teste T (normalidade e igualdade das 
variâncias das variáveis), deve ser aplicado este teste já que é mais consistente. No entanto, em nenhuma das 
hipóteses estudadas foram verificados os pressupostos, por isso foi aplicado o teste de Mann Whitney U nestas 
hipóteses. 
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Na hipótese que testa duas variáveis ordinais e tenta perceber a variação que estas possuem (H3, H7 e H8) foram 
utilizadas análises de amostras emparelhadas. No caso de H3 e H7 foram utilizados os testes T para amostras 
emparelhadas já que as variáveis possuíam uma distribuição normal. O caso de H8, como uma das duas variáveis 
estudas possuíam uma distribuição que não era normal, foi feito o teste não paramétrico de Wilcoxon, já que as 
variáveis cumpriam o requisito de possuir uma variável simétrica. 
Na hipótese em que é testada uma única variável nominal (H5), foram analisadas as frequências das respostas obtidas 
na questão. Na hipótese que testa duas variáveis nominais (H9) foi utilizado o teste Qui-quadrado, visto que este teste 
possibilita ver se existe associação entre as variáveis, outra análise que foi feita é a análise às medidas de tendência 
central e as frequências de respostas de cada grupo, de forma a perceber se o resultado qual grupo possui maior 
diversificação de mercados emissores. 
Adicionalmente, foi efectuada uma análise sociométrica de todos os estabelecimentos de alojamento analisados, e em 
específico às entidades relacionadas com o produto Quintas da Madeira. Para isso foi utilizado o software Pajek, que 
permite desenhar sociogramas através da elaboração de uma base de dados, de modo a analisar a frequência (anual, 
mensal, semanal ou diária), razão, forma (formal: memorandos, reuniões e relatórios; ou informal: pessoalmente, fax, e-
mail e telefone) e tipo de contacto (unilateral ou bilateral) entre as entidades. O Apêndice V sintetiza alguns conceitos 
básicos sobre redes.  
Na análise sociomética é importante que a análise qualitativa seja complementada com uma análise quantitativa. 
Existem indicadores que podem ser utilizados na análise de redes, nomeadamente o Índice de Conectividade (IC), a 
Conectividade Máxima da Rede (CMR) e o Grau de Conectividade da Rede (GCR) (Wasserman e Faust, 1994 citado 
em Costa, 1996; Tutte, 1966 citado em Costa, 1996; Knoke e Burt, 1983 citado em Costa, 1996; Barnett e Rice, 1985 
citado em Costa, 1996; Zachary, 1984 citado em Costa, 1996 e Knoke, 1990 citado em Costa, 1996). 
O IC revela a importância individual de cada membro na rede. O IC é calculado através da relação entre o número de 
ligações de cada elemento e o número máximo de conexões possíveis que este possa ter na rede (ver Equação 6.1). 
 
 
 
O CMR diz respeito ao número total de conexões que uma rede pode ter (conforme Equação 6.2). 
 
 
 
 
Para saber a proporção entre as ligações verificadas na rede e o número máximo ligações que esta pode gerar utiliza-
se o GCR. O GCR posse assumir valores entre 0 e 1, onde 1 representa o número máximo de ligações do elemento 
(ver Equação 6.3).  
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ní  Número de ligações do elemento 
N  População total da rede 
Onde,  
ní  Número de ligações de cada elemento 
N  População total da rede 
Equação 6.1 – Índice de conectividade 
Equação 6.2 – Conectividade Máxima da Rede 
Equação 6.3 – Grau de Conectividade da Rede 
Onde,  
N  População total da rede 
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6.4 Síntese 
No desenvolvimento de uma investigação podem ser utilizadas várias metodologias, o investigador deve escolher qual a 
mais indicada para o tipo de investigação desejada. Antes de começar qualquer tipo de investigação é fundamental 
perceber quais os objectivos de estudo, para depois definir os tipos de pesquisas que devem ser efectuadas e quais os 
métodos mais correctos. Quando o objectivo da investigação inclui a recolha de dados primários, é essencial escolher o 
método de recolha de dados que mais se adapte à investigação.  
Para cumprir com os objectivos desta investigação foi essencial fazer dois tipos de pesquisa, primeiro foi efectuada a 
pesquisa de dados secundários, seguidamente foram aplicadas entrevistas semi-estruturadas e inquéritos por 
questionários com o objectivo de obter dados primários.  
Para poder obter uma boa taxa de resposta foi essencial o investigador estabelecer contactos, o mais directos possível, 
com os elementos da população a estudar, de forma a explicar a sua importância para o sucesso do estudo. No caso 
desta investigação foi estabelecido um contacto inicial por telefone de forma a explicar a importância da investigação e a 
solicitar a participação no estudo. Nesta fase foi fundamental alguma insistência, visto que em muitos dos casos foi 
difícil contactar à pessoa indicada, por isso a flexibilidade e a insistência do investigador são factores fundamentais para 
o sucesso da investigação. Seguidamente, foi agendada uma reunião para a aplicação do inquérito por questionário. 
Depois da obtenção de dados primários foi efectuada a análise estatística, nesta fase foi essencial a utilização do 
software SPSS já que este permite efectuar testes importantes para a análise estatística. Por outro lado, nesta 
investigação foi fundamental utilizar outro software (Pajek) para elaborar o mapeamento das redes, de forma a obter 
sociogramas que permitissem a visualização dos contactos estabelecidos entre as entidades.  
Desta forma é possível concluir que cada fase da investigação é importante, por isso o investigador deve ter sempre em 
atenção qual é a melhor metodologia a aplicar em cada etapa, visto que um erro em qualquer das fases do estudo pode 
comprometer os resultados. 
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Capítulo 7 – Apresentação e análise dos resultados 
7.1 Introdução 
Este capítulo tem como finalidade apresentar os resultados da investigação. No início é feita uma caracterização das 
empresas e dos estabelecimentos de alojamento, e seguidamente são apresentados os resultados da análise 
sociométrica relativa às ligações dos estabelecimentos de alojamento. Finalmente, são testadas as hipóteses referidas 
no capítulo anterior. 
7.2 Caracterização das empresas  
Como já foi anteriormente referido, alguns estabelecimentos de alojamento não responderam aos questionários. Das 66 
empresas, 14 não mostraram disponibilidade para participar no estudo; portanto a taxa de resposta das empresas foi de 
78,79%. 
As empresas que trabalham no sector da hotelaria de categoria superior possuem uma idade média de 18,78 anos, e 
começaram a exercer a actividade hoteleira algum tempo após a constituição da empresa (quando tinham em média 
1,62 anos de actividade) (conforme Apêndice VI.1). Portanto, é possível verificar que as empresas que trabalham neste 
sector já estão há algum tempo no mercado, e que existem empresas que começaram por exercer outras actividades 
económicas distintas à hotelaria, por isso a idade da empresa é superior à idade do início de actividade neste sector. 
Considerando a diferença de idades entre o início de actividade da empresa e o do exercício na área da hotelaria 
verifica-se que 93,62% das empresas iniciaram a sua actividade económica neste sector logo desde a criação da 
empresa (ver Apêndice VI.2).  
A média do volume de negócios das empresas estudadas foi de 6.439.267,33€ em 2007. Este valor coloca as empresas 
na categoria de pequena dimensão (conforme Apêndice VI.3). Por outro lado, este valor não é um bom indicador da 
realidade, visto que estamos a considerar empresas com dimensões  muito diferentes, isto é, neste  grupo  estão   a  ser 
consideradas grandes cadeias hoteleiras e 
pequenos estabelecimentos de alojamento, por 
isso é importante analisar outro tipo de medidas 
de tendência central, como é o caso da mediana 
e da moda. A mediana apresentada é de 
1.500.000€ e a moda é de 2.000.000€. Portanto, 
os valores indicados por estas duas medidas de 
tendência central indicam que as empresas se 
encaixam na categoria de micro empresas, de 
acordo com a classificação da UE.  
Outra análise feita para perceber o volume de 
negócios das empresas foi a análise das 
frequências das respostas por diferentes 
escalões  (ver  Figura  7.1).  É  possível  verificar  
 
NEmpresas=34     
Figura 7.1 – Volumes de negócios das empresas em 2007 
Fonte: Elaboração própria 
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que aquele que possui maior frequência de resposta é o volume de negócios inferior a 500.000€ (26,47%). 
Seguidamente encontra-se o intervalo de 500.000€ a 1.000.000€ com 20,59% das respostas. Em terceiro lugar está o 
intervalo de 1.000.001€ a 2.000.000€ com 14,71%. A frequência acumulada destes três escalões é superior a 60% das 
respostas obtidas na questão. Portanto, é possível afirmar que mais do 60% das empresas possuem um volume de 
negócios inferior a 2.000.000€, sendo portanto micro empresas.  
Todas as empresas estudadas possuem 
como actividade económica a hotelaria 
e/ou o timesharing, visto que esta era a 
condição fundamental para fazer parte do 
estudo. Só 7,69% das empresas exercem 
outros serviços ligados ao turismo e 1,92% 
exercem outros serviços. Por outro lado 
17,31% das empresas também se dedica 
à produção e comércio de bens (ver Figura 
7.2). 
 
NEmpresas=52     
Figura 7.2 – Tipos de actividades económicas das empresas 
Fonte: Elaboração própria 
Na Figura 7.3 é possível verificar que 80,77% das empresas só possuem uma actividade económica, sendo que 88,46% 
têm como principal actividade económica a hotelaria e/ou timesharing. A média da percentagem de volume de negócios 
das empresas ganhos com a hotelaria foi de 91,19% (ver Apêndice VI.4). Portanto, na maior parte das empresas a 
hotelaria representou grande parte do volume de negócios obtidos no ano de 2007. 
 
NEmpresas=52     
Figura 7.3 – Principais actividades económicas das empresas 
Fonte: Elaboração própria 
Analisando as outras medidas de 
tendência central, tanto a mediana 
como a moda foram de 100%. Pode-se 
afirmar uma vez mais que a hotelaria 
representa a única actividade 
económica na maior parte das 
empresas em estudo.  
Para analisar o outro indicador da 
dimensão das empresas, isto é, o 
número de trabalhadores, foram 
utilizadas medidas de tendência  central  
(conforme Apêndice VI.5). A média das respostas foi de aproximadamente 1.016 trabalhadores em full-time, mas tal 
como acontece no caso do volume de negócios, a média não é um bom indicador da realidade porque há grande 
disparidade de respostas, por isso foram analisadas outras medidas de tendência central. A mediana indica 41 
trabalhadores a tempo inteiro e a moda é de 9 e 27 trabalhadores em full-time. É possível verificar que os valores da 
média, moda e mediana são muito diferentes, dada a diferença das dimensões das empresas. Relativamente, aos 
colaboradores a tempo parcial é possível verificar que a média é de aproximadamente dois trabalhadores, sendo a 
moda e a mediana de nenhum trabalhador em part- time. 
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Algumas destas empresas (29,41%) pertencem a grupos empresariais, mas a maioria (70,59%) não pertencem a 
nenhum grupo (ver Apêndice VI.6).  
A maior parte das empresas do sector do alojamento de categoria superior da RAM (53,85%) não integra cadeias 
hoteleiras, sendo proprietárias e gestoras de um único estabelecimento de alojamento. As restantes 46,15% são 
empresas cujos estabelecimentos de alojamento pertencem a cadeias hoteleiras (conforme Apêndice VI.7).  
Em média as empresas possuem aproximadamente 7 estabelecimentos de alojamento, mas como já foi referido, as 
dimensões das empresas são muito diferenciadas, por isso foram analisadas a mediana e a moda, que em ambos 
casos é de 1 (ver Apêndice VI.8). Analisando 46,15% das empresas, isto é aquelas que pertencem a cadeias hoteleiras, 
é possível afirmar que em média existem aproximadamente 14 estabelecimentos de alojamento por cadeia, mas pelas 
razões que já foram referidas é fundamental analisar as outras medidas de tendência central. A mediana é de 3 
estabelecimentos de alojamento e a moda corresponde a 2 estabelecimentos. Logo, confirma-se que a maior parte das 
empresas possui um número reduzido de estabelecimentos de alojamento. A capacidade de alojamento das empresas 
em média é de aproximadamente 354 quartos. A mediana aponta para 54 quartos e a moda para os 40 quartos 
(conforme Apêndice VI.9).  
O número de estabelecimentos de alojamento localizados na RAM, por empresa, é de aproximadamente dois. Como a 
média não é o melhor indicador dado as características da população estudada, foi igualmente importante calcular a 
mediana e a moda (ver Apêndice VI.10). Em ambos os casos correspondem a um estabelecimento.  
Em relação às cadeias hoteleiras a média é de aproximadamente 3 estabelecimentos de alojamento, a mediana e a 
moda de 2 estabelecimentos. Portanto, a tendência central de estabelecimentos de alojamento das cadeias na RAM 
situa-se entre 2 e 3 estabelecimentos de alojamento. A frequência das respostas relativa ao número de 
estabelecimentos de alojamento das empresas e das cadeias na RAM encontra-se representada na Figura 7.4. 
Verifica-se, uma vez mais, que a maior parte 
das empresas são constituídas por um único 
estabelecimento de alojamento (61,54%). 
Seguidamente, 19,23% das empresas 
indicaram que possuíam 2 estabelecimentos 
de alojamento no arquipélago da Madeira; 
13,46% das empresas possuem 3 
estabelecimentos de alojamento na região; 
3,85% possuem 4 estabelecimentos; e 1,92% 
possuem 12 estabelecimentos de alojamento 
na RAM. 
 
NCadeias=20   NEmpresas=52    
Figura 7.4 – Número de estabelecimentos de alojamento das empresas e das 
cadeias na RAM 
Fonte: Elaboração própria 
Analisando apenas as empresas que possuem cadeias hoteleiras, é possível verificar que 16,67% das cadeias possuem 
apenas um estabelecimento de alojamento no arquipélago da Madeira, 41,67% das cadeias só têm 2 estabelecimentos 
de alojamento na RAM, 29,17% possuem 3 estabelecimentos, 8,33% têm 4 estabelecimentos e 4,17% das cadeias têm 
12 estabelecimentos de alojamento. 
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As cadeias com dois ou mais estabelecimentos no arquipélago da Madeira possuem relações internas muito frequentes, 
isto é, 68,42% das empresas possuem contactos diários entre os diferentes estabelecimentos de alojamento e 31,58% 
estabelecem relações semanais (conforme Apêndice VI.11). Os estabelecimentos desenvolvem contactos muito 
frequentes entre si já que tentam desenvolver estratégias em conjunto para poder beneficiar de economias de escala 
que a cadeia possibilita. Por outro lado, nenhuma das cadeias responderam que possuíam relações anuais ou mensais, 
isto deve-se ao facto dos diferentes estabelecimentos trabalharem em conjunto para a empresa poder ter sucesso no 
mercado. 
No Apêndice VI.12 é possível verificar que algumas destas cadeias hoteleiras possuem estabelecimentos de alojamento 
fora do país (29,17%), mas a maior parte delas só possui estabelecimentos em Portugal (70,83%). Portanto, as cadeias 
hoteleiras que predominam no arquipélago da Madeira são pequenas empresas que ainda não passaram pelo processo 
de internacionalização da sua marca. Algumas das cadeias estudadas são internacionais. Duas das cadeias 
internacionalizadas possuem 2 estabelecimentos de alojamento em outros países, existe uma cadeia com um 
estabelecimento fora de Portugal, uma com três estabelecimentos, uma com 49 e outra com 109 estabelecimentos de 
alojamento em outros países (ver Apêndice VI.13). Apesar de poucas empresas possuírem estabelecimentos de 
alojamento fora do país, 27,45% das empresas, inclusive algumas que são constituídas por um único estabelecimento 
de alojamento, tencionam internacionalizar-se (conforme Apêndice VI.14).  
Foi questionada a importância das relações de negócios para o processo de internacionalização da empresa, sendo que 
44,23% referiram que era muito importante e 28,85% consideram importante. Desta forma, é possível afirmar que mais 
de 70% das empresas atribuem importância à existência de relações de negócios para o processo de 
internacionalização (conforme Apêndice VI.15). 
7.3 Caracterização dos estabelecimentos de alojamento  
7.3.1 Caracterização geral  
Foi feita uma análise de todos os estabelecimentos de alojamento de categoria superior que participaram no estudo e 
ao mesmo tempo foram analisadas apenas as respostas das Quintas da Madeira, para perceber as especificidades 
deste produto. É importante referir que na análise geral dos estabelecimentos de alojamento também estão incluídas os 
estabelecimentos de alojamento ligados a este produto turístico. 
A média de idade dos empreendimentos de alojamento no arquipélago da Madeira é de 16,55 anos. A mediana é de 12 
anos e a moda corresponde a 10 anos (ver Apêndice VI.16). Logo, o alojamento turístico de categoria superior é um 
produto já existente há algum tempo na Madeira. O ano em que surgiram mais estabelecimentos de alojamento de 4 e 5 
estrelas foi 1999.  
No caso das Quintas da Madeira a média é de 11,31 anos, a mediana corresponde a 9,5 anos e a moda é equivalente a 
9 anos (conforme Apêndice VI.16). Portanto, é possível dizer que as quintas apareceram depois do surgimento dos 
estabelecimentos de alojamento de categoria superior na região, como uma diversificação do produto. Mas estas só 
criaram a associação Quintas da Madeira a partir do ano 2005. 
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No estudo foram incluídos todos os estabelecimentos de alojamento de 4 e 5 estrelas das seguintes tipologias: 
hotéis, hotéis apartamento, apartamentos turísticos, aldeamentos turísticos e estalagens. Ao nível geral, a maior parte 
dos estabelecimentos são hotéis. No caso das Quintas da  Madeira  os  estabelecimentos de  alojamento  que  possuem 
maior predominância neste 
produto são as estalagens (ver 
Figura 7.5). 
Relativamente à categoria dos 
estabelecimentos de alojamento 
estudados é possível dizer que 
foram entrevistados 25,77% 
estabelecimentos de 5 estrelas 
e 74,23% de 4 estrelas. No  que  
 
NGeral=97   NQM=18   
Figura 7.5 – Tipo de estabelecimentos de alojamento 
Fonte: Elaboração própria 
refere às quintas são maioritariamente de 5 estrelas (61,11%) e 38,89% dos estabelecimentos de alojamento são de 4 
estrelas (conforme Apêndice VI.17).  
A capacidade de alojamento dos estabelecimentos em estudo é muito distinta, dada a diferença da sua dimensão (ver 
Apêndice VI.18). Em média, os estabelecimentos de alojamento da RAM possuem aproximadamente 111 quartos e 227 
camas. Dada a diversidade da população em análise foi fundamental examinar outras medidas de localização (mediana 
e moda). A mediana é de 71 quartos e 143 camas. A moda apresentada é de 150 quartos, mas possui vários valores 
díspares no que se refere à capacidade de alojamento medida em termos do número de camas. Relativamente às 
Quintas da Madeira a média apresentada é de aproximadamente 52 quartos e 104 camas. Neste caso, a população é 
mais homogénea, já que os estabelecimentos de alojamento que compõem este produto turístico tentam ter critérios 
para a homogeneização do produto. A mediana obtida é distinta da média (aproximadamente 43 quartos e 85 camas) 
mas não difere tanto como no caso geral. 
A capacidade de alojamento sofreu alterações em apenas em 25% dos estabelecimentos da RAM. No caso das Quintas 
da Madeira 31,25% dos estabelecimentos de alojamento sofreram alterações na sua capacidade (ver Apêndice VI.19). 
Portanto, tanto no caso geral como no das quintas, é possível verificar que a maior parte dos estabelecimentos tiveram 
sempre a mesma capacidade de alojamento. 
Considerando todos os estabelecimentos que responderam que a capacidade de alojamento sofreu alterações, a média 
da capacidade de alojamento antes da alteração era de aproximadamente 117 quartos e a mediana era de 
aproximadamente 88 quartos. A moda não pode ser analisada, visto que não existem valores repetidos (conforme 
Apêndice VI.20). No que refere à capacidade de alojamento actual dos estabelecimentos de alojamento que fizeram 
alterações no número de unidades de alojamento, os valores que medem a tendência central são muito diferentes, a 
média obtida foi de 138 quartos, a mediana de 106 quartos e não existe nenhum valor que possa ser considerado como 
moda porque nenhum valor se repete (ver Apêndice VI.21). Logo, a capacidade de alojamento antes da alteração era 
inferior ao número de quartos actuais. As alterações feitas na maior parte dos estabelecimentos de alojamento foram 
com o propósito de aumentar o número de quartos, mas isto não implica que todos os estabelecimentos tenham feito 
alterações com esse objectivo, visto que existem estabelecimentos de alojamento que diminuíram o número de quartos, 
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utilizando esse espaço para aumentar as áreas dos outros quartos. Em média, as alterações da capacidade de 
alojamento decorreram há 9,26 anos, a mediana obtida foi de 5 anos e a moda de 2 anos (conforme Apêndice VI.22). 
Uma vez mais as medidas de tendência central diferem muito umas das outras pelas diferenças existentes na 
população em estudo, mas é possível dizer que a maior parte das alterações das capacidades dos estabelecimentos 
ocorreram na última década. 
No caso das Quintas da Madeira, a média da capacidade de alojamento antes da alteração era de aproximadamente 62 
quartos e a mediana de 43 quartos (ver Apêndice VI.20). A média da capacidade de alojamento actual das quintas que 
fizeram alterações na sua capacidade de alojamento é de aproximadamente 75 quartos, a mediana de 45 quartos e não 
existe moda (conforme Apêndice VI.21). Analisando as medidas de tendência central e as respostas das cinco quintas 
que referiram que efectuaram alterações nos estabelecimentos de alojamento, é possível dizer que as alterações feitas 
no número de quartos existentes nos estabelecimentos de alojamento foram com o objectivo de aumentar o número de 
quartos, visto que em todos os casos a capacidade de alojamento antes da alteração era inferior à actual. A média de 
anos que passaram após a última alteração da capacidade de alojamento das quintas é de 6,4 anos, a mediana de 9 
anos e a moda corresponde a 2 anos e 9 anos (ver Apêndice VI.22). Portanto, no caso das Quintas da Madeira 
aconteceu o mesmo que no caso geral. Apesar das medidas de localização obterem valores muito diferentes, é possível 
dizer que a maior parte das alterações decorreram nos últimos 10 anos. 
Os estabelecimentos de alojamento ficam localizados maioritariamente no concelho do Funchal (54,64% no caso geral e 
55,56% no caso das Quintas da Madeira). O município de Santa Cruz possui 15,46% dos estabelecimentos de 
alojamento de categoria superior da RAM e 16,67% das quintas. Em terceiro lugar, os empreendimentos de alojamento 
encontram-se no concelho da Calheta com 8,25% dos estabelecimentos e o terceiro lugar para as Quintas da Madeira é 
o concelho de Câmara de Lobos com 11,11% dos estabelecimentos. Por outro lado, o concelho de Porto Moniz não 
possui nenhum estabelecimento de alojamento de 4 ou 5 estrelas na listagem da DREM. Os concelhos de Ribeira 
Brava, Machico, Calheta e Porto Santo possuem estabelecimentos de alojamento de categoria superior mas não 
possuem nenhum estabelecimento que trabalhe com o produto turístico das Quintas da Madeira (conforme Apêndice 
VI.23).  
Na Figura 7.6 é possível observar que a taxa de ocupação média mensal de todos os estabelecimentos  de   alojamento    
 
NGeral=59   NQM=12   
Figura 7.6 – Média da taxa de ocupação mensal de 2007 
Fonte: Elaboração própria 
é superior à das Quintas da 
Madeira e que em ambos os 
casos a sazonalidade actua 
da mesma forma, isto é, os 
meses com menor procura 
são os meses de Janeiro, 
Fevereiro, Novembro e 
Dezembro. O mês de 
Dezembro possui a 
particularidade       de      ser 
um dos meses com ocupações baixas mas na última semana do mês a taxa de ocupação é elevada, isto é devido ao 
espectáculo pirotécnico na passagem de ano que atrai muitos visitantes. Observando os valores das taxas de ocupação 
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obtidas entre o mês de Março e Outubro é possível verificar que os estabelecimentos de alojamento de categoria 
superior da RAM não possuem elevados picos de procura, visto que as suas taxas variam entre os 66,29% e 80,59% no 
caso geral, e 60,33% e 70,67% no caso das Quintas da Madeira. Em ambos os casos, os melhores meses do ano são 
Abril, Agosto e Setembro, apresentando as taxas de ocupação mais elevadas. É importante referir que esta análise 
compreende estabelecimentos de alojamento existentes nos diferentes municípios da RAM. Portanto, a taxa média de 
ocupação apresentada no gráfico possui valores relativos ao Funchal, que em comparação com outros concelhos do 
arquipélago (por exemplo, o Porto Santo), não possui muita sazonalidade. 
A média da taxa de variação da ocupação mensal entre 2003 e 2007, representada na Figura 7.7, mostra que as 
quintas têm sofrido um aumento das taxas  de  ocupação  superior  à  média  da  globalidade  dos  estabelecimentos  de  
alojamento. No caso geral, 
o mês que teve um maior 
crescimento das taxas de 
ocupação nos 
estabelecimentos de 
alojamento foi Março com 
15,24% e o que teve um 
menor crescimento da 
ocupação foi o mês de 
Novembro com 11,65%. O 
mês que tem apresentado 
maior crescimento nesse 
período,    no    caso    das 
 
NGeral=53   NQM=12   
Figura 7.7 – Média da taxa de variação da ocupação mensal entre 2003 e 2007 
Fonte: Elaboração própria 
Quintas da Madeira, é Maio com um aumento da ocupação de 26,77%, e o mês que teve um menor crescimento é 
Janeiro com mais 22,86% da ocupação. Portanto, em média a taxa de ocupação de todos os estabelecimentos de 
alojamento da RAM tem vindo a aumentar, e as Quintas da Madeira apresentam um crescimento superior à média 
geral. Analisando as figuras 7.6 e 7.7, verifica-se que as taxas de ocupação gerais do ano 2007 são superiores às das 
Quintas da Madeira, mas estas últimas apresentam um crescimento superior entre os anos 2003 e 2007. 
Foi questionado aos estabelecimentos de alojamento o número de trabalhadores em regime full-time e part-time. Como 
já foi referido, a população em estudo possui dimensões muito distintas por isso é importante analisar diferentes tipos de 
medidas de tendência central. No caso geral, as médias foram de aproximadamente 58 trabalhadores a tempo inteiro e 
4 trabalhadores a tempo parcial. As medianas obtidas foram de aproximadamente 42 empregados em full-time e de 0 
colaboradores em part-time. A moda é de 4 trabalhadores a tempo inteiro e nenhum a tempo parcial (ver Apêndice 
VI.24). Logo, a tendência central situa-se entre 42 e 58 colaboradores em full-time, mas o número que mais se repete 
nas frequências das respostas dos estabelecimentos é de 4 colaboradores. Isto deve-se ao facto de grande parte 
destes estabelecimentos serem de pequena dimensão e possuírem poucos empregados. No entanto, estes são 
polivalentes, desempenhando várias funções no mesmo estabelecimento de alojamento. A tendência central das 
respostas dos estabelecimentos de alojamento revela a não existência de empregados a tempo parcial ou possuírem 
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um número muito reduzido de colaboradores. Portanto, o número de trabalhadores a tempo inteiro categoriza os 
estabelecimentos de alojamento entre pequenas e médias organizações. 
No caso das Quintas da Madeira as médias são de aproximadamente 38 trabalhadores em full-time e 5 em part-time. As 
medianas correspondem a 41 colaboradores a tempo inteiro e nenhum a tempo parcial. No caso da moda, não existem 
valores repetidos nos empregados em full-time e em part-time o valor que mais se repete é 0 (conforme Apêndice 
VI.24). Portanto, a tendência central dos trabalhadores a tempo inteiro dos estabelecimentos de alojamento que 
pertencem às Quintas da Madeira situa-se entre os 38 e os 41 empregados e revela que não existem colaboradores a 
tempo parcial. Logo, as medidas de tendência central encaixam estes estabelecimentos de alojamento como pequenas 
organizações. 
O outro indicador que permite avaliar a dimensão dos estabelecimentos de alojamento é o volume de negócios. Em 
média, no ano de 2007, os empreendimentos de alojamento atingiram um volume de negócios de 2.950.388€. A 
mediana da mesma variável é de 1.700.000€ e a moda de 1.500.000€ (ver Apêndice VI.25). Como já foi referido 
anteriormente, a população é composta por estabelecimentos de alojamento muito distintos, por isso as medidas de 
tendência central são diferentes. Portanto, foram analisadas as frequências de respostas dos estabelecimentos de 
alojamento por escalas (conforme Apêndice VI.26). É possível dizer que 25% dos estabelecimentos de alojamento têm 
um volume de negócios menor que 500.000€, 21,15% dos estabelecimentos têm volume de negócios entre 1.000.001€ 
e 2.000.000€ e 19,23% entre 4.000.001€ e 6.000.000€. Logo, que no que refere ao volume de negócios, os 
estabelecimentos de alojamento encaixam-se na categoria de micro e pequenas organizações. 
No caso das Quintas da Madeira, as medidas de tendência central do volume de negócios do ano 2007 são as 
seguintes: a média corresponde a 1.777.191€, a mediana é 1.500.000€ e a moda é composta por dois valores: 
1.500.000€ e 2.000.000€ (ver Apêndice VI.25). Analisando as frequências de respostas, é possível verificar que 36,36% 
das quintas possuem um volume de negócios entre 1.000.001€ e 2.000.000€, 27,27% corresponde a um volume de 
negócios inferiores a 500.000€ e 18,18% dos estabelecimentos de alojamento possuem volumes de negócios entre os 
4.000.001€ e os 6.000.000€ (conforme Apêndice VI.26). Assim, os estabelecimentos de alojamento que pertencem ao 
produto Quintas da Madeira possuem um volume de negócios que as coloca nas categorias de micro e pequenas 
organizações.  
A tendência do volume de negócios dos estabelecimentos de alojamento do arquipélago da Madeira entre os anos 2003 
e 2007 é a de aumento. Em média, o volume de negócios dos empreendimentos de alojamento aumentou 12,81%. A 
mediana apresentada foi de 4,25%. O valor que mais se verificou nesta variável foi 0 (ver Apêndice VI.27). Portanto, 
alguns estabelecimentos de alojamento de categoria superior da RAM aumentaram o seu volume de negócios, mas a 
maioria não tem sofrido alterações. No caso das Quintas da Madeira a média do aumento do volume de negócios entre 
os anos 2003 e 2007 foi de 21,36%. A mediana e a moda obtida foram de 10% (conforme Apêndice VI.27). Portanto, no 
caso das quintas, o aumento do volume de negócios foi superior ao apresentado no caso geral. 
Considerando que os estabelecimentos de alojamento possuem especificidades diferentes, de igual modo, estes têm 
dificuldades distintas no mercado. A Figura 7.8 mostra que a maior dificuldade com que os estabelecimentos se 
debatem é a ‘falta de trabalhadores qualificados’ possuindo 43,59% das respostas. A segunda dificuldade com maior 
frequência de resposta (34,61%) foi a ‘sazonalidade da procura’. Em terceiro lugar  encontram-se  as  ‘infra-estruturas  e  
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equipamentos’ com 24,36% das 
respostas. Seguidamente, a ‘falta 
de apoio por parte das entidades 
oficiais do turismo’ registou 
23,08% das respostas. Por outro 
lado, 11,54% das entidades 
afirmaram que não possuem 
nenhuma dificuldade. As 
dificuldades com menor peso 
para os empreendimentos de 
alojamento foram a 
‘implementação das novas 
formas de organização’ com 
apenas 1,28% das respostas, e a 
‘implementação das novas 
tecnologias de comunicação e 
informação’ com 6,41% das 
respostas obtidas na   questão.  
 
NGeral=78 
Figura 7.8 – Dificuldades que os estabelecimentos de alojamento confrontam 
Fonte: Elaboração própria 
Portanto, os estabelecimentos de alojamento de categoria superior possuem diversas dificuldades, mas aquelas que 
possuem maior peso (‘falta de trabalhadores qualificados’ e ‘sazonalidade da procura’) referem-se a  questões  externas  
 
NQM=16 
Figura 7.9 – Dificuldades que as Quintas da Madeira confrontam 
Fonte: Elaboração própria 
às entidades. Os 
constrangimentos que 
apresentam menor importância 
nos estabelecimentos 
(‘implementação das novas 
formas de organização’ e 
‘implementação das novas 
tecnologias de comunicação e 
informação’) são questões 
internas à organização. Assim, 
os estabelecimentos de 
alojamento conseguem superar 
com maior facilidade as 
dificuldades internas do que as 
externas às organizações.  
Na Figura 7.9 é possível 
verificar que as dificuldades 
com maior expressão, no  caso  
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das Quintas da Madeira, foram a ‘falta de trabalhadores qualificados’ (65,50%), a ‘sazonalidade da procura’ (50%), e 
com 25% das respostas encontram-se as dificuldades relacionadas com a ‘dimensão da empresa’ e a ‘articulação com 
outras entidades na oferta do produto’. Apenas 6,25% das quintas não se debatem com dificuldades. A ‘implementação 
das novas formas de organização’ não foi considerada como uma dificuldade pelas entidades que estão relacionadas 
com o produto turístico das Quintas da Madeira. 
Foi questionado às entidades acerca dos serviços que estas oferecem (conforme Apêndice VI.28). A população em 
estudo é composta por estabelecimentos de categoria superior (4 e 5 estrelas), portanto pressupõe-se que estes 
ofereçam uma grande variedade de serviços, visto que em alguns dos casos estes serviços são de carácter obrigatório 
e os outros são oferecidos por uma questão de imagem de qualidade e diversificação da oferta, ou mesmo para se 
diferenciarem da concorrência. 
Os serviços de ‘televisão’ e ‘telefone’ no quarto são oferecidos por todos os estabelecimentos de alojamento. Os 
serviços de ‘restauração e bebidas’ e ‘estacionamento’ existem em 97,5% dos estabelecimentos, no caso geral, e em 
todas as quintas. Outros serviços com elevada taxa de resposta foram ‘Internet’ (geral 97,5% e Quintas da Madeira 
93,75%), ‘jardim’ (geral 90% e quintas 100%), ‘ar condicionado’ (geral 85% e Quintas da Madeira 81,25%) e ‘piscina’ 
(81,25% em ambos os casos). Existem outras categorias de serviços que não apresentaram tanta frequência de 
respostas como: ‘alojamento para animais de estimação’ (18,75% no caso geral e 31,25% no das quintas), ‘acesso ao 
mar’ (geral 31,25% e Quintas da Madeira 6,25%) e ‘outros serviços’ (4,9% no geral e 12,5% no das Quintas da 
Madeira). 
Relativamente aos mercados que estes estabelecimentos de alojamento servem, é possível dizer que no ano 2007 o 
principal mercado foi o internacional, seguido do nacional e com pouca importância encontrou-se o regional (ver 
Apêndice VI.29). No caso geral, a média da percentagem do mercado internacional nos estabelecimentos de alojamento 
foi de 78,87%, o mercado nacional possui uma expressão de 16,77% e o regional de 4,36%. No caso das Quintas da 
Madeira, a média do mercado internacional é de 92,30%, o mercado nacional possui uma importância de 6,47% e a do 
mercado regional de 1,23%. Portanto, a média do mercado internacional é mais elevada no caso das Quintas da 
Madeira do que no caso geral. Isto verifica-se já que o produto turístico das quintas é mais direccionado para o mercado 
externo do que outros produtos oferecidos por outros estabelecimentos de alojamento. 
Na Figura 7.10 é possível observar que 91,14% das entidades refere que o mercado internacional é o principal, 7,59% 
considera que este é o segundo principal e apenas 1,27% dos estabelecimentos menciona que o mercado internacional 
é o terceiro principal. O mercado nacional é o principal para 10,13% dos estabelecimentos de categoria superior do 
arquipélago, 78,48% afirmaram que este era o segundo principal e 5,06% responderam que o mercado nacional era o 
terceiro principal. No caso do mercado regional foi verificado que este tem maior expressão como terceiro principal 
mercado (27,85%), sendo que 12,66% das entidades responderam que este era o segundo mercado e apenas 
2,53%dos estabelecimentos referiram que o mercado regional era o principal mercado. 
Os mercados emissores considerados como os mais relevantes foram os seguintes: Reino Unido (91,25%), Alemanha 
(86,25%), França (58,75%), Holanda (58,15%), Espanha (51,91%), Suécia (38,75%), Dinamarca (37,5%) e Finlândia 
(36,25%), como é possível verificar no Apêndice VI.30. 
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No caso das Quintas da Madeira o mercado internacional é o principal mercado para todos os estabelecimentos de 
alojamento. O mercado nacional possui uma expressão de 86,67% como o segundo principal mercado e apenas 6,67% 
como o terceiro principal mercado emissor. No que refere ao mercado regional, é possível verificar que 13,33% das 
quintas consideram que este mercado é o segundo principal e 26,67% afirmaram que o mercado regional é o terceiro 
mercado emissor (ver Figura 7.10). 
Os países emissores com maior importância para as quintas são os seguintes: Alemanha (100%), Reino Unido (100%), 
França (75%), Espanha (75%), Holanda (62,5%) e Suécia (50%) (ver Apêndice VI.31). Tanto no caso geral como no das  
Quintas da Madeira, o Reino 
Unido é o principal mercado 
emissor, a Alemanha o 
segundo principal e a 
França o terceiro principal. A 
maior parte dos 
estabelecimentos de 
alojamento (no caso geral 
53,50% e nas Quintas da 
Madeira 56,25%) afirmou ter 
registado uma diversificação 
de     mercados     emissores 
 
NGeral=78   NQM=15   
Figura 7.10 – Principais mercados emissores 
Fonte: Elaboração própria 
entre 2003 e 2007 (conforme Apêndice VI.32). 
Na Figura 7.11 é possível verificar que os países do Leste da Europa foram os mercados que obtiveram maior 
frequência de respostas (57,58%), seguidos dos países localizados na Europa Central (36,36%) e depois em igual 
situação encontram-se os países Nórdicos e Espanha (12,12%). No caso do produto turístico das Quintas da Madeira, o  
panorama é diferente, isto é, 
foram os países da Europa Central 
os responsáveis por uma maior 
diversificação (85,71%), 
seguidamente, e com a mesma 
importância (28,57%), encontram-
se os países do Leste da Europa e 
Espanha, e por último estão os 
países Nórdicos com um peso de 
14,29% das respostas.  
 
NGeral=33   NQM=7   
Figura 7.11 – Mercados emissores que emergiram entre 2003 e 2007 
Fonte: Elaboração própria 
Como é possível observar no Apêndice VI.33, grande parte dos hóspedes que pernoitam na RAM chegam através de 
intermediários, visto que os tipos de clientes que tiveram maior expressão foram os ‘operadores turísticos estrangeiros’ 
(94,87%), seguidamente os ‘clientes finais’ (76,92%), em terceiro lugar os ‘operadores turísticos nacionais’ (71,79%) e, 
por último, ‘outros tipos de clientes’ (3,84%). Os ‘operadores turísticos estrangeiros’ foram referidos como o principal tipo 
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de cliente. Os ‘operadores turísticos nacionais’ foram considerados como os segundos e os ‘clientes finais’ foram 
apontados como os terceiros principais. 
No caso das Quintas da Madeira, os ‘operadores turísticos estrangeiros’ são clientes de todas as quintas, em segundo 
lugar encontram-se os ‘clientes finais’ para 81,25% dos estabelecimentos, e em terceiro lugar encontram-se os 
‘operadores turísticos nacionais’ com 50% das respostas (ver Apêndice VI.33). No caso dos ‘operadores turísticos 
estrangeiros’, a maior parte das quintas referiu que estes são os principais clientes, os segundos principais são os 
clientes directos e os terceiros principais os ‘operadores turísticos nacionais’. 
Para todos os estabelecimentos de alojamento, os principais tipos de reservas são as ‘reservas através de agências de 
viagens’ (92,50%). Seguidamente, encontram-se as ‘reservas online’ com um total de 86,25% das respostas. Em 
terceiro lugar encontram-se as ‘reservas através de empresas’ com 52,50%. Em quarto lugar encontram-se os ‘clientes 
sem reserva prévia’, totalizando 7,50% das respostas. A opção ‘outro tipo de reserva’ teve uma frequência de resposta 
de 6,25% (ver Apêndice VI.34).  
Para as Quintas da Madeira, o tipo de reservas que teve maior frequência de respostas foram as ‘reservas online’ 
(100%). Em segundo lugar encontram-se as ‘reservas através das agências de viagens’ (93,75%). Seguidamente, 
encontram-se as ‘reservas através de empresas’ com uma frequência de respostas de 50%. Finalmente foi indicado, 
apenas por 6,25% das quintas, a inexistência de reserva prévia por parte dos clientes que ficam alojados nos 
estabelecimentos (conforme Apêndice VI.34). 
O tipo de clientes com maior expressão nos estabelecimentos de categoria superior da RAM é ‘casais sem filhos’ 
(87,5%). Depois encontram-se os ‘casais com filhos’, com uma frequência de resposta de 61,25%. O ‘viajante individual’ 
possui uma frequência de resposta de 43,75%. Os ‘grupos de lazer’ tiveram uma frequência acumulada de 41,25%, e 
finalmente, os ‘grupos de negócios’ uma frequência de resposta de 20% (conforme Apêndice VI.35). No caso das 
quintas, o panorama é semelhante, já que são os ‘casais sem filhos’ são os que possuem maior frequência de respostas 
(100%), seguindo-se os ‘casais com filhos’ e os ‘grupos de lazer’ (ambos com 56,25%). Os ‘viajantes individuais’ 
representam 43,75% e, finalmente, os ‘grupos de negócios apenas 6,25% (ver Apêndice VI.35). 
No Apêndice VI.36 é possível observar que os três principais grupos etários são os seguintes: ‘46 aos 64 anos’ 
(96,25%), ‘36 aos 45 anos’ (81,25%) e ‘mais de 64 anos’ (56,25%). No caso das Quintas da Madeira, foram os mesmos 
grupos etários que tiveram mais respostas: ‘45 aos 64 anos’ (100%), ‘36 aos 45 anos’ (75%) e ‘mais de 64 anos’ 
(43,75%) (ver Apêndice VI.36). Logo, os hóspedes que mais frequentam os estabelecimentos de alojamento de 
categoria superior e as Quintas da Madeira têm idades iguais ou superiores a 36 anos, sendo que o intervalo mais 
representativo o dos ‘45 aos 64 anos’.  
Como já foi referido a dimensões dos grupos com maior importância nos estabelecimentos de alojamento são os ‘casais 
sem filhos’. Portanto, a caracterização do visitante que mais predomina nestes estabelecimentos de alojamento são 
casais que viajam sem os filhos, que se encontram no fim da sua vida activa, que possuem rendimentos económicos 
disponíveis para gastar em viagens, e que tiram férias em qualquer época do ano, por isso a taxa de ocupação destes 
estabelecimentos não é muito sazonal. Também é possível verificar que os resultados obtidos neste estudo foram 
semelhantes aos dados fornecidos pela DREM que foram referidas na Secção 5.3. 
Universidade de Aveiro                                Redes empresariais em turismo: O caso da Madeira 
 
56
Em média, os hóspedes pernoitam 6,4 noites nos estabelecimentos de alojamento de categoria superior e nas Quintas 
da Madeira. As outras medidas de tendência central (mediana e moda) correspondem a 7 noites, tanto no caso geral 
como no das quintas (ver Apêndice VI.37). Portanto, na RAM a duração média da estada dos hóspedes é de 7 noites. 
Outra questão que foi colocada aos estabelecimentos de alojamento tem a ver com as principais motivações de visita 
dos hóspedes (conforme Apêndice VI.38). No caso geral é possível observar que a motivação de visita mais 
mencionada é ‘lazer e férias’, com uma frequência de respostas de 100%, tendo 98,75% das respostas apontado esta 
motivação como a principal. Seguidamente, encontra-se o motivo ‘negócios’, onde 43,75% dos estabelecimentos 
consideram que é um dos principais motivos de visita. A categoria ‘visita a amigos e familiares’ possui 8,75% das 
respostas. As viagens por razões de ‘saúde’ tiveram uma taxa de resposta acumulada de 6,25%. Finalmente, a 
categoria ‘outros motivos de visita’ foi referida por apenas 1,25% dos estabelecimentos como a segunda principal 
motivação de visita. Nas quintas, a principal motivação foi igualmente ‘lazer e férias’, com uma frequência de resposta 
de 100%. O motivo ‘negócios’ foi referido por 25% dos estabelecimentos. Finalmente, 6,25% das quintas afirmaram que 
‘outros motivos de visitas’ eram o segundo principal (conforme Apêndice VI.38). Assim, em ambos os casos (geral e 
Quintas da Madeira) o principal motivo de visita é ‘lazer e férias’ e o segundo principal são os ‘negócios’. 
7.3.2 Integração dos estabelecimentos de alojamento em redes empresariais  
Outra questão colocada aos estabelecimentos de alojamento foi se pertenciam a associações ligadas ao sector do 
turismo. No Apêndice VI.39 é possível verificar que 53,5% dos estabelecimentos de alojamento responderam que 
pertenciam a associações e todas as Quintas da Madeira pertencem a pelo menos uma associação ligada ao sector. 
 
NGeral=80   NQM=16   
Figura 7.12 – Associações que os estabelecimentos de alojamento pertencem 
Fonte: Elaboração própria 
Na Figura 7.12 é 
possível verificar que 
75% dos 
estabelecimentos de 
alojamento pertencem à 
Associação Comercial e 
Industrial do Funchal 
(ACIF), sendo esta a 
associação que 
apresenta uma maior 
frequência de respostas. 
Seguidamente, 
encontra-se                   a  
Associação de Promoção da Madeira (APM) com 61,20% das respostas. Outras associações referidas pelos 
estabelecimentos de alojamento, mas que não possuem elevada frequência de resposta, são a associação Quintas da 
Madeira (15%), Associação Portuguesa da Agência de Viagens e Turismo (1,25%), Associação Comercial e Industrial 
do Norte (3,75%), Associação da Hotelaria de Portugal (20%), Estalagens de Portugal (6,25%) e ‘outras’ (20%). Nesta 
última categoria estão incluídas as seguintes associações: Madeira Rural, Great Hotels of the World, Organização do 
Timeshare da Europa, Associação Comercial e Industrial do Porto Santo, Associação dos Directores de Hotéis de 
Portugal, ARTEH, Design Hotels, Madeira Island Golf, entre outros. 
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No caso das quintas, a associação que possui maior frequência é a APM com 87,50% das respostas, seguidamente 
encontra-se a ACIF com 81,10%, em terceiro lugar está a associação das Quintas da Madeira com 75% das respostas. 
Seguidamente, encontra-se a associação Estalagens de Portugal com 25% das respostas e a categoria ‘outras’ com 
uma frequência de resposta de 18,80%. A categoria ‘outras’ é constituída pelas seguintes entidades: Design Hotels, 
ARTEH e Madeira Island Golf. Dos estabelecimentos que pertencem a associações, 68,66% referiu que o facto de 
pertencer a uma associação levou ao aumento de ligações com os outros estabelecimentos. No caso das Quintas da 
Madeira a percentagem de resposta corresponde  a  62,50%  dos  estabelecimentos  de  alojamento  (ver  Figura  7.13).   
 
NGeral=67   NQM=16   
Figura 7.13 – Estabelecimentos de alojamento que referem que a associação 
levou a um aumento de ligações com os outros membros 
Fonte: Elaboração própria 
Assim, é possível dizer que mais da metade 
dos estabelecimentos de alojamento que 
fazem parte de associações consideram que 
pertencer a organizações desta natureza 
permite aumentar o contacto com as outras 
entidades.  
No caso geral, as vantagens de pertencer a 
uma associação prendem-se essencialmente 
com a ‘divulgação e atracção de clientes’ 
(53,42%), ‘aumento do conhecimento’ 
(49,32%),   ‘trabalho   em   grupo’   (20,27%), 
‘concertação    de  estratégias’  (16,22%),  ‘contacto  com   a  concorrência’  (15,07%),  ‘apoio por  parte  das  entidades’  
(12,16%), ‘redução de 
custos’ (10,96%) e ‘outros 
incentivos’ (4,11%) (ver 
Figura 7.14). No caso das 
quintas, as vantagens 
mencionadas foram as 
seguintes: ‘aumento do 
conhecimento’ (50%), 
‘divulgação e atracção de 
clientes’ (50%), ‘trabalho 
em grupo’ (35,71%), ‘apoio 
por parte das entidades’ 
(14,29%), ‘concertação de 
estratégias’ (14,29%), 
‘contacto com a 
concorrência’   (7,14%)    e 
 
NGeral=73   NQM=14   
Figura 7.14 – Principais vantagens de pertencer a uma associação 
Fonte: Elaboração própria 
 ‘redução de custos’ (7,14%). Tanto no caso geral como no das Quintas da madeira as vantagens que tiveram maior 
frequência de resposta foram a ‘divulgação e atracção de clientes’ e o ‘aumento do conhecimento’.  
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Na Figura 7.15 é possível observar as principais desvantagens mencionadas pelos estabelecimentos de alojamento 
relativamente às associações. No caso geral, a maior parte das entidades (65,75%) refere que ‘não existem 
desvantagens’, 19,18% dos estabelecimentos é da opinião que o ‘pagamento e a inflexibilidade das quotas’ é uma das 
desvantagens do associativismo, 17,81% afirma que geralmente ‘não há um bom funcionamento’ nas associações e 
1,33% considera que uma desvantagem das associações é a ‘adaptação das decisões à maioria’. No caso  das  Quintas  
 
NGeral=75   NQM=14   
Figura 7.15 – Principais desvantagens de pertencer a uma associação 
Fonte: Elaboração própria 
da Madeira, 50% das entidades 
afirma que ‘não existem 
desvantagens’, 35,71% das 
quintas sente que uma das 
principais desvantagens é o 
‘pagamento e a inflexibilidade 
das quotas’ e 14,29% destes 
estabelecimentos de alojamento 
refere que ‘não há um bom 
funcionamento’ nas 
associações. A falta de bom 
funcionamento      refere-se      a  
questões temporárias (demora na tomada de decisão e execução de tarefas) ou quando as decisões não são tomadas 
em benefício da maioria, sendo antes tomadas para o benefício daquelas empresas com maior poder no mercado. 
Portanto, tanto no caso geral como no das quintas, é possível observar que grandes partes dos estabelecimentos de 
alojamento referem que não existem desvantagens, e as desvantagens mais mencionadas referem-se ao pagamento e  
inflexibilidade das quotas e ao 
mau funcionamento das 
associações em alguns dos casos. 
Na Figura 7.16 é possível observar 
que a maior parte dos 
estabelecimentos de alojamento 
(57,89%) afirma que a existência 
de redes é ‘muito importante’ para 
o desenvolvimento turístico da 
RAM e 28,95% acham que é 
‘importante’.   
A maioria dos estabelecimentos de  
 
NGeral=76   NQM=16   
Figura 7.16 – Importância que os estabelecimentos de alojamento atribuem à existência de 
uma rede de organizações do alojamento para promover o desenvolvimento turístico 
Fonte: Elaboração própria 
alojamento de categoria superior do arquipélago da Madeira sente portanto que a existência de redes de organizações é 
importante para o desenvolvimento turístico da região. No caso das quintas a frequência de respostas é superior ao 
caso geral, sendo que 62,50% das quintas afirmam que é ‘muito importante’ e 31,25% dos estabelecimentos acham que 
é ‘importante’.  
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Na mesma figura é possível observar a opinião dos estabelecimentos de alojamento relativamente à existência de redes 
de organizações para o desenvolvimento turístico dos próprios estabelecimentos de alojamento. No caso geral, verifica-
se que 34,21% afirma que é ‘muito importante’ e 28,95% referem que é ‘importante’. Deste modo, mais de metade dos 
estabelecimentos de alojamento de categoria superior da RAM reconhecem a importância da existência de redes de 
organizações para o seu desenvolvimento no mercado. No que refere às Quintas da Madeira é possível verificar que 
metade dos estabelecimentos de alojamento acham que é ‘importante’ (31,25%) ou ‘muito importante’ (18,75%) a 
existência de redes para se poderem desenvolver no mercado.  
 
Figura 7.17 – Importância que os estabelecimentos de alojamento atribuem à existência de uma rede de organizações com as 
entidades 
Fonte: Elaboração própria 
Seguidamente, foi aplicado um conjunto de questões onde era perguntado aos estabelecimentos de alojamento quais 
os tipos de organizações mais importantes para o estabelecimento de parcerias, de modo a se poderem desenvolver 
turisticamente (conforme Figura 7.17). No caso geral, as organizações onde existiu maior frequência de respostas nas 
opções ‘muito importante’ e ‘importante’ foram as seguintes: ‘agências de viagens e operadores turísticos’ (98,67%), 
‘Direcção Regional do Turismo’ (97,37%), ‘Associação de Promoção da Madeira’ (94,74%), ‘outros estabelecimentos de 
alojamento da mesma empresa’ (85,42%), ‘serviços de lazer’ (74,67%), ‘empresas de animação turística’ (68%) e 
‘serviços de transporte de passageiros’ (61,34%). As organizações menos relevantes para o estabelecimento de 
parcerias são as seguintes (são considerados os somatórios das frequências obtidas nas opções ‘muito importante’ e 
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‘importante’): ‘outras associações de estabelecimentos de alojamento’ (54,06%), ‘estabelecimento de restauração e 
bebidas’ (37,5%) e ‘associação Quintas da Madeira’ (33,33%). 
No caso das Quintas da Madeira é possível observar que as organizações que possuem maior percentagem no 
somatório das frequências das opções de resposta ‘muito importante’ e ‘importante’ são as seguintes: ‘outros 
estabelecimentos de alojamento da mesma empresa’ (100%), ‘agências de viagens e operadores turísticos’ (100%), 
‘associação Quintas da Madeira’ (100%), ‘Associação de Promoção da Madeira’ (93,75%), ‘Direcção Regional do 
Turismo’ (93,75%), ‘serviços de transporte de passageiros’ (86,66%), ‘empresas de animação turística’ (86,67%), 
‘serviços de lazer’ (80%), ‘outras associações de estabelecimentos de alojamento’ (80%) e ‘outros estabelecimentos de 
alojamento’ (60%). As organizações com menor percentagem foram as ‘empresas rent-a-car’ (53,33%) e os 
‘estabelecimentos de restauração e bebidas’ (35,72%). Em ambos os casos, as organizações às quais os 
estabelecimentos de alojamento atribuem maior importância para pertencer a uma rede de organizações são outros 
estabelecimentos de alojamento da mesma empresa, intermediários (operadores turísticos e agências de viagens), 
associações e entidades públicas relacionadas com o produto turístico que estas direccionam. 
7.3.3 Quintas da Madeira 
Foram formuladas questões adicionais às entidades que pertencem, que já pertenceram ou que desejam aderir à 
associação Quintas da Madeira. No Apêndice II encontram-se indicados os estabelecimentos de alojamento que 
pertenciam à associação no momento da aplicação do questionário (Novembro de 2008 a Janeiro de 2009). No início de 
2009 verificaram-se alterações no número de estabelecimentos de alojamento pertencentes à associação. Um 
estabelecimento de alojamento deixou de pertencer e dois estabelecimentos, que foram considerados no questionário 
como potenciais aderentes, formalizaram a sua entrada na associação. Portanto, a população em estudo no caso da 
rede das Quintas foi tratada como se encontra referido no Apêndice II, já que no momento da aplicação do questionário 
a composição da associação Quintas da Madeira era aquela. 
No Apêndice VI.40 é possível observar que 75% dos estabelecimentos de alojamento, isto é 12 das 16 quintas que 
responderam ao questionário, pertencem à associação. Portanto, a maior parte dos estabelecimentos envolvidos neste 
produto turístico tentam trabalhar em conjunto para obter benefícios gerais. Considerando as quintas que pertencem à 
associação, 75% das mesmas afirmam que pertencer à associação fez com que aumentasse o número de ligações com 
outros estabelecimentos que promovem o mesmo produto (ver Apêndice VI.41). Algumas das quintas pertencem à 
associação para poder obter vantagens competitivas relativamente aos outros tipos de estabelecimentos de alojamento 
da RAM (72,73%), isto é, estes estabelecimentos decidem trabalhar em conjunto para poder diferenciar o seu produto 
em relação ao oferecido pelos outros empreendimentos de alojamento que não possuem as características de Quintas 
da Madeira (conforme Apêndice VI.42). Os estabelecimentos de alojamento aderentes à associação referiram que as 
razões para se terem tornado sócios prendem-se com as seguintes vantagens competitivas: ‘diferenciação do produto’ 
(50%), ‘reconhecimento do produto’ (37,50%) e 12,5% das entidades referiram que pertenciam à associação para poder 
‘obter vantagens competitivas que lhe permitisse o aumento das taxas de ocupação’ (ver Apêndice VI.43).  
Foi questionado, a todos os estabelecimentos de alojamento relacionadas com este produto turístico, quais eram as 
principais vantagens em pertencer à associação Quintas da Madeira (ver Figura 7.18). No caso dos membros da 
associação, as principais vantagens são ‘maior divulgação e visibilidade no mercado’ (88,89%), ‘trabalho em grupo’ 
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(33,33%), ‘maior competitividade no mercado’ (22,22%), ‘possibilidade de iniciativas em projectos’ (11,11%) e 
‘diferenciação do produto’ (11,11%). As vantagens mencionadas pelos estabelecimentos de alojamento que deixaram 
de ser membros da associação foram ‘maior informação’ (50%) e ‘maior divulgação e visibilidade no mercado’ (50%). 
Os estabelecimentos que desejam pertencer à associação referiram as seguintes vantagens (todas com uma frequência 
de resposta de 50%): ‘diferenciação do produto’, ‘aumento das taxas de ocupação’, ‘maior  divulgação  e  visibilidade  no  
mercado’ e ‘redução de 
custos’. Portanto, todas as 
entidades, 
independentemente de 
pertencerem ou não à 
associação, referem que 
esta possibilita maior 
divulgação e visibilidade no 
mercado. Os 
estabelecimentos de 
alojamento que saíram da 
associação são os que 
mencionaram menor 
número de vantagens.  
As desvantagens referidas 
pelos membros da 
associação relacionam-se 
com o ‘aumento de  custos’  
 
NMembros=9    NDeixaram=2     NQuerem entrar=2 
Figura 7.18 – Principais vantagens de pertencer à associação Quintas da Madeira 
Fonte: Elaboração própria 
(22,22%), a ‘uniformização da oferta’ (11,11%) e a ‘incapacidade de trabalhar em conjunto com alguns dos membros’ 
(11,11%). No entanto, a maior parte dos estabelecimentos (55,56%) referem  que  pertencer  à  associação  Quintas  da  
 
NMembros=9    NDeixaram=2     NQuerem entrar=2 
Figura 7.19 – Principais desvantagens de pertencer à associação Quintas da Madeira 
Fonte: Elaboração própria 
Madeira não possui 
nenhuma desvantagem 
(ver Figura 7.19). Os dois 
estabelecimentos de 
alojamento que já não 
pertencem à associação 
referem que a principal 
desvantagem é o ‘aumento 
de custos’. Os dois 
estabelecimentos que 
pretendem         aderir      à  
 associação referiram que esta não possui nenhuma desvantagem associada. 
Alguns dos membros da associação (45,45%) referem que não existiram mudanças nos estabelecimentos de 
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alojamento após a entrada na associação. A principal mudança referida pelos membros foi a ‘maior visibilidade do 
estabelecimento a nível nacional e internacional’ (45,45%), o ‘aumento do volume de negócios’ (18,18%), e o ‘aumento 
das taxas de ocupação’, ‘maior atenção à concorrência’ e ‘maior preparação para receber jornalistas’ com 9,09%. O 
estabelecimento de alojamento que deixou de ser membro da associação e que respondeu a esta questão referiu que 
não existiram mudanças no estabelecimento de alojamento nem quando pertenceu à associação nem quando saiu 
desta (conforme Figura 7.20). 
 
NMembros=11    NDeixaram=1 
Figura 7. 20 – Principais mudanças que aconteceram enquanto foram membros da associação 
Quintas da Madeira 
Fonte: Elaboração própria 
Foi questionado aos 
estabelecimentos de 
alojamento que já não 
pertencem à associação 
Quintas da Madeira qual 
foi a razão da sua saída. 
Apenas um dos 
estabelecimentos 
respondeu, estando a sua 
resposta relacionada com 
o facto dos resultados 
obtidos não compensarem 
o investimento realizado. 
Portanto, podem existir 
falhas   no   funcionamento 
da associação, o que faz com que alguns dos seus membros não estejam satisfeitos com os resultados obtidos, levando 
à saída da associação por parte de algumas quintas. Para evitar o abandono de mais membros é fundamental que 
tentem conciliar o valor das quotas pagas e os resultados que a associação pode acarretar aos estabelecimentos de 
alojamento membros. Isto é, para que o pagamento das quotas seja justo é fundamental que tentem proporcionar mais 
benefícios (aumento das taxas de ocupação, aumento do volume de negócios, aumento da divulgação, diminuição da 
sazonalidade, etc.) aos seus associados. 
7.4 Análise sociométrica 
7.4.1 Rede geral 
Para efectuar a análise sociométrica foi fundamental questionar as organizações em estudo acerca dos contactos que 
estabelecem com outras organizações envolvidas no alojamento turístico da RAM. Seguidamente, foi essencial fazer 
dois tipos de análises, uma de natureza mais qualitativa e a outra mais quantitativa. Na análise qualitativa foi necessária 
a utilização do software Pajek, já que este permite a criação de sociogramas após a introdução dos contactos das 
entidades numa base de dados. Através do mapeamento das redes é possível verificar quais as ligações existentes 
entre as diferentes organizações. Contudo, devido ao elevado número de entidades envolvidas na rede (100 
organizações) torna-se difícil fazer a análise qualitativa. Para ultrapassar esta dificuldade foi essencial efectuar uma 
análise de natureza mais quantitativa. Desta forma foram calculados os Índices de Conectividade (IC) de cada entidade, 
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a Conectividade Máxima da Rede (CMR) e o Grau de Conectividade da Rede (GCR) utilizando as fórmulas referidas na 
Secção 6.3.4. 
É importante referir que esta investigação pretendeu atingir a população em estudo, no entanto a taxa de resposta foi de 
82%. Portanto, poder-se-á dizer que os resultados obtidos são próximos dos reais, mas é necessário alguma cautela na 
extrapolação dos resultados, visto que 18 entidades não responderam à questão. Geralmente, as entidades que não 
respondem ao questionário possuem menos ligações na rede e menores IC. Quando uma entidade responde ao 
questionário, as ligações que são consideradas são as que entram e saem de cada nó, isto é, as ligações entre as 
entidades que a organização analisada contacta e as que a contactam. No caso das entidades que não responderam ao 
questionário as ligações consideradas são só as que entram no nó, isto é, as ligações das entidades que contactam a 
organização estudada. Portanto, normalmente os IC são superiores nas organizações que responderam ao 
questionário, a menos que a organização não possua contactos com as outras entidades da rede ou que as ligações 
que esta tenha sejam exactamente iguais às ligações que entram no nó, tornando todas as suas ligações em contactos 
bilaterais.  
O cálculo da CMR evidencia que nesta rede é possível existirem 4950 ligações unilaterais, mas o GCR indica que a 
rede só possui 14% das ligações possíveis, apesar de estarem a ser consideradas 82% das entidades envolvidas no 
produto turístico. O GCR é muito baixo o que indica que a rede do produto se encontra pouco coesa. Esta situação é 
confirmada pelos IC (ver Apêndice VII.1). Os IC que predominam são os que se encontram entre 0,00 e 0,25, isto é, a 
maior parte das entidades (92 organizações) tem entre 0% e 25% das ligações possíveis na rede. Apenas 6 entidades 
possuem IC entre 0,26 e 0,50. A APM (100) é a única entidade que possui IC entre os 0,51 e 0,75, correspondendo a 
86% das ligações possíveis que esta organização podia ter. Apesar de não ter respondido à questão, esta entidade 
possui um IC elevado, o que indica que a APM possui contactos com diversas entidades na rede. Finalmente, a DRT 
(99) é a única entidade que possui um IC de 1, o que significa que possui todas as ligações possíveis na rede. 
O IC de ligações bilaterais encontra-se muito dependente da taxa de resposta da questão, visto que para existir uma 
relação bilateral é fundamental que a entidade A refira que contacta com B, e vice-versa. Por isso para calcular o IC 
foram utilizadas só as entidades que responderam ao questionário, de forma a evitar o enviesamento de dados, 
consequência da não resposta de algumas das entidades envolvidas na rede. No caso das ligações bilaterais, o CMR é 
de 3240 ligações possíveis e o GCR é ainda mais baixo, correspondendo a 0,06, isto é, só existem 6% das ligações 
bilaterais possíveis na rede. Estudando os IC nas ligações bilaterais obtêm-se índices ainda mais reduzidos. A única 
entidade que possui um IC superior a 0,25 é a DRT, tendo 90% das ligações possíveis. Portanto, é possível concluir que 
entre as entidades que responderam à questão não existem muitas relações bilaterais. Para obter uma melhor 
visualização das ligações unilaterais e bilaterais apresenta-se na Figura 7.21 o respectivo sociograma. 
É possível verificar que as ligações unilaterais possuem maior predominância do que as ligações bilaterais, em parte 
devido ao facto de existirem entidades que não participaram no estudo ou que não responderam à questão. Também é 
possível verificar que a entidade que tem maior número de ligações bilaterais é a DRT, isto acontece já que esta referiu 
que possuía ligações com todos os elementos da rede. Por outro lado, a APM, apesar de não ter respondido à questão, 
possui muitas ligações, pelo que se depreende que se esta tivesse respondido à questão era muito provável que 
existissem muitas ligações bilaterais entre esta associação e as outras entidades envolvidas na rede. 
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NGeral=81  
 
Figura 7.21 – Mapa da rede de contactos unilaterais e bilaterais 
Fonte: Elaboração própria 
Os contactos entre as entidades podem acontecer com diferentes frequências. Para se poder avaliar a frequência dos 
contactos foi questionado se a ligação com outras entidades era anual, mensal, semanal ou diária. É possível verificar 
que a ligação que possui maior predominância é a mensal e seguidamente a anual, sendo a semanal e a diária aquelas 
que possuem menor número de ligações (conforme Figura 7.22). A maior parte dos contactos com maior frequência 
acontece entre estabelecimentos que pertencem à mesma empresa. Portanto, é possível verificar que as entidades 
normalmente estabelecem contactos pouco frequentes entre si. Isto acontece porque a maior parte destas entidades 
são estabelecimentos de alojamento que competem pelo mesmo mercado, o que faz que surja um certo contacto mas 
não muito frequente, visto que só trabalham em conjunto para estabelecer estratégias gerais para o sector do 
alojamento da RAM e depois cada um trabalha individualmente para atrair hóspedes para o seu estabelecimento. Desta 
forma, é possível verificar que os contactos entre as entidades são pouco frequentes dados os princípios da 
‘coopetição’. 
Também foi necessário incluir na análise entidades como APM (100), DRT (99) e a associação Quintas da Madeira (98), 
que apesar de não serem estabelecimentos de alojamento são organizações que possuem um papel relevante na 
atracção de visitantes para a RAM. A frequência de contactos que predominam entre estas entidades e os restantes 
elementos da rede é, da mesma forma, mensal e anual, talvez devido ao facto da DRT e da APM possuírem outras 
funções para além do apoio aos estabelecimentos de alojamento. Muitas vezes a APM e a DRT trabalham em conjunto 
para o desenvolvimento de diversas acções relativas ao desenvolvimento do turismo na RAM, o que faz com que o 
contacto entre estas seja diário. No caso da associação Quintas da Madeira o panorama é diferente, é possível verificar 
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que as ligações são mensais, portanto não muito frequentes, mesmo com as entidades envolvidas no produto. Este 
facto deve-se à inexistência de um representante legal da associação a tempo inteiro, o que faz que as quintas 
contactem entre si, já que as pessoas que se encarregam de trabalhar as agências de relações públicas dos três países 
prioritários (Alemanha, França e Reino Unido) são ao mesmo tempo os directores de algumas das quintas (ver Secção 
5.4.2). 
 
NGeral=81 
 
Figura 7.22 – Mapa da rede da frequência dos contactos 
Fonte: Elaboração própria 
Em complemento à análise dos índices e sociogramas, foi feita uma análise estatística que permite indicar com maior 
detalhe os tipos de ligações com maior predominância em termos da frequência, forma e razão de contacto estabelecido 
entre as entidades envolvidas. Para isso foi feita uma contagem do número de ligações de cada elemento da rede, e 
seguidamente foi criada uma base de dados no software SPSS, onde depois foram calculadas algumas medidas de 
tendência central (média, moda e mediana). Nestes casos, após a obtenção destas três medidas de localização só foi 
utilizada a média, visto que estas medidas revelaram valores muito diferentes, e aquela que se aproximava mais à 
realidade era a média, já que esta medida de tendência central considera os valores obtidos em todas as entidades e 
neste caso existiam muitas organizações que possuíam número de ligações muito diferentes, por outro lado, quando 
foram comparados os resultados obtidos nos mapas das redes é possível verificar que indicam o mesmo que a média. 
A taxa de resposta a esta questão, no caso da rede geral, foi de 81%, o que corresponde a 81 entidades envolvidas no 
produto do alojamento turístico de categoria superior da RAM. Na Figura 7.23 é possível verificar, uma vez mais, que a 
frequência de contacto onde existe maior predominância  é  a  mensal  e  depois  a  anual,  visto  que  possuem  médias  
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superiores aos outros casos. Isto vem 
comprovar o que o sociograma da Figura 
7.22 tinha evidenciado de uma forma 
qualitativa.  
Outra questão que foi estabelecida foi acerca 
da forma com que estas entidades contactam 
entre si, questionando se o contacto é feito 
por ‘telefone’, ‘fax’, ‘e-mail’, ‘memorando’, 
‘relatório’, ‘pessoalmente’ ou ‘reunião’ (ver 
apêndices VIII.1, VIII.2, VIII.3, VIII.4, VIII.5, 
VIII.6 e VIII.7). Para perceber se os contactos  
 
NQM=17 NGeral=81 
Figura 7.23 – Média da frequência dos contactos 
Fonte: Elaboração própria 
entre as entidades são formais e/ou informais foi fundamental distinguir diferentes formas de contacto fazendo a divisão 
da seguinte forma: contactos informais – aqueles que são estabelecidos por uma ou mais vias informais (‘telefone’, ‘fax’, 
‘e-mail’ e ‘pessoalmente’); contactos formais – os efectuados mediante uma ou mais vias formais (‘memorando’, 
‘relatório’ e ‘reunião’); e contactos mistos – os estabelecidos por uma ou mais vias formais e uma ou mais vias informais. 
Na Figura 7.24 é possível verificar as ligações formais e/ou informais existentes entre os estabelecimentos de 
alojamento. 
  
NGeral=81 
 
Figura 7.24 – Mapa da rede da forma dos contactos 
Fonte: Elaboração própria 
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Como é possível verificar, não existe uma ligação unicamente formal. Portanto, todas as entidades estabelecem 
contactos informais. Algumas das entidades estabelecem contactos de diferentes formas sendo informais e formais ao 
mesmo tempo. Analisando as entidades que possuem ligações formais (por exemplo: ‘reunião’) e informais (por 
exemplo: ‘e-mail’), a maior parte destas são as que pertencem à mesma empresa, como por exemplo as do grupo 
Pestana, Charming Hotels, grupo Savoy, grupo Regency, entre outros. No caso da APM e da DRT também acontece o 
mesmo; estas entidades visam o desenvolvimento turístico da RAM, pelo que estabelecem contactos informais (por 
exemplo: telefone) com alguns estabelecimentos e outros contactos mais formais (por exemplo: ‘relatório’). 
Na Figura 7.25, a forma de contacto que teve 
maior predominância foi o telefone, 
seguidamente o e-mail, os contactos pessoais, 
reuniões, fax, relatórios e, por último, os 
memorandos. Portanto, as formas de contacto 
que possuem maior predominância são o 
telefone e o e-mail, sendo estes dois tipos de 
contacto informal. Assim, é possível dizer que 
os contactos informais são mais frequentes do 
que os formais, tal como mostra o sociograma 
da Figura 7.24. 
NGeral=81  NQM=17 
Figura 7.25 – Média da forma dos contactos 
Fonte: Elaboração própria 
 
  
NGeral=81 
 
Figura 7.26 – Mapa da rede da razão dos contactos é para partilha de conhecimento e desenvolvimento de acções de I&D 
  Fonte: Elaboração própria 
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Finalmente, foi questionada a razão do contacto. Foram dadas quatro possibilidades de resposta: ‘partilha de 
conhecimento e desenvolvimento de acções de I&D’, ‘fins comerciais e de marketing’, ‘optimização de recursos’ e outros 
motivos. Na Figura 7.26 encontram-se representadas as ligações entre as entidades que estabelecem contactos para 
partilha de conhecimento e desenvolvimento de acções de I&D, sendo possível verificar que existem muitas ligações. 
No entanto, existem entidades que não possuem ligações, o que não significa que estas não contactem e/ou não sejam 
contactadas por outras entidades para partilha de conhecimento e desenvolvimento de acções I&D, dado que alguns 
destes estabelecimentos que não possuem ligações não responderam à questão. Mas existem estabelecimentos que 
responderam e não possuem nenhuma ligação com esta finalidade.  
Outra razão pela qual as entidades estabelecem contactos entre si relaciona-se com aspectos comerciais e de 
marketing (ver Figura 7.27). É possível observar que todas as entidades estabelecem este tipo de contactos, mesmo 
aquelas que não responderam à questão (uma vez que são contactadas por este motivo). Muitas entidades contactam 
entre si por esta razão, mas grande parte das ligações com esta finalidade dizem respeito às ligações estabelecidas 
pela DRT, já que esta organização estabelece contactos com todas as entidades envolvidas no sector para este fim, 
contribuindo para o elevado número de ligações na rede. 
 
 NGeral=81 
 
Figura 7.27 – Mapa da rede da razão dos contactos é para fins comerciais e de marketing 
Fonte: Elaboração própria 
Outro motivo pela qual as entidades contactam é a optimização de recursos (conforme Figura 7.28). A opção de 
optimização de recursos não obteve tantas ligações como as outras razões de contacto, existindo muitas entidades que 
não possuem nenhum contacto para este fim. No entanto é necessário alguma cautela na generalização dos resultados, 
uma vez que estes podem ser influenciados pelas não respostas, já que algumas das entidades que não possuem 
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ligações para optimização de recursos não responderam à questão. No entanto, é notória a menor densidade da rede, 
quando comparada com a anterior. 
 
 NGeral=81 
 
Figura 7.28 – Mapa da rede da razão dos contactos é para optimização de recursos 
Fonte: Elaboração própria 
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Figura 7.29 – Mapa da rede de outras razões de contactos 
Fonte: Elaboração própria 
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Apenas seis entidades estabelecem contactos para outros fins (ver Figura 7.29): cinco referiram que estabeleciam 
contactos com a DRT para reclamações oficiais e um estabelecimento referiu que estabelecia contactos com os outros 
estabelecimentos de alojamento do mesmo município (Santa Cruz) para a resolução de problemas locais. 
Existem diversas razões pelas quais as entidades estabelecem contactos, no entanto a razão que teve um maior 
número de ligações visíveis foi a relacionada com ‘fins comerciais e de marketing’. Os estabelecimentos de alojamento, 
na maior parte das vezes, contactam entre si para resolver casos de overbooking, sendo obrigados a requerer 
alojamento a outros estabelecimentos. Por outro lado, as entidades estabelecem contactos para fins de marketing, 
quando trabalham em conjunto com outros estabelecimentos, muitas vezes da mesma empresa, com a APM, DRT e/ou 
associação Quintas da Madeira. Estas entidades promovem a Madeira, ou um produto turístico no caso específico da 
associação, fazendo indirectamente a promoção aos estabelecimentos de alojamento do arquipélago da Madeira.  
As médias das respostas verificam que a  razão de contacto que  teve maior predominância foi  a  relacionada  com  
‘fins comerciais e de 
marketing’, seguindo-se 
da ‘partilha de 
conhecimento’, da 
‘optimização de 
recursos’ e, finalmente 
da opção ‘outras razões 
de contacto’ (ver Figura 
7.30).   
 
NQM=17     NGeral=81 
Figura 7.30 – Média da razão dos contactos 
Fonte: Elaboração própria 
7.4.2 Rede das Quintas da Madeira 
Foi feita a mesma análise para o caso das entidades envolvidas no produto Quintas da Madeira, de forma a perceber se 
no caso de uma rede formal o panorama é distinto, isto é perceber se uma associação faz que o número de contactos 
entre as entidades envolvidas no produto seja diferente e analisar se a existência da associação acarreta questões 
positivas aos membros da mesma. 
Nesta análise foram utilizadas 21 entidades: 13 membros da associação Quintas da Madeira em Setembro de 2008, 3 
estabelecimentos de alojamento que deixaram de pertencer à associação, 2 estabelecimentos de alojamento que 
integraram a associação em Janeiro de 2009, a DRT, a APM e a associação Quintas da Madeira. A taxa de resposta foi 
de 80,95%, isto é 17 das 21 entidades responderam à questão. As quatro entidades que não responderam foram: APM, 
associação Quintas da Madeira, uma quinta que saiu da associação e outra que ainda pertence. É importante referir que 
a associação Quintas da Madeira não respondeu a esta questão porque não existe um representante legal desta 
organização, que seja externo a todos os estabelecimentos de alojamento envolvidos no produto turístico das Quintas 
da Madeira, isto é, que não seja o director de nenhuma das quintas e que dedicasse o seu tempo exclusivamente à 
associação. 
A CMR desta rede é de 210, existindo portanto 210 ligações possíveis na rede. Analisando o GCR (0,56), é possível 
verificar que, apesar de existir uma taxa de não resposta de 19,05%, existem 56% das ligações possíveis. Isto significa 
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que existe um número de ligações significativo, em especial quando comparado com o da rede geral (0,14). É possível 
verificar que na rede do produto turístico das Quintas da Madeira existe um maior número de ligações entre as 
entidades.  
Como é de esperar os IC nesta rede são bastante superiores ao da rede geral (conforme Apêndice VII.2). Só quatro 
entidades (duas quintas que saíram da associação e duas que desejam entrar) possuem índices reduzidos (entre 0,00 e 
0 0,25). Dos restantes, cinco estabelecimentos de alojamento (uma quinta que deixou de ser membro e quatro quintas 
que pertencem à associação, uma delas não respondeu ao questionário) têm um IC entre 0,26 e 0,50; nove das 
organizações (sete quintas que pertencem à associação, a própria associação Quintas da Madeira e a APM) possuem 
índices entre 0,51 e 0,75; e três entidades (duas quintas que pertencem à associação e a DRT) possuem índices entre 
0,76 e 1,00. Portanto, os estabelecimentos de alojamento que possuem menor IC são as que não pertencem à 
associação. Também é possível verificar que das 16 entidades envolvidas na associação Quintas da Madeira, 
unicamente 3 possuem IC inferiores a 0,50, e uma delas não respondeu ao questionário, isto faz com que o IC em 
análise possa ser diferente ao real. 
No caso das relações bilaterais, o CMR corresponde a 136 ligações possíveis e o GCR corresponde a 0,228, isto é, 
existem 22,8% das relações bilaterais possíveis na rede de contactos. Este indicador, como pode ser influenciado pelas 
não respostas, foi calculado utilizando apenas as entidades que responderam à questão. Comparando com o caso 
geral, as Quintas da Madeira possuem um GCR superior. 
No que refere aos IC das ligações bilaterais, estes são mais baixos, isto é, a rede possui mais ligações unilaterais do 
que ligações bilaterais. A maior parte das entidades envolvidas no produto das Quintas da Madeira (14 organizações) 
possui um IC entre 0,00 e 0,25. Existem entidades que não possuem nenhum tipo de contacto bilateral: quatro que não 
responderam à questão (uma quinta que pertence à associação e uma que deixou de ser membro, a APM e a 
associação Quintas da Madeira) e outra que respondeu à questão, e que já não fazia parte da associação. Cinco 
entidades só possuem 6% das ligações bilaterais possíveis na rede. Neste grupo de estabelecimentos de alojamento 
que só possuem uma ligação bilateral, dois pertencem à associação, dois querem pertencer e um deixou de ser 
membro da mesma. Só dois estabelecimentos de alojamento (ambos pertencentes à associação) possuem IC entre 
0,26 e 0,50. Isto é, estes dois membros da associação possuem 38% das ligações bilaterais possíveis na rede. 
Finalmente, só existe uma entidade (a DRT) que possui um IC de 0,88. Este facto deve-se a esta entidade estabelecer 
contactos com todos os elementos envolvidos no produto turístico, por isso quando outra entidade contacta com esta a 
relação já passa a ser bilateral. 
Como é possível verificar na Figura 7.31, e como os IC unilaterais e bilaterais indicaram, é possível dizer uma vez mais 
que existe um maior número de ligações unilaterais do que bilaterais. A DRT é a entidade com maior número de 
ligações bilaterais, seguindo-se duas quintas que pertencem à associação. Na rede existem 31 ligações bilaterais, das 
quais apenas três são de entidades que não pertencem à associação Quintas da Madeira. Portanto, é possível concluir 
que as entidades envolvidas numa rede formal possuem maior número de ligações bilaterais. 
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Figura 7.31 – Mapa da rede de contactos unilaterais e bilaterais das Quintas da Madeira 
Fonte: Elaboração própria 
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Figura 7.32 – Mapa da rede da frequência dos contactos das Quintas da Madeira 
Fonte: Elaboração própria 
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Adicionalmente, foi feita uma análise à frequência do contacto estabelecido pelas entidades envolvidas no produto 
turístico das Quintas da Madeira (ver Figura 7.32). É possível verificar que as ligações que possuem maior 
predominância são as mensais. Seguidamente encontram-se os contactos estabelecidos anualmente, os semanais e, 
finalmente, os diários. Também se verifica a existência de ligações mais frequentes entre os membros da associação, 
do que os que não pertencem. Portanto, os estabelecimentos de alojamento e entidades envolvidas na associação 
Quintas da Madeira possuem uma maior frequência de contacto do que aqueles que não pertencem. 
Foi feita igualmente uma análise ao tipo de relação estabelecida entre as diferentes entidades envolvidas na associação 
Quintas da Madeira (ver Figura 7.33). Para isso foi seguido o mesmo procedimento efectuado na rede geral, isto é, foi 
questionado às entidades quais as formas de contacto (‘telefone’, ‘fax’, ‘e-mail’, ‘memorando’, ‘relatório’, ‘pessoalmente’ 
e ‘reunião’) com as outras entidades (conforme apêndices VIII.8, VIII.9, VIII.10, VIII.11, VII.12, VIII.13 e VIII.14) para se 
poder determinar a natureza do contacto.  
 
  
NQM=17 
 
Figura 7.33 – Mapa da rede da forma dos contactos das Quintas da Madeira 
Fonte: Elaboração própria 
Como é possível verificar, todas as entidades possuem ligações informais entre elas e algumas também estabelecem 
contactos formais, mas nunca acontece só existirem ligações formais. Na rede geral também se verifica que as 
entidades têm todas ligações informais, existindo algumas ligações formais entre algumas organizações, mas não 
subsistiram casos de entidades que só estabeleciam relações formais entre si. Portanto, é possível dizer que as 
ligações informais são as que possuem maior predominância entre as entidades envolvidas no alojamento de categoria 
superior da RAM, acontecendo isto no caso dos grandes grupos de alojamento e nos pequenos estabelecimentos de 
alojamento turístico, como é o caso das entidades envolvidas na oferta turística das Quintas da Madeira. 
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As medidas de tendência central apontam que as formas de contacto mais utilizadas entre as entidades envolvidas no 
produto turístico das Quintas da Madeira são: ‘e-mail’, ‘telefone’, ‘reunião’, ‘fax’, ‘relatório’ e ‘pessoalmente’ (ver Figura 
7.26). Portanto, aquelas que possuem maior predominância são o e-mail e o telefone, sendo estes dois tipos de 
contactos informais. Desta forma, é possível dizer que os contactos informais são os que possuem maior 
predominância, assim como indica o sociograma da Figura 7.33. 
No caso da razão do contacto, as médias obtidas referem que a razão com maior predominância se relaciona com 
‘fins comerciais e de marketing’, seguindo-se da ‘partilha de conhecimento’ e da ‘optimização de recursos’ (ver Figura 
7.30). Isto também é possível ser verificado nas redes disponibilizadas nos apêndices VIII.15, VIII.16 e VIII.17.  
 
7.5 Teste das Hipóteses 
Nesta secção são testadas as hipóteses formuladas na Secção 6.3.2, sendo aplicado um conjunto de testes 
dependendo do tipo de variáveis a estudar. 
7.5.1 Hipótese 1 
Na hipótese 1 são relacionadas duas variáveis quantitativas de rácio, portanto deve ser aplicado o teste de correlações, 
isto é, o R de Pearson ou o Rho de Spearman. Devido ao facto das variáveis não possuírem uma distribuição normal 
(ver os resultados do teste de Kolmogorov-Smirnov e os histogramas disponíveis nos apêndices IX.1.1, IX.1.2, IX.1.3), 
foi aplicado o teste de correlação de Rho de Spearman (conforme o Quadro 7.1). 
Quadro 7.1 – Hipótese 1 
Hipótese 1: O grau de integração em rede está negativamente correlacionado com a dimensão dos estabelecimentos 
Capacidade de alojamento (quarto) 
Variável quantitativa (rácio) 
Índice de conectividade (IC) 
Variável quantitativa (rácio) 
Teste de correlações de Rho de Spearman 
Significância de 
0,00 
Coeficiente de 
correlação é 0,612 
Existe uma associação 
positiva entre as variáveis 
Quanto maior o número de quartos, maior 
o índice de conectividade 
H1 não é 
suportada 
Significância de 
0,00 
Coeficiente de 
correlação é 0,469 
Existe uma associação 
positiva entre as variáveis 
Quanto maior o número de quartos, maior 
o índice de conectividade externa 
H1 não é 
suportada 
Fonte: Elaboração própria 
O nível de significância e o coeficiente de correlação do teste Rho de Spearman do Apêndice IX.2 indicam que existe 
uma relação positiva entre as variáveis (0,612), isto é, quanto maior o número de quartos do estabelecimento de 
alojamento, maior o índice de conectividade. Portanto, é possível dizer que os estabelecimentos de alojamento que 
possuem maior dimensão (maior número de quartos) têm mais ligações na rede de organizações. Assim, os pequenos 
estabelecimentos de alojamento não estão tão integrados em redes empresariais como os grandes. Portanto, a hipótese 
1 não é suportada pelos resultados obtidos.  
O resultado do teste anterior pode ser explicado pelo facto dos grandes estabelecimentos de alojamento pertencerem a 
cadeias hoteleiras que possuem um número significativo de estabelecimentos na região estudada. Portanto, para 
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perceber se o resultado obtido tinha a ver com esta razão, foram retiradas as ligações internas entre os 
estabelecimentos de alojamento que pertencem à mesma cadeia hoteleira, isto é, foi obtido um índice de conectividade 
de ligações externas (conforme Apêndice IX.3), seguidamente foi testado com o indicador da dimensão dos 
estabelecimentos de alojamento (capacidade de alojamento por quarto). Dado o facto de serem novamente duas 
variáveis quantitativas, foram estados os pressupostos do teste de correlações de R de Pearson, mas como é possível 
verificar nos apêndices IX.4.1, IX.4.2 e IX.4.3, estes não se verificaram. Portanto, o teste efectuado foi o Rho de 
Spearman (ver Apêndice IX.5). No teste é obtida uma significância inferior a 0,01 e um coeficiente de correlação 
próximo de 0,50. Assim, é possível verificar que os estabelecimentos de alojamento de maior dimensão possuem mais 
ligações, pelo que a hipótese também não é suportada. Portanto, os estabelecimentos de alojamento de maior 
dimensão possuem mais relações externas dos que os pequenos, isto pode ser devido às estratégias dos próprios 
estabelecimentos de alojamento, isto é, estes contactam com os outros estabelecimentos semelhantes em casos de 
overbooking ou mesmo estabelecem estratégias de cooperação para o desenvolvimento turístico da região. Durante a 
aplicação dos inquéritos por questionário, foi possível verificar que na RAM ainda existem muitos estabelecimentos de 
pequena dimensão com formas de gestão antiquadas, com uma visão muito individualista e com ‘medo’ da cooperação 
com outros estabelecimentos por causa da forte competição que existe com os seus concorrentes. Esta pode ser uma 
das razões pelas quais estes pequenos estabelecimentos possuem um menor número de ligações do que os 
estabelecimentos de maiores dimensões. 
7.5.2 Hipótese 2 
Na hipótese 2 são relacionadas variáveis qualitativas, uma nominal e outra ordinal, por isso os testes que devem ser 
aplicados são o teste T ou o Mann Whitney U. Os apêndices IX.6.1, IX.6.2 e IX.6.3 indicam que as variáveis não 
seguem uma distribuição normal. Para testar a igualdade de variância foi utilizado o teste de Levene, onde se verifica 
que este pressuposto é cumprido (ver Apêndice IX.6.4). Quando os grupos possuem dimensões superiores a 30 
elementos, a tendência é que a variável tenda para a sua normalização, mas existe um grupo que possui uma dimensão 
inferior a 30, o que faz com que não possa ser utilizada a alternativa para a normalização das variáveis em estudo 
(conforme Apêndice IX.6.5). Portanto, foi utilizado o teste de Mann Whitney U (ver Quadro 7.2). 
Quadro 7.2 – Hipótese 2 
Hipótese 2: O grau de importância atribuído às redes para o desenvolvimento do estabelecimento será menor nos estabelecimentos que pertencem 
a cadeias hoteleiras 
Estabelecimentos de alojamento que pertencem a cadeias 
Variável qualitativa (nominal) 
Importância atribuída à existência de uma rede de organizações na área 
do turismo para o desenvolvimento do estabelecimento de alojamento  
Variável qualitativa (ordinal) 
Teste Mann Whitney U 
Significância 
de 0,531 
Não existem 
diferenças 
significativas entre os 
dois grupos 
Os estabelecimentos que não pertencem a cadeias hoteleiras 
possuem um Mean Rank superior, o que implica que estes dão maior 
importância à existência da rede para o desenvolvimento do 
estabelecimento 
H2 não é suportada 
Fonte: Elaboração própria 
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A significância do teste não-paramétrico foi de 0,531, não existindo portanto diferenças significativas entre os dois 
grupos. Portanto, o resultado não permite suportar a hipótese (conforme Apêndice IX.7). No entanto, quando analisado 
o Mean Rank do teste, é possível verificar que o grupo que possui o Mean Rank mais elevado é o dos estabelecimentos 
de alojamento que não pertencem a cadeias. 
7.5.3 Hipótese 3 
Para poder testar a hipótese 3 foi fundamental perceber se as duas variáveis em questão possuíam uma distribuição 
normal (ver apêndices IX.8.1, IX.8.2, IX.8.3 e IX.8.4). Nos testes efectuados verificou-se que as variáveis não possuíam 
uma distribuição normal, mas que ambos os grupos eram superiores a 30. Portanto são consideradas como normais, e 
desta forma o teste que foi utilizado foi o teste T para uma amostra emparelhada, e perceber qual a variável que possui 
maior importância para os estabelecimentos de alojamento 
A significância do teste T foi inferior a 0,05 (ver Apêndice IX.9). Logo, existem diferenças estatisticamente significativas 
entre os grupos. Analisando as médias obtidas é possível dizer que os estabelecimentos de alojamento que pertencem 
a cadeias referem que é mais importante estabelecer parcerias com estabelecimentos de alojamento da mesma 
empresa, do que com outros estabelecimentos de empresas diferentes. Desta forma a hipótese 3 é suportada (ver 
Quadro 7.3). 
Quadro 7.3 – Hipótese 3 
Hipótese 3: O grau de importância atribuído às relações com estabelecimentos de alojamento da mesma cadeia será maior do que o atribuído às 
ligações externas 
Importância atribuída à criação de parcerias e/ou acordos com 
organizações da mesma empresa 
Variável qualitativa (ordinal) 
Importância atribuída à criação de parcerias e/ou acordos com outras 
empresas 
Variável qualitativa (ordinal) 
Teste T para uma amostra emparelhada 
Significância 
de 0,000 
Existem diferenças 
estatisticamente 
significativas  
A média da importância da criação de parcerias com estabelecimentos 
de alojamento da mesma empresa foi superior à dos estabelecimentos 
de alojamento de outras empresas 
H7 é suportada 
Fonte: Elaboração própria 
7.5.4 Hipótese 4 
Na hipótese 4 é testada a relação entre uma variável de rácio e outra ordinal. Nos apêndices IX.10.1, IX.10.2 e IX.10.3 é 
possível verificar que as variáveis não possuem uma distribuição normal. Portanto, o teste de correlação aplicado foi o 
de Rho de Spearman (conforme Quadro 7.4). 
Como é possível ver no Apêndice IX.11, a significância do teste é superior a 0,01 e o coeficiente de correlação obtido no 
teste foi de -0,016, o que indica que existe uma relação fraca e negativa entre as variáveis. Mas como o nível de 
significância é elevado, indica que existe pouca significância estatística. Portanto, a hipótese 4 não pode ser suportada 
já que a relação é muito fraca, mas neste caso verificou-se que quanto menor o número de quartos dos 
estabelecimentos, maior a importância que estes atribuem à existência de redes de organizações para o 
desenvolvimento do mesmo. Logo, a hipótese 4 não pode ser suportada. 
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Quadro 7.4 – Hipótese 4 
Hipótese 4: O grau de importância atribuído às redes que visem o desenvolvimento do estabelecimento de alojamento está negativamente 
correlacionado com a dimensão dos estabelecimentos 
Capacidade de alojamento (quartos) 
Variável quantitativa (rácio) 
Importância atribuída à existência de uma rede de organizações na 
área do turismo para o desenvolvimento do estabelecimento de 
alojamento 
Variável qualitativa (ordinal) 
Teste de correlações de Rho de Spearman 
Significância 
de 0,889 
Coeficiente de 
correlação é  
-0,016 
Existe uma 
relação fraca e 
negativa entre 
as variáveis 
Quanto menor o número de quartos, maior a importância atribuída à 
existência das redes de organizações para o desenvolvimento dos 
estabelecimentos de alojamento 
H4 não é 
suportada 
Fonte: Elaboração própria 
7.5.5 Hipótese 5 
Para testar a hipótese 5 foi preciso analisar as frequências de resposta obtidas na questão “o estabelecimento de 
alojamento pertence à associação para obter vantagens competitivas relativamente aos outros tipos de 
estabelecimentos de alojamento da RAM?” (ver Apêndice VI.42). É importante referir que foi utilizada como população 
todos os membros da associação Quintas da Madeira em 2008, portanto foram estudados os 13 estabelecimentos de 
alojamento. A maior parte dos estabelecimentos de alojamento envolvidos na associação (72,73%) referiram que 
pertenciam à associação para obter vantagens competitivas relativamente aos outros empreendimentos de alojamento 
da RAM que oferecem um serviço diferente e que servem um mercado distinto ao das quintas. Como é verificado no 
Quadro 7.5, a Hipótese 5 é suportada já que a maior parte dos estabelecimentos de alojamento pertencem à associação 
para obter vantagens competitivas. 
Quadro 7.5 – Hipótese 5 
Hipótese 5: Os estabelecimentos de alojamento integram redes de cooperação para obterem vantagens competitivas 
O estabelecimento de alojamento pertence à associação para obter vantagens competitivas relativamente aos outros tipos de estabelecimentos de 
alojamento da RAM 
Variável qualitativa (nominal) 
Análise das frequências das respostas 
72,73% dos estabelecimentos de alojamento pertencem à associação Quintas da Madeira para obter vantagens 
competitivas relativamente aos outros tipos de estabelecimentos de alojamento do arquipélago da Madeira H5 é suportada 
Fonte: Elaboração própria 
7.5.6 Hipótese 6 
Na hipótese 6 são relacionadas duas variáveis, a primeira é uma variável nominal e a outra é uma variável quantitativa 
de rácio. Os dados do RevPar são relativos ao ano 2007, logo a população em estudo nesta hipótese é composta por 
dois grupos: os que pertencem a uma rede formal e os que não pertencem. O grupo dos que pertencem à rede formal é  
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composto pelos 16 elementos que fazem parte da associação Quintas da Madeira em 2007. O outro grupo é constituído 
pelos restantes estabelecimentos de alojamento que não pertencem à rede em estudo.  
Para poder calcular o RevPar foi fundamental efectuar o cálculo desta variável utilizando a taxa de ocupação-quarto e o 
preço médio dos quartos. Foram utilizadas estas variáveis dado que não foram disponibilizados os proveitos obtidos no 
alojamento em cada estabelecimento. Nos apêndices IX.12.1, IX.12.2 e IX.12.3 é possível observar que a variável não 
possui uma distribuição normal. Por outro lado as variáveis têm igualdade de variâncias (ver Apêndice IX.12.4). Já que 
existe um pressuposto que não foi verificado, o da normalidade da variável, foi analisada a dimensão dos grupos de 
respostas e verificou-se que a dimensão de um dos grupos é inferior a 30 (conforme Apêndice IX.12.5). Portanto, o teste 
utilizado foi o de Mann Whitney U (ver Quadro 7.6). 
Quadro 7.6 – Hipótese 6 
Hipótese 6: O índice RevPar será maior nos estabelecimentos de alojamento integrados numa rede de cooperação 
Estabelecimento de alojamento pertence à associação Quintas da 
Madeira 
Variável qualitativa (nominal) 
RevPar obtido pelos estabelecimentos de alojamento em 2007 
Variável quantitativa (rácio) 
Teste Mann Whitney U 
Significância 
de 0,443 
Não existem diferenças 
significativas entre os 
dois grupos 
Estabelecimentos de alojamento que pertencem a uma rede formal 
possuem um Mean Rank superior, o que implica que estes possuem 
um RevPar superior aos outros 
H6 não é suportada 
Fonte: Elaboração própria 
No teste de Mann Whitney U verificou-se que não existem diferenças estatisticamente significativas entre os grupos, já 
que a significância do teste foi superior a 0,05 (ver Apêndice IX.13). Mas se analisamos o Mean Rank obtido no teste é 
possível verificar que os estabelecimentos de alojamento que pertencem à associação Quintas da Madeira possuem 
maior Mean Rank do que os que não pertencem. Portanto, os estabelecimentos de alojamento que pertencem a uma 
rede formal possuem maior RevPar, mas a hipótese não é suportada porque a significância do teste de Mann Whitney U 
refere que não existem diferenças significativas entre os grupos. 
7.5.7 Hipótese 7 
Na hipótese 7 foram testadas a variação de duas variáveis de rácio Portanto, o teste que deve ser feito é o de duas 
amostras emparelhadas. O teste utilizado foi o teste T, visto que as variáveis possuíam distribuição normal no teste de 
Kolmogorov-Smirnov (ver apêndices IX.14.1 a IX.14.3), por isso foi utilizado um teste paramétrico. Esta hipótese só 
testa os resultados dos estabelecimentos de alojamento que pertencem à rede formal é composto pelos 16 elementos 
que pertenciam à rede em 2007, já que os dados dos índices de sazonalidade se referem ao ano 2007, e era esse o 
número de associados na altura. O outro índice se sazonalidade é do ano 2003, este foi calculado através da variação 
entre 2003 e 2007 e com os valores de 2007. 
A significância obtida no teste T indica que existem diferenças significativas entre as variáveis estudadas (ver Apêndice 
IX.15). Analisando as médias é possível dizer que os Índices de Sazonalidade (IS), no ano 2007 foram superiores aos 
de 2003. Portanto, a sazonalidade aumentou aproximadamente 2,54% entre 2003 e 2007 (ver Quadro 7.7). Este 
fenómeno pode ter acontecido a nível geral na RAM, por isso é importante estabelecer o mesmo procedimento para os 
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outros estabelecimentos de alojamento, de forma a perceber se a sazonalidade também aumentou nos outros. Para 
isso foram testados os pressupostos do teste T para uma amostra emparelhada (ver apêndices IX.16.1, IX.16.2 e 
IX.16.3). 
Quadro 7.7 – Hipótese 7 
Hipótese 7: Após a integração numa rede empresarial o Índice de Sazonalidade dos estabelecimentos sofreu uma diminuição 
Índice de sazonalidade em 2003 
Variável quantitativa (rácio) 
Índice de sazonalidade em 2007 
Variável quantitativa (rácio) 
Teste T para uma amostra emparelhada 
Significância 
de 0,000 
Existem diferenças 
estatisticamente 
significativas  
A média do IS de 2003 é inferior à média do IS de 2007. Portanto, em 
2007 a sazonalidade aumento 2,54% aproximadamente, relativamente 
ao ano 2007 
 
H7 não é suportada 
Teste T para uma amostra emparelhada 
Significância 
de 0,000 
Existem diferenças 
estatisticamente 
significativas  
A média do IS de 2003 é inferior à média do IS de 2007. Portanto, em 
2007 a sazonalidade aumento 2,37% aproximadamente, relativamente 
ao ano 2007 
O acontecimento é 
geral 
Fonte: Elaboração própria 
No Apêndice IX.17 é possível verificar que o fenómeno é geral na RAM já que o aumento do índice de sazonalidade 
aconteceu também nos outros estabelecimentos de alojamento de categoria superior. Portanto, o facto de pertencer a 
uma rede formal não ajudou a atenuar o aumento da sazonalidade que aconteceu no destino.  
7.5.8 Hipótese 8 
Para testar a hipótese 8 foi feito o mesmo procedimento que na hipótese anterior, isto é testar duas variáveis 
quantitativas, utilizando o teste de amostras emparelhadas. Nesta hipótese são considerados os 16 elementos que 
pertenciam à rede formal em 2007, visto que os dados analisados são correspondentes a esse ano. Os dados do 
volume de negócios de 2003 foram obtidos através do volume de negócios de 2007 e a variação deste indicador entre 
2003 e 2007. Uma das variáveis testadas não possui uma distribuição normal (ver apêndices IX.18.1, IX.18.2, IX.18.3 e 
18.4), por isso o teste que deve ser aplicado é o de Wilcoxon. Para poder aplicar este teste não paramétrico é essencial 
que as variáveis possuam uma distribuição simétrica (ver Apêndice IX.19). Já que este pressuposto foi verificado, foi 
possível utilizar este teste (conforme Quadro 7.8). 
A significância do teste foi superior a 0,05. Portanto, não existem diferenças estatisticamente significativas entre os 
grupos. Observando os número de acontecimentos ocorridos em cada caso é possível verificar que aquele onde existiu 
maior número de casos, foi o que refere que houve um aumento do volume de negócios em 2007 (ver Apêndice IX.20). 
Mas a hipótese não pode ser suportada já que as diferenças não são estatisticamente significativas.  
Para perceber se este crescimento do volume de negócios de alguns dos estabelecimentos de alojamento que 
pertencem à rede formal, foi dado pela criação da rede foi feita a mesma análise mas aplicada aos outros 
estabelecimentos de alojamento da RAM que não pertencem à rede. Para saber qual o tipo de teste que deve ser 
aplicado, foram testados os requisitos do teste T (conforme apêndices IX.21.1, IX.21.2, IX.21.3 e IX.21.4). Os 
pressupostos do teste T foram verificados, portanto foi utilizado este teste. A significância obtida foi inferior a 0,05, assim 
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é possível dizer que existem diferenças estatisticamente significativas entre os grupos (ver Apêndice IX.22). O teste 
mostrou que houve um crescimento do volume de negócios na maior parte das entidades. Portanto, o aumento do 
volume de negócios das Quintas da Madeira é geral. Desta forma, a hipótese não pode ser suportada pelos resultados 
obtidos nos testes. 
Quadro 7.8 – Hipótese 8 
Hipótese 8: Após a integração numa rede empresarial o volume de negócios dos estabelecimentos sofreu um aumento 
Volume de negócios anual do estabelecimento de alojamento em 2003 
Variável qualitativa (ordinal) 
Volume de negócios anual do estabelecimento de alojamento em 2007 
Variável qualitativa (ordinal) 
Teste de Wilcoxon para amostras emparelhadas 
Significância de 
0,063 
Não existem diferenças 
significativas entre os dois grupos 
Mas a maior parte dos estabelecimentos tiveram um 
crescimento positivo do volume de negócios 
H8 não é 
suportada 
Teste T para uma amostra emparelhada 
Significância 
de 0,000 
Existem diferenças 
estatisticamente 
significativas  
O volume de negócios de 2003 é inferior à média obtida em 2007. 
Portanto, em 2007 o volume de negócios aumentou 139.027€ 
aproximadamente, relativamente ao ano 2007 
O acontecimento é 
geral 
Fonte: Elaboração própria 
7.5.9 Hipótese 9 
Na hipótese 9 é testada a associação entre duas variáveis nominais, o teste que deve ser utilizado é o de Qui-quadro. 
São utilizados dois grupos de elementos, os que pertencem a uma rede formal e os que não pertencem. O período de 
tempo utilizado nesta hipótese é entre 2003 e 2007, o grupo que é membro de uma rede formal é constituído por 16 
elementos que faziam parte da associação em 2007. Neste caso foram verificados os pressupostos que este teste exige 
(ver Apêndice IX.23).  
Quadro 7.9 – Hipótese 9 
Hipótese 9: A diversificação dos mercados de origem dos hóspedes será maior nos estabelecimentos de alojamento que pertencem a redes de 
cooperação 
Estabelecimento de alojamento pertence à associação Quintas da 
Madeira 
Variável qualitativa (nominal) 
Existiu uma maior diversificação dos mercados emissores entre o ano 
2003 e 2007 
Variável qualitativa (nominal) 
Teste Qui-quadrado 
Significância de 0,762 Não existe associação entre as variáveis  H9 não é suportada 
Análise das medidas de tendência central e das frequências de respostas 
As medidas de tendência central indicam que em 
ambos os casos a maior parte das respostas foram 
que existiu uma diversificação de mercados 
emissores entre esse período de tempo 
As frequências de respostas que predominam em ambos 
os casos foi a existência de diversificação de mercaso 
emissores entre 2003 e 2007. Sendo as frequenência de 
resposta de 57,14% nas quintas e 52,63% nos outros 
estabelecimentos de alojamento  
O acontecimento é 
geral 
Fonte: Elaboração própria 
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A significância obtida no teste foi superior a 0,05, o que indica que não existe associação entre as variáveis. Portanto, a 
hipótese 9 não é suportada (conforme Quadro 7.9). Assim, é possível verificar que a diversificação de mercados 
emissores entre 2003 e 2007 foi geral e não ocorreu só nos estabelecimentos de alojamento que pertenciam a uma 
rede formal. 
Foi feita outra análise, de forma a perceber se a diversificação de mercados emissores foi geral. Foram utilizadas as 
medidas de tendência central e as frequências de respostas em cada grupo (ver Apêndice IX.24). Ambos os casos 
apresentaram maior número de respostas no que refere a existência de diversificação de mercados emissores.  
Também é possível verificar que a rede formal foi criada a partir de 2005. Portanto em muito dos casos onde existiu 
uma diversificação de mercados emissores, esta já veio desde antes da criação da rede. Também foi verificado que a 
diversificação efectuou-se em muitos dos estabelecimentos que não pertenciam à rede formal. Logo, esta aconteceu no 
mercado turístico da RAM e não só nos estabelecimentos de alojamento que pertenciam à rede formal. 
7.6 Síntese 
Buhalis e Peters (2006) afirmaram que a ‘coopetição’ entre concorrentes pode acontecer para aumentar a 
competitividade regional. Grande parte dos estabelecimentos de alojamento estudados referiu isto indirectamente, 
quando consideram que a existência de redes de cooperação entre organizações do sector pode ser importante para o 
desenvolvimento turístico da região. Mais de metade dos estabelecimentos de alojamento de categoria superior da RAM 
acham que é importante a existência de redes empresariais para poderem desenvolver o seu estabelecimento de 
alojamento no mercado. Segundo Buhalis e Peters (2006) a ‘coopetição’ entre concorrentes de mercado pode trazer 
economias de escala e como consequência a redução de custos. Portanto, os estabelecimentos de alojamento estão 
conscientes dos benefícios que a cooperação lhes pode trazer.  
Algumas das vantagens da criação de parcerias mencionadas por Bramwell e Lane (2000) foram referidas pelos 
estabelecimentos de alojamento quando questionados acerca disso. As vantagens que possuem maior frequência de 
respostas são a atracção de clientes e o aumento do conhecimento por parte dos membros. Na literatura é referido que 
as relações entre entidades podem trazer às organizações vantagens competitivas e o sucesso empresarial (Buhalis e 
Peters, 2006, Peppers e Roger Peppers e Rogers, 1995, citado por Vieira et al, 2004). Na investigação verificou-se que 
grande parte dos estabelecimentos de alojamentos envolvidos numa rede formal refere que pertencem à mesma para 
usufruir de vantagens competitivas relativamente aos concorrentes.  
Na análise sociometria verificou-se que os estabelecimentos de alojamento das Quintas da Madeira que não pertencem 
a associação possuem menor número de ligações unilaterais e bilaterais em comparação com os que pertencem a uma 
rede formal. Também foi possível verificar que os estabelecimentos de alojamento de maior dimensão possuem mais 
relações externas dos que os pequenos. Isto pode acontecer devido às estratégias dos próprios estabelecimentos de 
alojamento para obter benefícios. Durante o contacto estabelecido com as entidades, foi possível verificar que ainda 
existem muitos estabelecimentos de pequena dimensão com formas de gestão antiquadas, com uma visão individualista 
e com ‘medo’ da cooperação com outros estabelecimentos por causa da forte competição que se encontram com os 
seus concorrentes, possuindo assim muitas das características das pequenas empresas de índole familiar referidas por 
Buhalis e Peters (2006). Os contactos informais mostraram-se mais frequentes do que os formais. Em todas as ligações 
entre as diferentes organizações da mesma rede existem sempre contactos por meios informais. Os contactos formais 
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são estabelecidos com maior frequência com entidades públicas ou entre estabelecimentos de alojamento da mesma 
empresa. Os estabelecimentos de alojamento que pertencem a cadeias hoteleiras dão mais importância às relações 
internas entre os estabelecimentos de alojamento da mesma empresa do que às relações externas.  
Apesar de não existirem diferenças estatisticamente significativas, os estabelecimentos de alojamento que pertencem a 
uma rede formal possuem maior RevPar. Existiu um aumento de sazonalidade entre 2003 e 2007 geral na RAM, onde 
os estabelecimentos de alojamento que pertencem a uma rede formal também foram afectados. Surgiu um aumento do 
volume de negócios e de mercados emissores entre 2003 e 2007, tanto no caso geral e como no das quintas, por isso 
não é possível dizer que estes acontecimentos surgiram pelo facto de pertencer a uma rede formal, já que o 
acontecimento foi geral. 
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Capítulo 8 – Conclusões e recomendações 
8.1 Introdução  
Esta investigação teve como objectivo perceber a relação entre a dimensão de uma organização e a necessidade de 
integração numa rede empresarial, de modo a se poderem obter maiores níveis de desenvolvimento económico. Para 
isso foram feitas dois tipos de pesquisas: inicialmente foi estabelecida uma pesquisa do estado da arte e seguidamente 
foi realizada uma pesquisa de dados primários.  
Este capítulo está dividido em quatro secções, onde são fornecidas as conclusões retiradas ao longo da investigação, 
seguidamente são expostas os contributos do estudo, as dificuldades e limitações que surgiram no desenvolvimento da 
investigação e, finalmente, as recomendações para futuros estudos. 
8.2 Conclusões do estudo 
O sector do turismo pode ser uma opção para a criação de recursos económicos naquelas regiões mais carenciadas 
economicamente. Este sector pode oferecer uma alternativa para aumentar o rendimento das economias e a geração 
de postos de trabalho para as populações locais. Portanto, o turismo se for bem planeado e gerido pode ajudar ao 
desenvolvimento económico dos destinos. 
No desenvolvimento da pesquisa teórica verificou-se que ainda existe uma grande dificuldade em definir conceitos 
ligados ao turismo e as redes do turismo, visto que não existe uma única definição que conseguisse explicar estes 
conceitos. 
Durante a pesquisa bibliográfica foi possível verificar que, as redes podem ser uma forma de gestão de destinos ou 
produtos turísticos que podem acarretar enormes benefícios para os seus intervenientes, já que faz com que os 
membros da rede possam ter uma posição mais activa no processo de tomada de decisão. Mas para que estas possam 
ter sucesso é essencial que sejam bem geridas as relações existentes entre os membros da rede. Mas durante a 
investigação empírica verificou-se que nem sempre os potenciais benefícios são concretizados, levando assim à saída 
de alguns dos membros da rede. 
Também foi possível perceber que nem sempre as redes de negócios são bem aceites por alguns dos intervenientes no 
mercado, visto que algumas das entidades estudadas mostravam ‘medo’ ou receio de trabalhar em conjunto com os 
outros membros de mercado, referindo que o feedback obtido após da criação da rede, nem sempre compensava o 
investimento.  
Assim é possível concluir que existem vantagens e desvantagens associadas à criação de redes de negócios no turismo 
mas estas permitem a possibilidade de existir planeamento e uma gestão do destino onde todos os intervenientes 
podem contribuir com a sua opinião e podem obter benefícios com as sinergias de cooperação, e desta forma alcançar 
um maior sucesso na sua organização e ao mesmo tempo no desenvolvimento económico do destino.  
Durante esta investigação não foi possível demonstrar que existe uma relação negativa entre a dimensão das entidades 
e o número de ligações na rede, isto é, quanto menor a dimensão da organização maior o número de ligações. Nesta 
investigação aconteceu o inverso, visto que as entidades com maior dimensão possuíram mais números de ligações na 
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rede. Isto pode acontecer devido ao facto de alguns dos estabelecimentos de alojamento com dimensões mais 
reduzidas possuírem estilos de gestão antiquados, com uma forte inclinação para a concorrência, onde subsiste o medo 
de cooperação com os concorrentes e por isso decidem efectuar trabalhos individuais, porque pensam que assim 
podem ter mais sucesso no mercado.  
Segundo a teoria, as redes podem ajudar a obter benefícios económicos aos seus membros. Durante esta investigação 
não foi possível provar que os membros de uma rede formal conseguiam ter maior RevPar, menor sazonalidade, um 
aumento do volume de negócios e um crescimento de mercado emissores. De facto alguns destes resultados 
verificaram-se também nos membros da rede formal. Portanto, estes acontecimentos não só ocorreram no caso das 
Quintas da Madeira, mas sim em todos os estabelecimentos de alojamento da RAM. Isto pode ter sucedido já que a 
associação só surgiu em 2005 e os benefícios podem vir a longo prazo. Este facto também pode estar relacionado com 
o objectivo da associação, isto é, aumentar a divulgação da associação nos principais mercados emissores, isto faz com 
que os membros só obtenham economias de escala no que refere à divulgação do produto turístico e do 
estabelecimento de alojamento. Se a associação tentasse definir objectivos e estratégias relacionados com outras áreas 
além da divulgação, pode ser que os benefícios obtidos pelos membros fossem maiores. 
8.3 Contributos 
Esta investigação contribuiu para o aumento do conhecimento teórico de redes de negócios em turismo, de forma a 
perceber que nem sempre as pequenas organizações possuem mais ligações em rede do que as entidades com maior 
dimensão. Além dos conhecimentos sobre redes, este estudo pode servir de exemplo ou base bibliográfica para outras 
investigações que tentem estudar as redes e/ou os estabelecimentos de alojamento. 
Por outro lado, a disposição para participar na investigação de grande parte das entidades e o desejo de algumas 
destas de organizações de possuir uma versão do trabalho final, indica que esta investigação pode ser importante e de 
interesse para estas organizações. 
O estudo das redes de estabelecimentos de alojamento e da rede formal das Quintas da Madeira pode ajudar as 
entidades envolvidas na investigação, visto que a caracterização dos estabelecimentos de alojamento possibilita que 
cada organização posse ter uma ideia geral do que acontece nos estabelecimentos da região, podendo assim 
estabelecer comparações da sua empresa ou estabelecimento de alojamento relativamente aos outros da RAM. 
Adicionalmente, a análise sociométrica possibilita uma visão das redes estudadas, onde cada entidade pode observar 
quais as suas ligações e quais existem entre as outras entidades. A pesquisa teórica sobre as redes podem também 
ajudar aquelas entidades, que não possuem ligações com outras organizações ou que estas são muito escassas, a 
entender quais os benefícios que podem usufruir das redes, e desta forma podem aumentar o número de contactos com 
as outras entidades do mercado. 
Assim, é possível concluir que a elaboração desta investigação pode ajudar as entidades envolvidas a ter uma ideia do 
que acontece na realidade da hotelaria de 4 e 5 estrelas da RAM, e desta forma estabelecer estratégias que lhes 
possibilitem melhorar a sua posição no mercado. Para a associação Quintas da Madeira esta investigação pode ajudar 
a perceber quais são as vantagens que esta tem e quais são os pontos que necessita reforçar de forma a evitar a saída 
de membros da associação, já que esta foi uma excelente iniciativa de ‘coopetição’ que surgiu neste produto turístico. 
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8.4 Dificuldades e limitações 
Durante o desenlace desta investigação foram enfrentadas algumas dificuldades, que para poderem ser superadas 
requereram de um grande exercício, de forma a que os dados apresentados fossem recolhidos e tratados com o 
máximo rigor científico possível, atingindo os objectivos de investigação inicialmente propostos.  
Uma das dificuldades enfrentadas nesta investigação foi a inexistência de alguns dos estabelecimentos de alojamento, 
que trabalham no mercado da RAM, nas listagens da DREM e da DRT. Outra dificuldade foi a diferença entre os dados 
fornecidos por estas duas entidades, visto que ambas possuem uma listagem diferente dos estabelecimentos de 
alojamento da RAM. 
Alguns dos membros da população recusaram-se a participar no estudo. Após um grande esforço estabelecido no 
sentido de conseguir a participação de todos, a taxa de resposta não foi de 100%. Isto teve como consequência a 
impossibilidade de trabalhar com todos os elementos da rede, o que faz com o número de ligações que mostram as 
redes possa ser diferente do que realmente existe, já que a análise socimétrica é muito dependente da taxa de 
resposta. 
A dimensão das empresas foi outra dificuldade, visto que tentou-se perceber as relações existentes entre a dimensão e 
o tipo de ligações que a organização possuía na rede, mas por um lado é difícil obter só o tipo de ligações que as 
empresas possuem, visto que estas muitas vezes estão compostas por vários estabelecimentos de alojamento. Por 
isso, foram utilizados os estabelecimentos de alojamento como unidades de negócios que possuíam as suas próprias 
ligações, mas no momento de dimensionar estes estabelecimentos foi essencial estabelecer uma análise do melhor 
indicador de dimensão do mesmo, onde se acabou por usar o número de quartos do estabelecimento de alojamento, 
visto este ser mais ou menos proporcional ao número de empregados e ao volume de negócios que o estabelecimento 
possui. Existe, no entanto, a questão de que as empresas de maior dimensão podem ter vários estabelecimentos de 
alojamento com pequena capacidade de alojamento e uma pequena empresa pode possuir um estabelecimento de 
alojamento com uma grande capacidade de alojamento, não sendo portanto um indicador infalível. 
Durante o desenvolvimento desta investigação foi essencial ter sempre atenção em relação ao período no qual as 
variáveis eram medidas, isto é, a associação Quintas da Madeira, como qualquer outra organização, é composta por 
vários membros que decidem juntar-se ou separar-se da rede em diferentes períodos de tempo. Por isso, se a variável 
era relativa ao ano 2007, teve-se em atenção os membros da rede formal nesse período de tempo, para evitar que 
houvesse erros nos testes das hipóteses. 
8.5 Recomendações para futuras investigações 
Depois do desenvolvimento desta investigação as recomendações que podem ser dadas para futuras investigações 
encontram-se divididas nas seguintes secções. Primeiro, são fornecidas algumas recomendações relativas à 
metodologia para estudos em Ciências Sociais. Seguidamente, são fornecidas as recomendações para estudos sobre 
redes. 
Universidade de Aveiro                                Redes empresariais em turismo: O caso da Madeira 
 
86
8.5.1 Metodologia 
Relativamente, à metodologia e formas de recolha de dados é aconselhado que o investigador faça uma análise de 
aquilo que deseja estudar antes da recolha dos dados, para evitar dificuldades no desenvolvimento da investigação. É 
essencial que o investigador raciocine e decida quais são as variáveis que precisa para testar as hipóteses, e quais são 
os melhores indicadores que representem essas variáveis. Isto deve acontecer antes da aplicação dos questionários, 
para que desta forma possa ter acesso a todas as informações que são necessárias para o sucesso da investigação. 
Para poder aplicar questionários a um número considerável de estabelecimentos de alojamento é fundamental efectuar 
um contacto prévio o mais directo possível e com uma grande perseverança por parte do investigador, sendo 
necessário mostrar aos responsáveis das organizações estudadas a importâncias que possuem para o sucesso da 
investigação, de forma a evitar que a taxa de resposta seja baixa.  
Durante a investigação foi possível observar que a rede de negócios dos estabelecimentos de alojamento de categoria 
superior da RAM é constituída por 100 elementos, mas que nem todos responderam ao questionário, por isso as 
conclusões obtidas na análise sociométrica não podem ser consideradas como definitivas, visto que existem algumas 
entidades que não responderam, e este tipo de análise depende fortemente da taxa de resposta. Por isso, é 
recomendado que o investigador tente trabalhar com o máximo de elementos da rede, para que possua uma taxa de 
resposta elevada e os resultados sejam o mais aproximados à realidade. Portanto, no caso de análises sociométricas é 
aconselhado utilizar a população em estudo, se esta realmente o permite, já que desta forma consegue trabalhar com 
todos os elementos da rede e faz com as conclusões obtidas na investigação sejam o mais representativa possível.  
Além da análise ao caso geral da hotelaria de categoria superior, foi escolhida uma rede formal de negócios 
denominadas Quintas da Madeira, para tentar perceber as especificidades da rede de um produto turístico. Foi tida 
especial atenção ao tempo em que foi criada a associação, por isso algumas questões (volume de negócios, taxa de 
ocupação e diversificação de mercados emissores) tentaram perceber a variação destes indicadores ao longo dos anos. 
Foram escolhidos os anos 2003, visto que eram dois anos antes da criação da associação Quintas da Madeira e 2007, 
dois anos após a criação da rede formal. Desta forma foi possível perceber se existiam ou não variações antes e depois 
da criação de uma rede. Não foi escolhido o ano 2008, visto que os questionários foram aplicados no final do ano 2008 
e em Janeiro de 2009, por isso foi decidido utilizar 2007 como ano de estudo. Após esta experiência, a recomendação 
que pode ser dada é que o investigador tenha cuidado com os espaços temporais, é importante que decida qual o 
intervalo de tempo que deseja estudar antes da aplicação dos questionários. Também é relevante perceber se existem 
variações de indicadores no tempo, por isso é positivo que o estudo tenha dados de antes e depois da criação de uma 
rede para perceber se de facto esta traz benefícios aos seus membros, caso contrário, é importante perceber qual é o 
problema, para poder solucioná-lo antes o surgimento de conflitos. 
Outra metodologia que ajudou ao sucesso dos resultados obtidos nesta investigação foi a aplicação de inquéritos por 
questionários às empresas e aos estabelecimentos de alojamento, já que a população era elevada para aplicar a todos 
entrevistas semi-estruturadas. Estes questionários foram aplicados pessoalmente, de forma a obter um contacto directo 
com a entidade a ser estudada e evitar o surgimento de dúvidas do representante da organização no momento de 
responder às questões. Desta forma foi possível obter os mesmos dados de todas as organizações que facilitaram o 
processo da análise dos resultados. As entrevistas semi-estruturadas foram aplicadas só para a DRT, APM e 
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associação Quintas da Madeira, com o objectivo de obter informações sobre os estabelecimentos de alojamento de 
categoria superior e sobre o produto turístico das Quintas da Madeira. 
8.5.1 Redes 
Durante esta investigação foram estudadas as relações unilaterais e bilaterais de uma rede de organizações. Foram 
utilizados os índices de Conectividade (IC), a Conectividade Máxima da Rede (CMR) e o Grau de Conectividade da 
Rede (GCR) (ver secção 6.3.4). Estes indicadores possibilitam a obtenção de indicadores de conectividade do nó numa 
rede, e são muito úteis para a análise de ligações unilaterais. No entanto, no caso das ligações bilaterais, estes não são 
muito representativos da realidade, visto que só consideram o número de ligações possíveis entre os nós, mas sem 
considerar o sentido da ligação, por isso é que são utilizadas as combinações nas fórmulas do CMR e GCR.  
Para calcular estes indicadores para as relações bilaterais, foram utilizadas na análise das relações bilaterais só as 
ligações que possuíssem ambos sentidos. Mas após a realização do estudo concluiu-se que para analisar as ligações 
bilaterais e determinar o número de ligações que de facto existem na rede poderia ser utilizado outro tipo de indicador, 
ao que chamámos Índice de Interligação (II). O cálculo é semelhante ao do IC mas neste caso são consideradas todas 
as ligações que entram e/ou saem do nó e não só aquelas que possui o nó, isto é o II considera todas as ligações do nó 
e o IC só considera as ligações entre os nós, mas se esta relação é bilateral é considerada como se fosse unilateral (ver 
equações 6.1 e 8.1).  
 
 
 
Com o cálculo dos II, seriam utilizados a Interligação Máxima da Rede (IMR) e o Grau de Interligação da Rede (GIR), 
estes indicadores seriam calculados com as mesmas fórmulas mas em vez de utilizar as combinações (não importa a 
ordem do acontecimento) seriam utilizados os arranjos (importa a ordem) (conforme equações 6.2, 8.2, 6.3 e 8.3). Desta 
forma, seriam consideradas as ligações bilaterais na rede. Outra vantagem que estes indicadores poderiam ter é 
oferecer o número de ligações que a rede pode ter e as que realmente tem, já que se dois nós contactam entre si, isto 
é, seria uma relação bilateral, o IC consideraria estas duas ligações entre os dois nós como uma conexão, igual a uma 
relação unilateral, mas o II permitiria obter o número exacto de ligações. Obviamente, os IC, CMR e o GCR vão obter 
valores superiores ao II, IMR e o GIR. Seria interessante que surgisse uma investigação que tentasse complementar a 
análise quantitativa das redes utilizando estes indicadores, de forma a perceber quais as ligações existentes na rede. 
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Portanto, as contribuições desta investigação devem ser aproveitadas e em novas investigações que estudem as redes 
de negócios no turismo, seria interessante testar estes indicadores de forma a perceber se conseguem fornecer 
informação interessante. Também seria benéfico estabelecer um modelo que permitisse avaliar o tipo de gestão que as 
organizações possuem, de forma a perceber se de facto as entidades que possuem menor número de ligações nesta 
investigação são entidades com gestão antiquada e com uma visão mais individualista, que preferem trabalhar 
‘sozinhos’ do que com os concorrente. 
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Apêndice I – Cronograma da investigação 
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Apêndice II – População em estudo 
  Tipologia Categoria Estabelecimento de alojamento 
1 Hotel 5 CS Madeira Atlantic Resort & Sea SPA 
2 Hotel 5 Choupana Hills Resort 
3 Hotel 5 The Cliff Bay 
4 Hotel 5 Pestana Carlton Madeira 
5 Hotel 5 Pestana Casino Park 
6 Hotel 5 Pestana Grand 
7 Hotel 5 Pestana Porto Santo 
8 Hotel 5 Reid's Palace 
9 Hotel 5 Savoy Classic 
10 Hotel 5 Tivoli Ocean Park 
11 Hotel 5 Alto Lido 
12 Hotel 4 Baía Azul 
13 Hotel 4 Baía do Sol 
14 Hotel 4 Calheta Beach 
15 Hotel 4 D'Ajuda 
16 Hotel 4 Dom Pedro Baía 
17 Hotel 4 Funchal Design 
18 Hotel 4 Girassol 
19 Hotel 4 Hotel Santa Catarina 
20 Hotel 4 Madeira Bright Star 
21 Hotel 4 Madeira Panorâmico 
22 Hotel 4 Madeira Regency Cliff 
23 Hotel 4 Monte Mar Palace 
24 Hotel 4 Monumental Lido 
25 Hotel 4 O Colmo 
26 Hotel 4 Oasis Atlantic 
27 Hotel 4 Ocean Gardens 
28 Hotel 4 Porto Santo 
29 Hotel 4 Quinta Bela de São Tiago 
30 Hotel 4 Quinta do Furão 
31 Hotel 4 Quinta do Serrado 
32 Hotel 4 Quinta do Sol 
33 Hotel 4 Raga 
34 Hotel 4 Riu Palace Madeira 
35 Hotel 4 Roca Mar 
36 Hotel 4 Torre Praia 
37 Hotel 4 Vila Baleira 
38 Hotel 4 Vila Galé Santa Cruz 
39 Hotel 4 Savoy Gardens 
40 Hotel 4 Windsor 
41 Hotel 4 Hotel do Campo  
42 Hotel Apartamento 5 Madeira Regency Palace 
43 Hotel Apartamento 5 Royal Savoy 
44 Hotel Apartamento 4 Eden Mar 
45 Hotel Apartamento 4 Jardim Atlântico 
46 Hotel Apartamento 4 Jardins d'Ajuda 
47 Hotel Apartamento 4 Luamar 
48 Hotel Apartamento 4 Madeira Beach Club 
49 Hotel Apartamento 4 Madeira Golden Residence 
50 Hotel Apartamento 4 Madeira Regency Club 
51 Hotel Apartamento 4 Musa d'Ajuda 
52 Hotel Apartamento 4 Paul do Mar 
53 Hotel Apartamento 4 Pestana Atalaia 
54 Hotel Apartamento 4 Pestana Bay  
55 Hotel Apartamento 4 Pestana Miramar 
56 Hotel Apartamento 4 Pestana Palms 
57 Hotel Apartamento 4 Ocean Resort (Pestana Palms) 
58 Hotel Apartamento 4 Pestana Village 
59 Hotel Apartamento 4 Porto Mare 
60 Hotel Apartamento 4 Porto Santa Maria 
61 Hotel Apartamento 4 Quinta Splendida 
62 Hotel Apartamento 4 Royal Orchid 
63 Hotel Apartamento 4 Tropical 
64 Apartamento Turístico 5 Avenue Park 
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  Tipologia Categoria Estabelecimento de alojamento 
65 Apartamento Turístico 4 Pestana Atlantic Gardens 
66 Apartamento Turístico 4 Atlântida 
67 Apartamento Turístico 4 Casa da Serra 
68 Apartamento Turístico 4 Quinta das Vinhas 
69 Apartamento Turístico 4 Falésia 
70 Apartamento Turístico 4 Quinta Mãe dos Homens 
71 Apartamento Turístico 4 Terrace Mar 
72 Apartamento Turístico 4 Villa Opuntia 
73 Aldeamento Turístico 5 Encosta do Cabo Girão 
74 Estalagem 5 Albatroz 
75 Estalagem 5 Casa Velha do Palheiro 
76 Estalagem 5 Jardins do Lago 
77 Estalagem 5 Quinta Bela Vista 
78 Estalagem 5 Quinta Jardim da Serra 
79 Estalagem 5 Quinta Mirabela 
80 Estalagem 5 Quinta da Casa Branca 
81 Estalagem 5 Quinta das Vistas 
82 Estalagem 5 Quinta do Estreito 
83 Estalagem 5 Quinta do Monte 
84 Estalagem 5 Quintinha de São João 
85 Estalagem 5 A Quinta 
86 Estalagem 5 Corte do Norte 
87 Estalagem 4 Eira do Serrado 
88 Estalagem 4 Engenho Velho 
89 Estalagem 4 Pico da Urze 
90 Estalagem 4 Quinta Perestrello 
91 Estalagem 4 Quinta da Rochinha 
92 Estalagem 4 Quinta das Vinhas 
93 Estalagem 4 Relógio 
94 Estalagem 4 Serra Golf 
95 Estalagem 4 Estalagem do Mar  
96 Estalagem 4 Estalagem do Santo 
97 Estalagem 4 Estalagem do Vale 
98 Associação privada Associação Quintas da Madeira 
99 Entidade pública Direcção Regional do Turismo 
100 Entidade pública Associação de Promoção da Madeira 
Legenda: 
 Membro da associação Quintas da Madeira 
 Pertenceu à associação Quintas da Madeira 
 Pretende aderir à associação Quintas da Madeira 
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Apêndice III – Entrevistas semi-estruturadas 
Apêndice III.1 – Guião de entrevista para a Direcção Regional do Turismo (DRT) 
 
1. Quais os critérios para que os estabelecimentos de alojamento possam ser considerados Quintas 
da Madeira e quais se encaixam nessa categoria? 
 
2. Existe alguma associação hoteleira na Região Autónoma da Madeira (RAM)? 
 
3. Qual é o apoio que a DRT oferece à associação Quintas da Madeira?  
 
4. Enumere as principais vantagens que a associação Quintas da Madeira trouxe ao produto turístico 
da RAM. 
 
5. Enumere as principais desvantagens que a associação Quintas da Madeira trouxe ao produto 
turístico da RAM. 
 
6. Qual a importância que atribui à existência de uma rede de organizações na área do alojamento 
turístico para o desenvolvimento do sector do turismo na Região Autónoma da Madeira? 
Muito  
importante 
 
Importante 
Mais ou menos 
importante 
Pouco  
importante 
Nada 
 importante 
Não sabe/ 
Não responde 
      
 
7. A DRT tem ligações com as seguintes entidades? (assinale com um ‘x’ as entidades com as quais 
estabelece ligações). 
7.1. Se sim, qual a frequência do contacto? (1 - anualmente, 2 - mensalmente, 3 - semanalmente 
e 4 - diariamente). 
7.2. Qual a forma do contacto? (1 - telefone, 2 - fax, 3 - e-mail, 4 - memorando, 5 - relatório, 6 - 
pessoalmente e 7 - reunião). 
7.3. E qual a razão pela qual as contacta? (1 - para partilha de conhecimento e desenvolvimento 
de acções de I&D, 2 - para fins comerciais e de marketing, 3 - para optimização de recursos, 4 - 
outras, qual(is)?___________________________). 
Entidade Contacto Frequência Forma Razão Entidade Contacto Frequência Forma Razão 
1     11     
2     12     
3     13     
4     14     
5     15     
6     16     
7     17     
8     18     
9     19     
10     20     
Universidade de Aveiro                                Redes empresariais em turismo: O caso da Madeira 
 
98
Entidade Contacto Frequência Forma Razão Entidade Contacto Frequência Forma Razão 
21     61     
22     62     
23     63     
24     64     
25     65     
26     66     
27     67     
28     68     
29     69     
30     70     
31     71     
32     72     
33     73     
34     74     
35     75     
36     76     
37     77     
38     78     
39     79     
40     80     
41     81     
42     82     
43     83     
44     84     
45     85     
46     86     
47     87     
48     88     
49     89     
50     90     
51     91     
52     92     
53     93     
54     94     
55     95     
56     96     
57     97     
58     98     
59     99     
60     100     
 
Muito obrigado pela sua colaboração! 
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Apêndice III.2 – Guião de entrevista para a Associação de Promoção da Madeira (APM) 
 
1. Qual a entidade responsável pelas Quintas da Madeira? 
 
2. Existem quintas que não se encontram associadas a essa entidade? 
 
3. Qual é o apoio que a APM oferece a essa entidade?  
 
4. Enumere as principais vantagens da criação dessa entidade para o produto turístico da RAM. 
 
5. Enumere as principais desvantagens advindas da existência desta entidade para o produto turístico 
da RAM. 
 
6. Qual a importância que atribui à existência de uma rede de organizações na área do alojamento 
turístico para o desenvolvimento do sector do turismo na Região Autónoma da Madeira? 
Muito  
importante 
 
Importante 
Mais ou menos 
importante 
Pouco  
importante 
Nada 
 importante 
Não sabe/ 
Não responde 
      
 
7. A APM tem ligações com as seguintes entidades? (assinale com um ‘x’ as entidades com as quais 
estabelece ligações). 
7.1. Se sim, qual a frequência do contacto? (1 - anualmente, 2 - mensalmente, 3 - semanalmente 
e 4 - diariamente). 
7.2. Qual a forma do contacto? (1 - telefone, 2 - fax, 3 - e-mail, 4 - memorando, 5 - relatório, 6 - 
pessoalmente e 7 - reunião). 
7.3. E qual a razão pela qual as contacta? (1 - para partilha de conhecimento e desenvolvimento 
de acções de I&D, 2 - para fins comerciais e de marketing, 3 - para optimização de recursos, 4 - 
outras, qual(is)?___________________________). 
Entidade Contacto Frequência Forma Razão Entidade Contacto Frequência Forma Razão 
1     15     
2     16     
3     17     
4     18     
5     19     
6     20     
7     21     
8     22     
9     23     
10     24     
11     25     
12     26     
13     27     
14     28     
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Entidade Contacto Frequência Forma Razão Entidade  Contacto Frequência Forma Razão 
29     65     
30     66     
31     67     
32     68     
33     69     
34     70     
35     71     
36     72     
37     73     
38     74     
39     75     
40     76     
41     77     
42     78     
43     79     
44     80     
45     81     
46     82     
47     83     
48     84     
49     85     
50     86     
51     87     
52     88     
53     89     
54     90     
55     91     
56     92     
57     93     
58     94     
59     95     
60     96     
61     97     
62     98     
63     99     
64     100     
 
Muito obrigado pela sua colaboração! 
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Apêndice III.3 – Guião de entrevista para a associação Quintas da Madeira 
 
1. Qual o ano de início da associação?  
 
2. Como surgiu a ideia da criação da associação? 
 
3. Quais os critérios de selecção dos estabelecimentos para que sejam considerados Quintas da 
Madeira? 
 
4. Quais são os objectivos da associação? 
 
5. Quais as estratégias da associação? 
 
6. Qual a razão da saída de alguns membros da associação? 
 
7. Existe um corpo executivo que represente a associação? 
 
8. Quais são as entidades públicas envolvidas na associação? 
 
9. A quota é fixa para todos os membros? 
 
10. Como é que os membros estabelecem contacto com a associação? 
 
11. Existem ligações informais entre os membros da associação?  
 
12. Como é feita a promoção das Quintas?  
 
13. Como são efectuadas as reservas nas Quintas?  
  
14. Como é feita a comercialização das Quintas? 
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Apêndice IV – Inquérito por questionário dirigido aos estabelecimentos de alojamento de 4 e 
5 estrelas da RAM  
 
 
 
Este inquérito insere-se no âmbito da Dissertação do Mestrado em Gestão e 
Planeamento em Turismo da Universidade de Aveiro. O objectivo do estudo é analisar 
as relações existentes entre as organizações que compõe a oferta turística dos 
estabelecimentos de alojamento de categoria superior da Região Autónoma da Madeira. 
Todas as respostas são estritamente confidenciais e anónimas. A sua participação é 
fundamental para atingir o objectivo da investigação, pelo que é de extrema importância 
que responda às seguintes questões. 
Muito obrigado pela colaboração! 
 
Nº ___________ 
PARTE A – ESTABELECIMENTO DE ALOJAMENTO  
I. CARACTERIZAÇÃO DO ESTABELECIMENTO 
1. Nome:_________________________________________ 
2. Ano de início da actividade: ____________________ 
3. Tipologia de alojamento: 
Hotel  Hotel Apartamento   Estalagem  
Apartamentos Turísticos   Aldeamento Turístico    
 
4. Categoria:  
4 estrelas  5 estrelas  
 
5. Capacidade de alojamento: ______ quartos e ______ camas        
5.1. A capacidade de alojamento foi sempre a mesma? Sim  Não  (se respondeu não, 
por favor responda às questões 5.2 e 5.3) 
5.2. Em que ano ocorreu a alteração? _________ 
5.3. Qual a capacidade de alojamento do estabelecimento antes dessa alteração?____________ 
 
6. Município a que pertence o estabelecimento de alojamento:     
Calheta  Ponta do Sol  Santa Cruz  
Câmara de Lobos  Porto Moniz  Santana  
Funchal  Porto Santo  São Vicente  
Machico  Ribeira Brava  
 
7. Qual o número de trabalhadores do estabelecimento de alojamento? Full-time ____ e Part-time ____ 
 
8. Qual a taxa de ocupação-quarto mensal do estabelecimento em 2007 e a sua variação desde 2003: 
 2007 Taxa de variação entre 2003 e 2007 
Janeiro _______ _______ 
Fevereiro _______ _______ 
Março _______ _______ 
Abril _______ _______ 
Maio _______ _______ 
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 2007 Taxa de variação entre 2003 e 2007 
Junho _______ _______ 
Julho _______ _______ 
Agosto _______ _______ 
Setembro _______ _______ 
Outubro _______ _______ 
Novembro _______ _______ 
Dezembro _______ _______ 
Média _______ _______ 
 
9. Indique qual o volume de negócios anual do estabelecimento de alojamento em 2007: ____________ 
9.1. Qual a taxa de variação média anual do volume de negócios entre os anos 2003 e 2007: ____ 
 
10. Quais as principais dificuldades com que o estabelecimento de alojamento se debate? (seleccione 
as três principais, indicando 1 para a principal, 2 para a segunda principal dificuldade e 3 para a terceira 
principal dificuldade). 
Nenhuma _____  Infra-estruturas e equipamentos _____ 
Falta de trabalhadores qualificados _____  
Falta de apoio por parte das entidades 
oficiais de turismo 
_____ 
Implementação de novas formas de 
organização 
_____  
Implementação das novas tecnologias de 
comunicação e informação 
_____ 
Acesso a financiamentos _____  Dimensão da empresa _____ 
Regulamentação e legislação _____  Falta de visibilidade da empresa no mercado _____ 
Sazonalidade da procura _____  
Articulação com outras entidades na oferta 
do produto 
_____ 
Localização _____  Estruturação da oferta _____ 
Outra(s) _____  Qual(is)? ________________________________ 
 
11. Indique os serviços que o estabelecimento de alojamento oferece. 
Restauração e bebidas   Sala de eventos  
Room Service   Solário   
Sala de conferências   Sauna  
Internet   Ginásio  
Estacionamento    Spa  
Telefone   Acesso ao mar  
Televisão    Zona de jogos   
Ar condicionado   Baby-sitting  
Jardim   Alojamento para animais de estimação  
Piscina exterior   Shuttel Service  
Piscina aquecida   Outro(s)  
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Qual(is? _____________________________________________________________________ 
 
12. Qual a percentagem dos seguintes mercados para o estabelecimento de alojamento? 
     Internacional        Nacional        Regional 
_______________ _______________ _______________ 
 
13. Em relação ao mercado internacional, indique quais os principais países emissores (ordene por 
grau de importância todos os mercados que o estabelecimento serve, sendo 1 o mais importante, 2 o 
segundo mais importante, e assim sucessivamente). 
Alemanha 
Reino 
Unido 
França Espanha Finlândia Suécia Dinamarca Outro(s) 
_______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ 
Qual(is)? _______________________________________________________________________________ 
 
14. Entre 2003 e 2007 houve diversificação dos mercados emissores? Sim  Não   
Se sim, indique qual(is)? ____________________________________________________ 
 
15. Quais são os principais clientes? (refira quais e ordene os três mais importantes, sendo 1 o mais 
importante e 3 o menos importante).  
Cliente final     _____ Operadores turísticos estrangeiros     _____ 
Outro(s)     _____ Operadores turísticos nacionais     _____ 
Qual(is)? ____________________ 
 
15. Quais são as principais formas de reserva? (refira quais e ordene as três mais importantes, sendo 1 a 
mais importante e 3 a menos importante).  
Não existe reserva prévia     _____ Reserva através de empresas     _____ 
Reserva online     _____ Reserva através de agências de viagens 
    _____ 
Outro(s)     _____ Qual(is)? ____________________ 
 
16. Quais são as principais características dos hóspedes? (refira quais e ordene as três mais importantes, 
sendo 1 a mais importante e 3 a menos importante).  
16.1. Dimensão (considerando grupo 8 ou mais pessoas) 
Casais sem filhos     _____ Grupos de lazer     _____ 
Casais com filhos     _____ Grupos de negócios     _____ 
Viajante individual      _____ Outro(s)     _____ 
Qual(is)? ____________________ 
 16.2. Grupos etário 
Menos de 15 anos     _____ 36 aos 45 anos     _____ 
15 aos 20 anos     _____ 46 aos 64 anos     _____ 
21 aos 25 anos     _____ 65 anos ou mais     _____ 
26 aos 35 anos      _____ 
 
16.3 Duração média da estada _________ 
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17. Quais os principais motivos de viagem dos hóspedes? (refira quais e ordene os três mais 
importantes, sendo 1 o mais importante e 3 o menos importante).  
Lazer e férias     _____ Religiosos     _____ 
Negócios     _____ Saúde     _____ 
Visita a amigos e familiares     _____ Outro(s)     _____ 
Qual(is)? ____________________ 
  
II. CONTACTO COM OUTRAS ENTIDADES 
1. O estabelecimento de alojamento pertence a alguma associação do sector do turismo?  
Sim  Não  Se respondeu sim, indique qual(is)? 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________ 
 
2. Se respondeu não, gostaria de pertencer a alguma associação? Sim  Não  Porquê? 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________ 
 
3. O facto de pertencer a essa(s) associação(ões) levou a um amento das ligações com os membros 
dessa(s) associação(ões)? Sim  Não  
 
4. Enumere as principais vantagens de pertencer a uma associação. 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________ 
 
5. Enumere as principais desvantagens de pertencer a uma associação. 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________ 
 
6. Qual a importância que atribui à existência de uma rede de organizações na área do alojamento, 
para promover o desenvolvimento do sector do turismo na Região Autónoma da Madeira?  
Muito  
importante 
 
Importante 
Mais ou menos 
importante 
Pouco  
importante 
Nada 
 importante 
Não sabe/ 
Não responde 
      
 
7. Qual a importância que atribui à existência de uma rede de organizações na área do alojamento, 
para o desenvolvimento do seu estabelecimento?  
Muito  
importante 
 
Importante 
Mais ou menos 
importante 
Pouco  
importante 
Nada 
 importante 
Não sabe/ 
Não responde 
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8. Como classifica a criação de parcerias e/ou acordos com as seguintes organizações?  
 Muito 
importante 
 
Importante 
Mais ou menos 
importante 
Pouco 
importante 
Nada 
importante 
Não sabe/ 
Não responde 
8.1. Outros estabelecimentos 
de alojamento da empresa 
      
8.2. Outros estabelecimentos 
de alojamento 
      
8.3. Estabelecimentos de 
restauração e bebidas 
      
8.4. Serviços de transportes 
de passageiros 
      
8.5. Agências de viagens e 
operadores turísticos 
      
8.6. Empresas rent-a-car       
8.7. Serviços de lazer 
(casinos, parques de golfe, 
parques de atracções, etc.) 
      
8.8. Empresas de animação 
turística 
      
8.9. Associação Quintas da 
Madeira  
      
8.10. Outras associações de 
estabelecimentos de 
alojamento  
      
8.11. Associação de 
Promoção da Madeira 
      
8.12. Direcção Regional do 
Turismo 
      
 
9. O estabelecimento de alojamento tem ligações com as seguintes entidades? (assinale com um ‘x’ as 
entidades com as quais estabelece ligações). 
9.1. Se sim, qual a frequência do contacto? (1 - anualmente, 2 - mensalmente, 3 - semanalmente e 
4 - diariamente). 
9.2. Qual a forma do contacto? (1 - telefone, 2 - fax, 3 - e-mail, 4 - memorando, 5 - relatório, 6 - 
pessoalmente e 7 - reunião). 
9.3. E qual a razão pela qual as contacta? (1 - para partilha de conhecimento e desenvolvimento de 
acções de I&D, 2 - para fins comerciais e de marketing, 3 - para optimização de recursos, 4 - outras, 
qual(is)?_________________________________________________________________________). 
Entidade Contacto Frequência Forma Razão Entidade Contacto Frequência Forma Razão 
1     8     
2     9     
3     10     
4     11     
5     12     
6     13     
7     14     
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Entidade Contacto Frequência Forma Razão Entidade Contacto Frequência Forma Razão 
15     58     
16     59     
17     60     
18     61     
19     62     
20     63     
21     64     
22     65     
23     66     
24     67     
25     68     
26     69     
27     70     
28     71     
29     72     
30     73     
31     74     
32     75     
33     76     
34     77     
35     78     
36     79     
37     80     
38     81     
39     82     
40     83     
41     84     
42     85     
43     86     
44     87     
45     88     
46     89     
47     90     
48     91     
49     92     
50     93     
51     94     
52     95     
53     96     
54     97     
55     98     
56     99     
57     100     
 
Se o estabelecimento não tem características de Quintas da Madeira, prossiga para a parte B do questionário. 
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III. QUINTAS DA MADEIRA   
1. O estabelecimento de alojamento pertence à associação Quintas da Madeira? Sim  Não  (se sim, 
passe para a secção III.1 e se respondeu não, passe para a questão 2). 
 
III.1. Membros da associação 
1.1. O facto de pertencer à associação fez com que aumentasse a intensidade das ligações 
com os outros membros? Sim  Não  
 
1.2. Enumere as principais vantagens de pertencer à associação. 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________ 
 
1.3. Enumere as principais desvantagens de pertencer à associação. 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________ 
 
1.4. Enumere as principais mudanças que existiram no estabelecimento de alojamento após a 
criação da associação. 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________ 
 
1.5. O estabelecimento de alojamento pertence à associação para obter vantagens competitivas 
relativamente aos outros tipos de estabelecimentos de alojamento da RAM? Sim  Não  (se sim, 
quais são as vantagens que conseguiu obter?) 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________ 
 
2. Já pertenceu à associação Quintas da Madeira? Sim  Não  (se sim, passe para a secção III.2 e se 
respondeu não, passe para a secção III.3). 
 
III.2. Estabelecimentos de alojamento que deixaram de ser membros da associação 
2.1. Enumere as principais vantagens de ter pertencido à associação. 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________ 
 
2.2. Enumere as principais desvantagens de ter pertencido à associação. 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________ 
 _______________________________________________________________________________________ 
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2.3. Em que ano o estabelecimento deixou de ser membro da associação Quintas da 
Madeira?__________ 
 
2.4. Porquê razão decidiu deixar de ser membro da associação Quintas da Madeira? 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________ 
 
2.5. Enumere as principais mudanças que existiram no estabelecimento de alojamento 
enquanto foi membro da associação. 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________ 
 
2.6. Enumere as principais mudanças que existiram no estabelecimento de alojamento após a 
saída da associação. 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________ 
 
III.3. Estabelecimentos de alojamento que nunca foram membros da associação 
3.1. O estabelecimento de alojamento gostaria de pertencer à associação Quintas da Madeira? 
Sim   Não  
Porquê?_________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________ 
Se sim, quando? ___________________ 
 
3.2. Enumere as principais vantagens que pode ter se pertencer à associação. 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________ 
 
3.3. Enumere as principais desvantagens que pode ter se pertencer à associação. 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________ 
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PARTE B – EMPRESA PROPRIETÁRIA DO ESTABELECIMENTO DE ALOJAMENTO 
 
I. CARACTERIZAÇÃO  
1. Qual é a principal actividade económica da empresa? _________________________________ 
2. Qual é a actividade secundária da empresa? _________________________ 
3. Ano de constituição da empresa: _________________ 
4. Ano de início de actividade na hotelaria: ______________ 
5. Qual foi o volume de negócios da empresa em 2007? ______________ Euros 
6. Qual a percentagem da hotelaria no volume de negócios da empresa? _______________ 
7. Qual é o número de trabalhadores da empresa? Full-time ______ e Part-time ______ 
8. A empresa pertence a algum grupo económico? Sim  Não    
Se sim, qual? ______________________________________ 
9. Quais as actividades económicas do grupo? 
_________________________________________________________________________________ 
 
 
II. CADEIA HOTELEIRA 
1. A empresa possui dois ou mais estabelecimentos hoteleiros? Sim  Não   (Se sim 
responda às questões seguintes, se não passe para a pergunta número 6). 
1.1. Qual o nome da cadeia hoteleira? ________________________________ 
2. Quantos estabelecimentos de alojamento pertencem à cadeia? _____________  
3. Qual a capacidade total de alojamento da cadeia em termos de quartos? _____________ 
4. Quantos estabelecimentos de alojamento da cadeia estão localizados na Região Autónoma 
da Madeira? __________ 
5. A cadeia tem estabelecimentos de alojamento fora de Portugal? Sim  Não   
Se sim quantos? __________ 
6. Futuramente, a empresa tenciona abrir outros estabelecimentos de alojamento fora do país? 
Sim  Não  
7. Como classifica a importância das relações de negócios com os outros estabelecimentos de 
alojamento para o processo de internacionalização da empresa? 
Muito  
importante 
 
Importante 
Mais ou menos 
importante 
Pouco  
importante 
Nada 
 importante 
Não sabe/ 
Não responde 
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II.1 Identificação dos estabelecimentos da cadeia  
Preencha a tabela com cada estabelecimento de alojamento da cadeia que se encontre localizado na Região 
Autónoma da Madeira. 
 Estabelecimento de alojamento Tipologia Categoria 
1    
2    
3    
4    
5    
6    
7    
8    
9    
10    
11    
 
II.2 Contactos internos da cadeia  
Identifique os estabelecimentos de alojamento com os quais estabelece contacto, e qual a frequência 
do mesmo (preencha o campo horizontalmente no número que corresponda ao seu estabelecimento de 
alojamento com a seguinte escala: 1 – anualmente, 2 – mensalmente, 3 – semanalmente e 4 – diariamente). 
 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 
1            
2            
3            
4            
5            
6            
7            
8            
9            
10            
11            
 
Muito obrigado pela sua colaboração! 
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Apêndice V – Conceitos básicos de redes 
Para tornar mais fácil a compreensão dos resultados obtidos nesta investigação, são apresentadas algumas definições 
básicas sobre redes. Um nó é um ponto de origem e/ou destino de conexões entre eles. As linhas que agrupam dois 
nós numa rede denominam-se ligação. Quando se fala em redes de organizações, as entidades são os nós da rede, e 
as ligações são os contactos existentes entre as mesmas (ver Figura V.1).  
 
Figura V.1 – Rede não-direccionada 
Fonte: Elaboração própria 
As redes podem ser direccionadas ou não-direccionadas. Quando as suas ligações têm um sentido específico, a rede é 
denominada direccionada (conforme Figura V.2). Quando não existe nenhuma direcção da ligação, a rede é não-
direccionada (ver Figura V.1). 
 
Figura V.2 – Rede direccionada 
Fonte: Elaboração própria 
 
Apêndice VI – Análise estatística dos resultados 
VI.1 – Ano de início de actividade e idade das empresas 
 
 
Empresa Hotelaria 
 Ano de início Idade Ano de início Idade 
Medidas de 
tendência central 
Média -- 18,78 -- 17,16 
Mediana -- 15,5 -- 13 
Moda 1998 e 1999 10 e 11 1997, 1998, 1999 10, 11 e 12 
Medidas de 
dispersão 
Desvio-padrão -- 12,59 -- 11,91 
Variância -- 158,44 -- 141,86 
NEmpresas=46 
 
VI.2 – Diferença entre o início de actividade das empresas e o início de actividade na hotelaria  
Diferença entre a idade da empresa e da hotelaria 
Anos de diferença % 
0 93,62 
2 2,13 
5 2,13 
38 2,13 
Total 100 
NEmpresas=46 
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VI.3 – Volume de negócios das empresas  
 
Volume de negócios 
2007 
€ 
Medidas de 
tendência central 
Média 6.439.267,33 
Mediana 1.500.000 
Moda 2.000.000 
Medidas de 
dispersão 
Desvio-padrão 1,425x107 
Variância 2,032x1014 
NEmpresas=31 
 
VI.4 – Percentagem do volume de negócios da empresa que diz respeito à hotelaria  
Medidas de tendência central 
Medidas de tendência central 
Percentagem do volume de 
negócios da empresa na hotelaria 
2007 
% 
Medidas de 
tendência central 
Média 91,19 
Mediana 100 
Moda 100 
Medidas de 
dispersão 
 
Desvio-padrão 24,62 
Variância 606,07 
NEmpresas=47 
 
VI.5 – Número de trabalhadores das empresas 
 
Número de trabalhadores 
Full-time Part-time 
Medidas de 
tendência central 
Média 1.015,64 1,91 
Mediana 41 0 
Moda 9 e 27 0 
Medidas de 
dispersão 
Desvio-padrão 4072,55 5,34 
Variância 1,658x107 28,47 
NEmpresas=47 
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VI.6 – Empresas que pertencem a grupos económicos 
 
 
NEmpresas=51    
 
VI.7 – Estabelecimentos de alojamento que pertencem a cadeias hoteleiras 
 
NEmpresas=52    
 
VI.8 – Número de estabelecimentos de alojamento por empresas e cadeias hoteleiras 
 Número de estabelecimentos de alojamento 
Empresa Cadeia 
Medidas de 
tendência central 
Média 7,02 14,04 
Mediana 1 3 
Moda 1 2 
Medidas de 
dispersão 
Desvio-padrão 19,86 27,91 
Variância 394,49 779,17 
 NEmpresas=52 NCadeias=24 
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VI.9 – Capacidade de alojamento total por empresas e cadeias hoteleiras 
 Capacidade de alojamento 
Empresas Cadeias 
Medidas de 
tendência central 
Média 353,65 737,57 
Mediana 54 209 
Moda 40 Não há valores repetidos 
Medidas de 
dispersão 
Desvio-padrão 898,93 1289,24 
Variância 808080,11 1662146,06 
 NEmpresas=52 NCadeias=21 
 
VI.10 – Estabelecimentos de alojamento na RAM 
 Estabelecimentos de alojamento na RAM 
Empresas Cadeias 
Medidas de 
tendência central 
Média 1,79 3 
Mediana 1 2,5 
Moda 1 2 
Medidas de 
dispersão 
Desvio-padrão 1,68 2,16 
Variância 2,84 4,65 
 NEmpresas=52 NCadeias=20 
 
VI.11 – Frequência do contacto entre estabelecimentos de alojamento na RAM pertencentes à mesma 
empresa 
 
NCadeias=19    
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VI.12 – Empresas com estabelecimentos de alojamento fora de Portugal  
 
NCadeias=24   NPortuguesas=22    
 
VI.13 – Estabelecimentos de alojamento localizados fora de Portugal 
  
NCadeias=23   
 
VI.14 – Empresas que tencionam abrir estabelecimentos de alojamento fora de Portugal 
 
NEmpresas=51 NPortuguesas=49 
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VI.15 – Importância das relações de negócio para o processo de internacionalização 
 
NEmpresas=52 
 
VI.16 – Ano de início de actividade e idade dos estabelecimentos de alojamento 
 Medidas de tendência central Ano de início Idade 
Geral 
Medidas de tendência 
central 
Média -- 16,55 
Mediana -- 12 
Moda 1999 10 
Medidas de dispersão 
Desvio-padrão -- 17,12 
Variância -- 293,06 
Quintas da 
Madeira 
Medidas de tendência 
central 
Média -- 11,31 
Mediana -- 9,5 
Moda 2000 9 
Medidas de dispersão 
Desvio-padrão -- 5,37 
Variância -- 28,84 
NGeral=73 NQM=16 
 
VI.17 – Categoria dos estabelecimentos de alojamento 
 
NGeral=97   NQM=18   
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VI.18 – Capacidade de alojamento dos estabelecimentos de alojamento 
  Capacidade de alojamento 
 Quartos Camas 
Geral 
Medidas de 
tendência central 
Média 110,56 226,84 
Mediana 71 143 
Moda 150 
30, 48, 80, 120, 136, 
142, 144, 232, 284, 
292 
Medidas de 
dispersão 
Desvio-padrão 95,85 202,23 
Variância 9186,20 40895,48 
Quintas da 
Madeira 
Medidas de 
tendência central 
Média 51,63 103,88 
Mediana 42,5 85 
Moda Não existem valores repetidos Não existem valores repetidos 
Medidas de 
dispersão 
Desvio-padrão 36,27 72,44 
Variância 1315,39 5247,14 
 NGeral=80 NQM=16 
 
VI.19 – Capacidade de alojamento constante dos estabelecimentos de alojamento 
 
NGeral=80   NQM=16   
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VI.20 – Capacidade de alojamento dos estabelecimentos antes da alteração 
 Medidas de tendência central Capacidade de alojamento 
 Quartos 
Geral 
Medidas de 
tendência central 
Média 117,28 
Mediana 87,50 
Moda Não existem valores repetidos 
Medidas de 
dispersão 
Desvio-padrão 100,82 
Variância 10164,57 
Quintas da 
Madeira 
Medidas de 
tendência central 
Média 61,60 
Mediana 43 
Moda Não existem valores repetidos 
Medidas de 
dispersão 
Desvio-padrão 47,55 
Variância 2260,80 
NGeral=20     NQM=5 
 
VI.21 – Capacidade de alojamento actual dos estabelecimentos de alojamento que fizeram alterações 
da mesma 
  Capacidade de alojamento 
 Quartos 
Geral 
Medidas de 
tendência central 
Média 138 
Mediana 106 
Moda Não existem valores repetidos 
Medidas de 
dispersão 
Desvio-padrão 101,80 
Variância 10363,37 
Quintas 
da 
Madeira 
Medidas de 
tendência central 
Média 74,6 
Mediana 45 
Moda Não existem valores repetidos 
Medidas de 
dispersão 
Desvio-padrão 55,55 
Variância 3085,30 
 NGeral=20 NQM=5 
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VI.22 – Tempo que decorreu depois da alteração da capacidade de alojamento 
  Tempo que decorreu a alteração 
 Ano Anos 
Geral 
Medidas de 
tendência central 
Média -- 9,26 
Mediana -- 5 
Moda 2007 2 
Medidas de 
dispersão 
Desvio-padrão -- 10,99 
Variância -- 120,76 
Quintas 
da 
Madeira 
Medidas de 
tendência central 
Média -- 6,4 
Mediana -- 9 
Moda 2000 e 2007 2 e 9 
Medidas de 
dispersão 
Desvio-padrão -- 4,04 
Variância -- 16,30 
 NGeral=19 NQM=5 
 
VI.23 – Localização dos estabelecimentos de alojamento por concelhos 
 
NGeral=97   NQM=18   
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VI.24 – Número de trabalhadores full-time e part-time dos estabelecimentos de alojamento em 2007 
  Número de trabalhadores 
 Full-time Part-time 
Geral 
Medidas de 
tendência central 
Média 57,62 4,37 
Mediana 41,5 0 
Moda 4 0 
Medidas de 
dispersão 
Desvio-padrão 59,67 12,95 
Variância 3560,13 167,57 
Quintas da 
Madeira 
Medidas de 
tendência central 
Média 38,47 4,87 
Mediana 41 0 
Moda Não existem valores repetidos 0 
Medidas de 
dispersão 
Desvio-padrão 24,70 1,91 
Variância 610,10 3,64 
 NGeral=76 NQM=15 
 
VI.25 – Volume de negócios dos estabelecimentos de alojamento em 2007 
  Volume de negócios 
 2007 
 € 
Geral 
Medidas de 
tendência 
central 
Média 2.950.388 
Mediana 1.700.000 
Moda 1.500.000 
Medidas de 
dispersão 
Desvio-padrão 3,8073x106 
Variância 1,450x1013 
Quintas da 
Madeira 
Medidas de 
tendência 
central 
Média 1.777.191 
Mediana 1.500.000 
Moda 1.500.000 e 2.000.000 
Medidas de 
dispersão 
Desvio-padrão 1,879x106 
Variância 3,532x1012 
 NGeral=52 NQM=11 
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VI.26 – Volume de negócios dos estabelecimentos de alojamento por escala em 2007 
 
NGeral=52   NQM=11   
 
VI.27 – Taxa de variação do volume de negócios dos estabelecimentos de alojamento entre os anos 
2003 e 2007 
  Taxa de variação do volume de negócios 
 2003 - 2007 
 % 
Geral 
Medidas de tendência 
central 
Média 12,81 
Mediana 4,25 
Moda 0 
Medidas de dispersão 
Desvio-padrão 25,63 
Variância 656,84 
Quintas da 
Madeira 
Medidas de tendência 
central 
Média 21,36 
Mediana 10 
Moda 10 
Medidas de dispersão 
Desvio-padrão 15,60 
Variância 243,34 
 NGeral=50 NQM=10 
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VI.28 – Serviços oferecidos pelos estabelecimentos de alojamento 
 
                                          NGeral=80     NQM=16 
 
VI.29 – Mercados emissores em 2007 
 
                                          NGeral=78     NQM=15 
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VI.30 – Principais mercados emissores dos estabelecimentos de alojamento  
 
Países 
Primeiro Segundo Terceiro Quarto Quinto Sexto Sétimo Total 
% % % % % % % % 
Alemanha 45,00 30,00 5,00 1,25 1,25 0,00 3,75 86,25 
Áustria 0,00 0,00 7,14 4,76 2,38 2,38 2,38 19,04 
Bélgica 0,00 0,00 7,14 9,52 7,14 2,38 0,00 26,18 
Dinamarca 2,50 6,25 10,00 7,50 6,25 2,50 2,50 37,50 
Espanha 1,27 12,66 10,13 10,13 12,66 2,53 2,53 51,91 
Estados Unidos da América 0,00 0,00 0,00 0,00 2,33 0,00 0,00 2,33 
Finlândia 1,25 3,75 15,00 8,75 0,00 3,75 3,75 36,25 
França 5,00 11,25 21,25 12,50 1,25 7,50 0,00 58,75 
Holanda 4,65 20,93 11,63 11,63 2,33 4,65 2,33 58,15 
Itália 4,65 4,65 2,33 2,33 2,33 0,00 0,00 16,29 
Luxemburgo 0,00 0,00 4,65 2,33 2,33 0,00 0,00 9,31 
Noruega 0,00 9,30 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 9,30 
Polónia 0,00 0,00 0,00 2,33 4,65 0,00 0,00 6,98 
Reino Unido 48,75 20,00 16,25 2,50 3,75 0,00 0,00 91,25 
República Checa 0,00 0,00 2,33 0,00 2,33 0,00 0,00 4,66 
Rússia 0,00 0,00 4,65 0,00 2,33 0,00 0,00 6,98 
Suécia 2,50 3,75 20,00 5,00 1,25 3,75 2,50 38,75 
Suíça 2,38 4,76 0,00 7,14 7,14 0,00 2,38 23,80 
NGeral=80 
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VI.31 – Principais mercados emissores das Quintas da Madeira  
 
Países 
Primeiro Segundo Terceiro Quarto Quinto Sexto Sétimo Total 
% % % % % % % % 
Alemanha 37,50 62,50 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100 
Áustria 0,00 0,00 25,00 12,50 0,00 0,00 0,00 37,50 
Bélgica 0,00 0,00 12,50 12,50 12,50 0,00 0,00 37,50 
Dinamarca 0,00 0,00 12,50 6,25 0,00 6,25 0,00 25,00 
Espanha 6,25 0,00 18,75 18,75 31,25 0,00 0,00 75,00 
Finlândia 0,00 0,00 12,50 12,50 0,00 0,00 6,25 31,25 
França 12,50 0,00 37,50 25,00 0,00 0,00 0,00 75,00 
Holanda 0,00 0,00 12,50 37,50 0,00 12,50 0,00 62,50 
Luxemburgo 0,00 0,00 0,00 12,50 0,00 0,00 0,00 12,50 
Reino Unido 62,50 18,75 18,75 0,00 0,00 0,00 0,00 100 
República Checa 0,00 0,00 12,50 0,00 0,00 0,00 0,00 12,50 
Suécia 0,00 6,25 31,25 12,50 0,00 0,00 0,00 50,00 
Suíça 12,50 12,50 0,00 25,00 12,50 0,00 0,00 62,50 
NQM=16 
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VI.32 – Estabelecimentos de alojamento que tiveram diversificação de mercados emissores entre 2003 
e 2007 
 
                                          NGeral=71     NQM=16 
 
VI.33 – Principais tipos de clientes dos estabelecimentos de alojamento 
 
                                          NGeral=78     NQM=16 
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VI.34 – Principais tipos de reservas dos estabelecimentos de alojamento 
 
                                          NGeral=78     NQM=16 
 
VI.35 – Principais dimensões dos grupos dos estabelecimentos de alojamento 
 
                                          NGeral=80     NQM=16 
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VI.36 – Principais grupos etários dos hóspedes dos estabelecimentos de alojamento 
 
                                          NGeral=80     NQM=16 
 
VI.37 – Duração média da estada dos hóspedes nos estabelecimentos de alojamento 
  Duração da estada 
 Noites 
Geral 
Medidas de 
tendência 
central 
Média 6,4 
Mediana 7 
Moda 7 
Medidas de 
dispersão 
Desvio-padrão 2,16 
Variância 4,65 
Quintas da 
Madeira 
Medidas de 
tendência 
central 
Média 6,4 
Mediana 7 
Moda 7 
Medidas de 
dispersão 
Desvio-padrão 2,07 
Variância 4,27 
NGeral=74 NQM=15 
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VI.38 – Principais motivações de visita dos hóspedes nos estabelecimentos de alojamento 
 
                                          NGeral=80     NQM=16 
 
VI.39 – Estabelecimentos de alojamento que pertencem a associações 
 
NGeral=80   NQM=16   
 
VI.40 – Quintas que pertencem à associação Quintas da Madeira 
 
NQM=16   
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VI.41 – Quintas que pertencem à associação e que referem que esta possibilitou o aumento das 
ligações com os outros membros 
 
NMembros=11   
 
VI.42 – Quintas que pertencem à associação Quintas da Madeira para obter vantagens competitivas 
relativamente aos outros tipos de estabelecimentos de alojamento da RAM 
 
NMembros=11 
 
VI.43 – Razões pelas quais os estabelecimentos de alojamento pertencem à associação Quintas da 
Madeira 
 
NMembros=8   
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Apêndice VII – Índices de conectividade  
VII.1 – Índices de conectividade unilaterais e bilaterais da rede geral 
Entidade 
Ligações unilaterais Ligações bilaterais 
Próprios Terceiros Ligações Índice de conectividade Ligações 
Índice de 
conectividade 
CS Madeira Atlantic Resort & Sea SPA 0 13 13 0,13 0 0,00 
Choupana Hills Resort 0 11 11 0,11 0 0,00 
The Cliff Bay 12 13 25 0,25 8 0,08 
Pestana Carlton Madeira 13 10 23 0,23 10 0,10 
Pestana Casino Park 13 9 22 0,22 10 0,10 
Pestana Grand Hotel 17 7 24 0,24 13 0,13 
Pestana Porto Santo 18 1 19 0,19 12 0,12 
Reid's Palace 7 2 9 0,09 3 0,03 
Savoy Classic 10 4 14 0,14 4 0,04 
Tivoli Ocean Park 2 17 19 0,19 1 0,01 
Alto Lido 19 4 23 0,23 6 0,06 
Baía Azul 19 3 22 0,22 6 0,06 
Baía do Sol 7 2 9 0,09 3 0,03 
Calheta Beach 13 8 21 0,21 6 0,06 
D'Ajuda 19 3 22 0,22 4 0,04 
Dom Pedro Baía 4 3 7 0,07 3 0,03 
Funchal Design 1 1 2 0,02 1 0,01 
Girassol 0 8 8 0,08 0 0,00 
Hotel Santa Catarina 7 1 8 0,08 2 0,02 
Madeira Bright Star 3 1 4 0,04 1 0,01 
Madeira Panorâmico 8 8 16 0,16 5 0,05 
Madeira Regency Cliff 9 1 10 0,10 5 0,05 
Monte Mar Palace 7 8 15 0,15 2 0,02 
Monumental Lido 26 5 31 0,31 7 0,07 
O Colmo 4 4 8 0,08 1 0,01 
Oasis Atlantic 8 5 13 0,13 3 0,03 
Ocean Gardens 5 2 7 0,07 2 0,02 
Porto Santo 7 3 10 0,10 6 0,06 
Quinta Bela de São Tiago 0 7 7 0,07 0 0,00 
Quinta do Furão 22 4 26 0,26 4 0,04 
Quinta do Serrado 4 2 6 0,06 1 0,01 
Quinta do Sol 10 5 15 0,15 4 0,04 
Raga 12 2 14 0,14 4 0,04 
Riu Palace Madeira 15 2 17 0,17 3 0,03 
Roca Mar 0 8 8 0,08 0 0,00 
Torre Praia 5 5 10 0,10 4 0,04 
Vila Baleira 13 5 18 0,18 6 0,06 
Vila Galé Santa Cruz 19 2 21 0,21 5 0,05 
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Entidade 
Ligações unilaterais Ligações bilaterais 
Próprios Terceiros Ligações Índice de conectividade Ligações 
Índice de 
conectividade 
Savoy Gardens 10 4 14 0,14 3 0,03 
Windsor 2 2 4 0,04 1 0,01 
Hotel do Campo 0 2 2 0,02 0 0,00 
Madeira Regency Palace 13 3 16 0,16 4 0,04 
Royal Savoy 10 5 15 0,15 4 0,04 
Eden Mar 6 12 18 0,18 3 0,03 
Jardim Atlântico 0 10 10 0,10 0 0,00 
Jardins d'Ajuda 0 6 6 0,06 0 0,00 
Luamar 5 2 7 0,07 4 0,04 
Madeira Beach Club 13 0 13 0,13 6 0,06 
Madeira Golden Residence 26 3 29 0,29 7 0,07 
Madeira Regency Club 2 3 5 0,05 2 0,02 
Musa d'Ajuda 0 2 2 0,02 0 0,00 
Paul do Mar 28 0 28 0,28 5 0,05 
Pestana Atalaia 21 1 22 0,22 11 0,11 
Pestana Bay 0 15 15 0,15 0 0,00 
Pestana Miramar 13 3 16 0,16 9 0,09 
Pestana Palms 13 3 16 0,16 9 0,09 
Ocean Resort (Pestana Palms) 13 1 14 0,14 9 0,09 
Pestana Village 13 3 16 0,16 9 0,09 
Porto Mare 6 14 20 0,20 3 0,03 
Porto Santa Maria 14 4 18 0,18 5 0,05 
Quinta Splendida 10 6 16 0,16 1 0,01 
Royal Orchid 0 7 7 0,07 0 0,00 
Tropical 3 4 7 0,07 0 0,00 
Avenue Park 5 1 6 0,06 1 0,01 
Pestana Atlantic Gardens 0 14 14 0,14 0 0,00 
Atlântida 2 0 2 0,02 1 0,01 
Casa da Serra 0 1 1 0,01 0 0,00 
Quinta das Vinhas 8 3 11 0,11 2 0,02 
Falésia 6 1 7 0,07 1 0,01 
Quinta Mãe dos Homens 2 0 2 0,02 1 0,01 
Terrace Mar 0 4 4 0,04 0 0,00 
Villa Opuntia 0 1 1 0,01 0 0,00 
Encosta do Cabo Girão 0 1 1 0,01 0 0,00 
Albatroz 2 2 4 0,04 1 0,01 
Casa Velha do Palheiro 14 7 21 0,21 5 0,05 
Jardins do Lago 5 5 10 0,10 3 0,03 
Quinta Bela Vista 12 8 20 0,20 5 0,05 
Quinta Jardim da Serra 10 0 10 0,10 2 0,02 
Quinta Mirabela 2 3 5 0,05 1 0,01 
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Entidade 
Ligações unilaterais Ligações bilaterais 
Próprios Terceiros Ligações Índice de conectividade Ligações 
Índice de 
conectividade 
Quinta da Casa Branca 0 8 8 0,08 0 0,00 
Quinta das Vistas 23 4 27 0,27 6 0,06 
Quinta do Estreito 6 7 13 0,13 4 0,04 
Quinta do Monte 6 6 12 0,12 4 0,04 
Quintinha de São João 25 4 29 0,29 7 0,07 
A Quinta 8 0 8 0,08 1 0,01 
Corte do Norte 2 0 2 0,02 1 0,01 
Eira do Serrado 4 2 6 0,06 1 0,01 
Engenho Velho 8 0 8 0,08 1 0,01 
Pico da Urze 9 0 9 0,09 1 0,01 
Quinta Perestrello 7 5 12 0,12 4 0,04 
Quinta da Rochinha 7 8 15 0,15 1 0,01 
Quinta das Vinhas 8 5 13 0,13 3 0,03 
Relógio 1 1 2 0,02 1 0,01 
Serra Golf 22 2 24 0,24 7 0,07 
Estalagem do Mar 7 3 10 0,10 3 0,03 
Estalagem do Santo 5 2 7 0,07 3 0,03 
Estalagem do Vale 2 3 5 0,05 1 0,01 
Associação das Quintas da Madeira 0 14 14 0,14 0 0,00 
Direcção Regional do Turismo 99 0 99 1,00 72 0,73 
Associação de Promoção da Madeira 0 61 61 0,62 0 0,00 
NGeral=81 
 
Legenda: 
0,00 – 0,25 
0,26 – 0,50  
0,51 – 0,75 
0,76 – 1,00 
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VII.2 – Índices de conectividade unilaterais e bilaterais da rede das Quintas da Madeira 
Entidade 
Ligações unilaterais Ligações bilaterais 
Próprios Terceiros Ligações Índice de conectividade Ligações 
Índice de 
conectividade 
Quinta Bela de São Tiago 0 4 4 0,20 0 0,00 
Quinta do Furão 18 0 18 0,90 4 0,20 
Quinta Splendida 3 4 7 0,35 1 0,05 
Albatroz 2 2 4 0,20 1 0,05 
Casa Velha do Palheiro 13 2 15 0,75 4 0,20 
Jardins do Lago 5 4 9 0,45 3 0,15 
Quinta Bela Vista 11 3 14 0,70 4 0,20 
Quinta Jardim da Serra 9 0 9 0,45 1 0,05 
Quinta Mirabela 1 3 4 0,20 0 0,00 
Quinta da Casa Branca 0 8 8 0,40 0 0,00 
Quinta das Vistas 10 4 14 0,70 6 0,30 
Quinta do Estreito 6 6 12 0,60 4 0,20 
Quinta do Monte 6 6 12 0,60 4 0,20 
Quintinha de São João 17 2 19 0,95 6 0,30 
Quinta Perestrello 6 5 11 0,55 4 0,20 
Quinta da Rochinha 5 5 10 0,50 1 0,05 
Serra Golf 15 0 15 0,75 4 0,20 
Estalagem do Vale 1 2 3 0,15 1 0,05 
Associação das Quintas da Madeira 0 13 13 0,65 0 0,00 
Direcção Regional do Turismo 20 0 20 1,00 14 0,70 
Associação de Promoção da Madeira 0 13 13 0,65 0 0,00 
NQM=17 
 
Legenda: 
0,00 – 0,25 
0,26 – 0,50  
0,51 – 0,75 
0,76 – 1,00 
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Apêndice VIII – Forma, razão e frequência dos contactos 
VIII.1 – Contactos por telefone (rede geral) 
 
NGeral=81 
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VIII.2 – Contactos por fax (rede geral) 
 
NGeral=81 
 
VIII.3 – Contactos por e-mail (rede geral) 
 
NGeral=81 
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VIII.4 – Contactos por memorando (rede geral) 
 
NGeral=81 
 
VIII.5 – Contactos por relatório (rede geral) 
 
NGeral=81 
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VIII.6 – Contactos pessoais (rede geral) 
 
NGeral=81 
 
VIII.7 – Contactos por reunião (rede geral) 
 
NGeral=81 
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VIII.8 – Contactos por telefone (rede Quintas da Madeira) 
 
 NQM=17 
 
 
VIII.9 – Contactos por fax (rede Quintas da Madeira) 
 
NQM=17
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VIII.10 – Contactos por e-mail (rede Quintas da Madeira) 
 
NQM=17
 
 
VIII.11 – Contactos por memorando (rede Quintas da Madeira) 
 
NQM=17
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VIII.12 – Contactos por relatório (rede Quintas da Madeira) 
 
NQM=17
 
 
VIII.13 – Contactos pessoais (rede Quintas da Madeira) 
 
NQM=17
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VIII.14 – Contactos por reunião (rede Quintas da Madeira) 
 
NQM=17
 
 
VIII.15 – Os contactos foram estabelecidos para partilha de conhecimento e desenvolvimento de 
acções de I&D (rede Quintas da Madeira) 
 
NQM=17
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VIII.16 – Os contactos foram estabelecidos para fins comerciais e de marketing (rede Quintas da 
Madeira) 
 
NQM=17 
 
VIII.17 – Os contactos foram estabelecidos para optimização de recursos (rede Quintas da Madeira) 
 
NQM=17
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Apêndice IX – Testes das hipóteses 
IX.1 – Testes dos pressupostos do teste de correlação de R de Pearson da hipótese 1 
IX.1.1 – Teste de Kolmogorov-Smirnov 
 
A significância das variáveis no teste é inferior a 0,05  Não seguem uma distribuição normal. 
IX.1.2 – Histograma da capacidade de alojamento por quartos 
 
A variável não apresenta a forma de uma distribuição normal.  
IX.1.3 – Histograma dos índices de conectividade 
 
A variável não apresenta a forma de uma distribuição normal.  
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IX.2 – Testes de correlação de Rho de Spearman da hipótese 1 
 
A significância do teste é inferior a 0,01  existe correlação entre as variáveis. 
O coeficiente de correlação é superior a 0,50  existe uma relação forte e positiva entre as variáveis. 
IX.3 – Índices de conectividade das ligações externas dos estabelecimentos de alojamento utilizados 
na hipótese 1 
 Entidade Próprios Terceiros Ligações Índice de conectividade 
1 CS Madeira Atlantic Resort & Sea SPA 0 13 13 0,13 
2 Choupana Hills Resort 0 11 11 0,11 
3 Cliff Bay 9 13 22 0,22 
4 Pestana Carlton Madeira 2 10 12 0,12 
5 Pestana Casino Park 2 9 11 0,11 
6 Pestana Grand 6 7 13 0,13 
7 Pestana Porto Santo 7 1 8 0,08 
8 Reid's Palace 7 2 9 0,09 
9 Savoy Resort 8 4 12 0,12 
10 Tivoli Ocean Park 2 17 19 0,19 
11 Alto Lido 17 4 21 0,21 
12 Baía Azul 17 3 20 0,20 
13 Baía do Sol 5 2 7 0,07 
14 Calheta Beach 13 8 21 0,21 
15 D'Ajuda 17 3 20 0,20 
16 D. Pedro Baía 4 3 7 0,07 
17 Funchal Design 0 1 1 0,01 
18 Girassol 0 8 8 0,08 
19 Hotel Santa Catarina 7 1 8 0,08 
20 Madeira Bright Star 3 1 4 0,04 
21 Madeira Panorâmico 8 8 16 0,16 
22 Madeira Regency Cliff 7 1 8 0,08 
23 Monte Mar Palace 6 8 14 0,14 
24 Monumental Lido 25 5 30 0,30 
25 O Colmo 4 4 8 0,08 
26 Oasis Atlantic 7 5 12 0,12 
27 Ocean Gardens 5 2 7 0,07 
28 Porto Santo 6 3 9 0,09 
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 Entidade Próprios Terceiros Ligações Índice de conectividade 
29 Quinta Bela São Tiago 0 7 7 0,07 
30 Quinta do Furão 22 4 26 0,26 
31 Quinta do Serrado 4 2 6 0,06 
32 Quinta do Sol 8 5 13 0,13 
33 Raga 12 2 14 0,14 
34 Riu Palace Madeira 15 2 17 0,17 
35 Roca Mar 0 8 8 0,08 
36 Torre Praia 4 5 9 0,09 
37 Vila Baleira 13 5 18 0,18 
38 Vila Galé 19 2 21 0,21 
39 Savoy Gardens 8 4 12 0,12 
40 Windsor 2 2 4 0,04 
41 Hotel do Campo 0 2 2 0,02 
42 Madeira Regency Palace 11 3 14 0,14 
43 Royal Savoy 8 5 13 0,13 
44 Eden Mar 3 12 15 0,15 
45 Jardim Atlântico 0 10 10 0,10 
46 Jardins d'Ajuda 0 6 6 0,06 
47 Luamar 4 2 6 0,06 
48 Madeira Beach Club 2 0 2 0,02 
49 Madeira Golden Residence 26 3 29 0,29 
50 Madeira Regency Club 0 3 3 0,03 
51 Musa d' Ajuda 0 2 2 0,02 
52 Paul do Mar 28 0 28 0,28 
53 Pestana Atalaia 10 1 11 0,11 
54 Pestana Bay 0 15 15 0,15 
55 Pestana Miramar 2 3 5 0,05 
56 Pestana Palms 2 3 5 0,05 
57 Ocean Resort (Pestana Palms) 2 1 3 0,03 
58 Pestana Village 2 3 5 0,05 
59 Porto Mare 3 14 17 0,17 
60 Porto Santa Maria 11 4 15 0,15 
61 Quinta Splendida 10 6 16 0,16 
62 Royal Orchid 0 7 7 0,07 
63 Tropical 3 4 7 0,07 
64 Avenue Park 5 1 6 0,06 
65 Pestana Atlantic Gardens 0 14 14 0,14 
66 Atlântida 2 0 2 0,02 
67 Casa da Serra 0 1 1 0,01 
68 Quinta das Vinhas 7 3 10 0,10 
69 Falésia 6 1 7 0,07 
70 Quinta Mãe dos Homens 2 0 2 0,02 
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 Entidade Próprios Terceiros Ligações Índice de conectividade 
71 Terrace Mar 0 4 4 0,04 
72 Villa Opuntia 0 1 1 0,01 
73 Encosta do Cabo Girão 0 1 1 0,01 
74 Albatroz 2 2 4 0,04 
75 Casa Velha do Palheiro 14 7 21 0,21 
76 Jardins do Lago 5 5 10 0,10 
77 Quinta Bela Vista 11 8 19 0,19 
78 Quinta Jardim da Serra 10 0 10 0,10 
79 Quinta Mirabela 1 3 4 0,04 
80 Quinta da Casa Branca 0 8 8 0,08 
81 Quinta das Vistas 20 4 24 0,24 
82 Quinta do Estreito 3 7 10 0,10 
83 Quinta do Monte 3 6 9 0,09 
84 Quintinha de São João 25 4 29 0,29 
85 A Quinta 8 0 8 0,08 
86 Corte do Norte 2 0 2 0,02 
87 Eira do Serrado 4 2 6 0,06 
88 Engenho Velho 8 0 8 0,08 
89 Pico da Urze 9 0 9 0,09 
90 Quinta Perestrello 4 5 9 0,09 
91 Quinta da Rochinha 7 8 15 0,15 
92 Quinta das Vinhas 7 5 12 0,12 
93 Relógio 1 1 2 0,02 
94 Serra Golf 22 2 24 0,24 
95 Estalagem do Mar 6 3 9 0,09 
96 Estalagem do Santo 3 2 5 0,05 
97 Estalagem do Vale 2 3 5 0,05 
98 Quintas da Madeira 0 14 14 0,14 
99 Direcção Regional do Turismo 99 0 99 1,00 
100 Associação de Promoção da Madeira 0 61 61 0,62 
NGeral=81 
Legenda: 
0,00 – 0,25 
0,26 – 0,50  
0,51 – 0,75 
0,76 – 1,00 
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IX.4 – Testes dos pressupostos do teste de correlações de R de Pearson da hipótese 1 
IX.4.1 – Teste de Kolmogorov-Smirnov 
  
A significância das variáveis no teste é inferior a 0,05  Não seguem uma distribuição normal. 
IX.4.2 – Histograma da capacidade de alojamento por quartos 
 
A variável não apresenta a forma de uma distribuição normal.  
IX.4.3 – Histograma dos índices de conectividade de ligações externas 
 
A variável não apresenta a forma de uma distribuição normal.  
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IX.5 – Testes de correlação de Rho de Spearman da hipótese 1 
 
A significância do teste é inferior a 0,01  existe correlação entre as variáveis. 
O coeficiente de correlação é próximo a 0,50  existe uma relação moderada positiva entre as variáveis. 
IX.6 – Testes dos pressupostos do teste T da hipótese 2 
IX.6.1 – Teste de Kolmogorov-Smirnov 
  
A significância das variáveis no teste é inferior a 0,05  Não seguem uma distribuição normal. 
IX.6.2 – Histograma dos estabelecimentos de alojamento que pertencem a cadeias hoteleiras 
 
A variável não apresenta a forma de uma distribuição normal.  
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IX.6.3 – Histograma da importância atribuída à existência de uma rede de organizações no sector do 
alojamento para o desenvolvimento do estabelecimento  
 
A variável não apresenta a forma de uma distribuição normal.  
IX.6.4 – Teste da igualdade das variâncias 
 
A significância do teste de Levene indica que existe uma igualdade de variâncias porque a significância é superior a 
0,05. 
IX.6.5 – Alternativa à não existência da normalidade 
 
O N1=29 e N2=47. N2 cumpre com o requisito de possuir mais de 30 casos mas N1 é não. Portanto, deve ser feito o teste 
de Mann Whitney U. 
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IX.7 – Teste de Mann Whitney U da hipótese 2 
  
  
A significância é superior a 0,05. Portanto, não existem diferenças estatisticamente significativas entre os grupos. 
IX.8 – Testes dos pressupostos do teste T da hipótese 3 
IX.8.1 – Teste de Kolmogorov-Smirnov 
  
A significância das variáveis no teste é inferior a 0,05  Não seguem uma distribuição normal. 
IX.8.2 – Histograma da importância atribuída à criação de parcerias com outros estabelecimentos de 
alojamento da empresa 
 
A variável não apresenta a forma de uma distribuição normal.  
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IX.8.3 – Histograma da importância atribuída à criação de parcerias com outros estabelecimentos de 
alojamento 
 
A variável não apresenta a forma de uma distribuição normal.  
IX.8.4 – Alternativa à não existência da normalidade 
 
O N1=46 e N2=45. Ambos cumprem com o requisito de possuir mais de 30 casos. Portanto, pode ser utilizado o teste T. 
IX.9 – Teste T para uma amostra emparelhada da hipótese 3 
  
  
A significância é inferior a 0,05. Portanto, existem diferenças estatisticamente significativas entre os grupos. 
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IX.10 – Testes dos pressupostos do teste de correlações R de Pearson da hipótese 4 
IX.10.1 – Teste de Kolmogorov-Smirnov 
 
A significância das variáveis no teste é inferior a 0,05  Não seguem uma distribuição normal. 
IX.10.2 – Histograma da capacidade de alojamento por quartos 
 
A variável não apresenta a forma de uma distribuição normal.  
IX.10.3 – Histograma da importância atribuída à existência de uma rede de organizações no sector do 
alojamento para o desenvolvimento do estabelecimento  
 
A variável não apresenta a forma de uma distribuição normal.  
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IX.11 – Testes de correlação de Rho de Spearman da hipótese 4 
 
A significância do teste é superior a 0,01  não existe correlação entre as variáveis. 
O coeficiente de correlação é próximo de 0  existe uma associação muito baixa e negativa entre as variáveis. 
IX.12 – Testes dos pressupostos do teste T da hipótese 6 
IX.12.1 – Teste de Kolmogorov-Smirnov 
  
Uma variável possui uma significância inferior a 0,05  Não segue uma distribuição normal. 
IX.12.2 – Histograma dos estabelecimentos de alojamento que pertencem à associação Quintas da 
Madeira 
 
A variável não apresenta a forma de uma distribuição normal.  
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IX.12.3 – Histograma dos RevPar dos estabelecimentos de alojamento 
 
A variável não apresenta a forma de uma distribuição normal.  
IX.12.4 – Teste da igualdade das variâncias 
 
A significância do teste de Levene indica que existe uma igualdade de variâncias porque a significância é superior a 
0,05. 
IX.12.5 – Alternativa à não existência da normalidade 
 
O N1=49 e N2=10. N1 cumpre com o requisito de possuir mais de 30 casos mas N2 não. Portanto, deve ser feito o teste 
de Mann Whitney U. 
IX.13 – Teste de Mann Whitney U da hipótese 6 
 
 
A significância é superior a 0,05. Portanto, não existem diferenças estatisticamente significativas entre os grupos. 
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IX.14 – Testes dos pressupostos do teste T para uma amostra emparelhada da hipótese 7 (caso das 
Quintas da Madeira) 
IX.14.1 – Teste de Kolmogorov-Smirnov 
  
A significância das variáveis no teste é superior a 0,05  As variáveis possuem uma forma semelhante à distribuição 
normal. 
IX.14.2 – Histograma do índice de sazonalidade de 2003 
 
A variável não apresenta a forma de uma distribuição normal.   
IX.14.3 – Histograma do índice de sazonalidade de 2007 
 
A variável não apresenta a forma de uma distribuição normal.  
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IX.15 – Teste T da hipótese 7 (caso das Quintas da Madeira) 
 
  
A significância é inferior a 0,05. Portanto, existem diferenças estatisticamente significativas entre os grupos. 
IX.16 – Testes dos pressupostos do teste T para uma amostra emparelhada da hipótese 7 (caso geral) 
IX.16.1 – Teste de Kolmogorov-Smirnov 
 
A significância das variáveis no teste é inferior a 0,05  Não seguem uma distribuição normal. 
IX.16.2 – Histograma do índice de sazonalidade de 2003 
 
A variável não apresenta a forma de uma distribuição normal.   
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IX.16.3 – Histograma do índice de sazonalidade de 2007 
 
A variável não apresenta a forma de uma distribuição normal.  
IX.16.4 – Alternativa à não existência da normalidade 
 
O N1=43 e N2=48. Ambos cumprem com o requisito de possuir mais de 30 casos. Portanto, pode ser utilizado o teste T. 
IX.17 – Teste T da hipótese 7 (caso geral) 
  
 
A significância é inferior a 0,05. Portanto, existem diferenças estatisticamente significativas entre os grupos. 
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IX.18 – Testes dos pressupostos do teste T para uma amostra emparelhada da hipótese 8 (caso das 
Quintas da Madeira) 
IX.18.1 – Teste de Kolmogorov-Smirnov 
 
Uma variável possui uma significância inferior a 0,05  Não segue uma distribuição normal. 
IX.18.2 – Histograma do volume de negócios no ano 2003 
 
A variável não apresenta a forma de uma distribuição normal.  
IX.18.3 – Histograma do volume de negócios no ano 2007 
 
A variável não apresenta a forma de uma distribuição normal.  
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IX.18.4 – Alternativa na não existência da normalidade 
 
O N1=8 e N2=9. Nenhuma das variáveis cumpre o requisito de possuir mais de 30 casos. Portanto, deve ser feito o teste 
de Wilcoxon. 
IX.19 – Teste dos pressupostos do teste de Wilcoxon da hipótese 8 (caso das Quintas da Madeira) 
  
Skewness Desvio-padrão   
1,697 1,23703E+06 1,37196E-06 
1,935 1,64620E+06 1,17529E-06 
A divisão da estatística de Skewness com o desvio-padrão possui um valor entre -1,96 e +1,96. Portanto, as variáveis 
possuem uma distribuição simétrica, desta forma é possível aplicar o teste de Wilcoxon. 
IX.20 – Teste de Wilcoxon da hipótese 8 (caso das Quintas da Madeira) 
 
 
A significância do teste é superior a 0,05. Portanto, não existem diferenças estatisticamente significativas entre os 
grupos. 
Universidade de Aveiro                                Redes empresariais em turismo: O caso da Madeira 
 
161
IX.21 – Testes dos pressupostos do teste T para uma amostra emparelhada da hipótese 8 (caso geral) 
IX.21.1 – Teste de Kolmogorov-Smirnov 
  
  
A significância das variáveis no teste é inferior a 0,05  Não seguem uma distribuição normal. 
IX.21.2 – Histograma do volume de negócios no ano 2003 
 
A variável não apresenta a forma de uma distribuição normal.  
IX.21.3 – Histograma do volume de negócios no ano 2007 
 
A variável não apresenta a forma de uma distribuição normal.  
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IX.21.4 – Alternativa na não existência da normalidade 
 
O N1=42 e N2=43. Ambos cumprem com o requisito de possuir mais de 30 casos. Portanto, pode ser utilizado o teste T. 
IX.22 – Teste T da hipótese 8 para o caso geral 
  
 
A significância é inferior a 0,05. Portanto, existem diferenças estatisticamente significativas entre os grupos. 
IX.23 – Teste Qui-quadrado da hipótese 9 
 
 
 
 
  
No máximo 20% das células devem ter um valor esperado menor que 5, neste caso são 0% das células. 
O valor mínimo esperado deve ser maior que 1, neste caso é de 6,51. 
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IX.23 – Análise das medidas de tendência central e frequências de respostas da hipótese 9 
  Quintas da Madeira Geral 
N Casos 14 57 Não respostas 2 24 
Média 0,57 ,053 
Mediana 1,00 1,00 
Moda 1 1 
Desvio-padrão ,514 ,504 
Variância ,264 ,254 
Frequência de resposta 
Sim 57,14 52,63 
Não 42,86 47,37 
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Anexos 
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Anexo I – Interdisciplinaridade e multidisciplinaridade do turismo de Jafari e Ritchie 
 
Fonte: Jafari & Ritchie, 1981 citado em Goldner & Ritchie, 2002 
 
 
Anexo II – Definição de turismo apresentada por Mathieson e Wall 
 
 
 
Fonte: Adaptado de Mathieson & Wall, 1982 
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Anexo III – Abordagem sistémica do turismo de Ritchie e Crouch 
 
Fonte: Ritchie & Crouch, 2003 
 
 
Anexo IV – Sistema de turismo de Leiper 
 
 
 
Fonte: Leiper, 2004 
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Anexo V – Sistema de turismo de Goldner e Ritchie 
 
 
 
Fonte: Goldner & Ritchie, 2002 
 
 
Anexo VI – Processo de investigação de Pizam 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1. Formulação do problema de investigação 
 
2. Revisão da literatura 
3. Definição de conceitos, variáveis e hipóteses 
4. Selecção do modelo de investigação 
5. Selecção da técnica de recolha de dados 
6. Selecção dos assuntos 
7. Planeamento do tratamento e análise de dados  
Fonte: Adaptado de Pizam, 1994, citado em Costa 2005 
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Anexo VII – Processo de investigação da OMT 
 
 
Fonte: Adaptado de OMT, 2001, citado em Costa, 2005 
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Anexo VIII – Processo de investigação de Sancho et al 
 
Fonte: Sancho et al, 1998, citado em Costa, 2005 
 
 
Anexo IX – Processo da investigação de Hill e Hill 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Hill & Hill, 2005 
 
 
